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Cargo do responsável Diretor Presidente

Cargo do responsável Diretor de Relações com Investidores

Nome do responsável pelo conteúdo do 
formulário

Paulo Ferreira

Nome do responsável pelo conteúdo do 
formulário

Jarbas José Valente

Os diretores acima qualificados, declaram que:

a. reviram o formulário de referência



b. todas as informações contidas no formulário atendem ao disposto na Instrução CVM nº 480, em especial aos arts. 14 a 
19



c. o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e completo da situação econômico-financeira do 
emissor e dos riscos inerentes às suas atividades e dos valores mobiliários por ele emitidos

1.1 - Declaração e Identificação dos responsáveis
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1.1 – Declaração do Diretor Presidente

1.1 – DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

Eu, ANTÔNIO KLINGER LOSS LEITE, Presidente das Telecomunicações Brasileiras S.A. – 

Telebras, declaro que: 

 

a) - revisei o Formulário de Referência; 

b) - todas as informações contidas no documento atendem ao disposto na Instrução        

CVM nº 480, em especial aos artigos 14 e 19; 

c) - o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e completo 

da situação econômico-financeira do emissor e dos riscos inerentes às suas atividades 

e dos valores mobiliários por ele emitidos. 

 

PÁGINA: 2 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



1.2 - Declaração do Diretor de Relações com Investidores

1.2 – DECLARAÇÃO DO DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDOR 

 

DECLARAÇÃO DO DIRETOR DE RELAÇÕES COM 

INVESTIDORES 

 

 

  Eu, ANTONIO KLINGER LOSS LEITE, Diretor de Relações 

com Investidores da Telecomunicações Brasileiras S.A. – TELEBRAS, 

declaro que: 

 - revisei o Formulário de Referência; 

 b) - todas as informações contidas no documento atendem ao  

disposto na Instrução CVM nº 480, em especial aos artigos 14 e 

19; 

 c) - o conjunto de informações nele contido é um retrato 

verdadeiro, preciso e completo da situação econômico-financeira 

do emissor e dos riscos inerentes às suas atividades e dos valores 

mobiliários por ele emitidos. Brasília, 26 de maio de 2017. 

 

ANTONIO KLINGER LOSS LEITE 

Diretor de Relações com Investidores 
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1.3 - Declaração do Diretor Presidente/Relações com Investidores

1.3. DECLARAÇÃO DO DIRETOR PRESIDENTE/RELAÇÕES COM INVESTIDORES 
 
 
Não existe acúmulo de funções. As declarações foram anexadas ao formulário, individualmente 
pelo Presidente e pelo Diretor de Relações com Investidores. 
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Aderbal Alfonso Hoppe 17/04/2017 a 16/04/2018 541.560.250-04
Rua Martiniano de Carvalho, 181, Bela Vista, São Paulo, SP,, 181, Bela vista, Bela Vista, DF, 

Brasil, CEP 01321-001, Telefone (011) 50803300, Fax (011) 50803310, e-mail: 
aderbal.hoppe@nkauditoria.com.br

Montante total da remuneração dos auditores 
independentes segregado por serviço

1- R$ 2.375,01 2-R$ 2.375,01 3- R$ 1.979,16 4- R$ 1.979,16 5-R$ 475,00 6- R$ 316,66

Descrição do serviço contratado 1-3 (três) Avaliação das Demonstrações contábeis Individuais e Consolidadas Trimestrais - ITR om entrega do Relatório sobre 
a Revisão de Informações Trimestrais (1 por cada trimeste); 2-3 (três) Relatórios Circunstanciados sobre a avaliação dos 
controles internos referentes ao mesmo período da Avaliação das Demonstrações Contábeis (1 por cada trimestre); 3- 
Auditoria das Demosntrações Contábeis compreendendo o Balalanço Patrimonial, as Demonstrações do Resultado do 
Exercício, do Resultado abrangente, das mutações do Patrimônio Líquido, do Fluxo de Caixa, do Valor Adicionado e as Notas 
Explicativas com entrega do Relatório de Avaliação das Demosntrações Contábeis Anuais; 4- Emissão do Relatório Final de 
avaliação dos controles internos; 5-Emissão do Relatório de Avaliação sobre a elaboração da ECF (Escrituração Contábil 
Fiscal); 6- Participação nas reuniões conjuntas dos Conselhos de Administração e Fiscal e na Assembleia Geral Ordinária, 
visando a aprovação das contas da Administração.

Justificativa da substituição Nova Licitação

Nome responsável técnico Período de prestação de 
serviço CPF Endereço

Razão apresentada pelo auditor em caso da discordância 
da justificativa do emissor

Não houve discordância

Tipo auditor Nacional

Código CVM 1222-0

Possui auditor? SIM

Período de prestação de serviço 17/04/2017

CPF/CNPJ 20.840.718/0001-01

Nome/Razão social TATICCA AUDITORES INDEPENDENTES - EPP

2.1/2.2 - Identificação e remuneração dos Auditores
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2.3 - Outras informações relevantes

2.3. OUTRAS INFORMAÇÕES QUE A COMPANHIA JULGA RELEVANTES 
 
 
Não existem outras informações relevantes sobre este item. 
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Resultado Diluído por Ação 22.870,90 1.989,46 0,99

Resultado Básico por Ação 22,870900 1,989460 0,990860

Valor Patrimonial da Ação (Reais 
Unidade)

42,223900 1,847000 0,015590

Número de Ações, Ex-Tesouraria 
(Unidades)

11.844.077 118.440.782 118.440.782

Resultado Líquido 270.882.930,62 235.633.491,66 117.358.501,08

Resultado Bruto 103.675.241,54 117.059.809,53 26.379.450,74

Rec. Liq./Rec. Intermed. 
Fin./Prem. Seg. Ganhos

56.053.658,23 45.091.669,40 1.466.111.204,91

Ativo Total 3.059.928.127,44 2.554.528.676,02 1.833.541.986,99

Patrimônio Líquido 500.102.795,12 218.760.323,23 1.845.977,91

3.1 - Informações Financeiras - Consolidado

(Reais) Exercício social (31/12/2016) Exercício social (31/12/2015) Exercício social (31/12/2014)
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3.2 - Medições não contábeis

Formulário de Referência - 2017- TELEC. BRASILEIRAS S.A. - TELEBRÁS Versão : 1 

PÁGINA: 10 de 188 

 

 

3.2 - Medições não contábeis 
 

 
3.2 MEDIÇÕES NÃO CONTÁBEIS 

 

a.informar o valor das medições não contábeis 
O EBITDA não é uma medida definida pelas práticas contábeis internacionais (IFRS) e representa o 

lucro (prejuízo) antes do pagamento de juros, imposto de renda e contribuição social, depreciação e 

amortização. A Companhia divulga seu EBITDA conforme Instrução CVM N° 527, de 4 de outubro de 

2012. O EBITDA é conciliado com as demonstrações financeiras e consiste no lucro líquido (prejuízo) 

antes do resultado financeiro líquido, do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido e 

das depreciações e amortizações. A margem EBITDA é calculada por meio da divisão do EBITDA 

pela receita líquida consolidada. O EBITDA e a margem EBITDA não são: (i) medidas reconhecidas 

pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil nem pelas Normas Internacionais de Relatório 

Financeiro – International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International 

Accounting Standard Board (IASB); (ii) não representam o fluxo de caixa para os períodos 

apresentados e não devem ser considerados como substitutos para o lucro líquido, como indicadores 

do desempenho operacional ou tampouco como substitutos do fluxo de caixa como indicador de 

liquidez da Companhia; (iii) podem não ser comparáveis a medidas com títulos semelhantes 

fornecidos por outras companhias, cabendo observar que a Companhia utiliza como base para o 

cálculo a Instrução CVM 572, que versa sobre essa medida em seu artigo 3º, inciso I. Conforme o 

exposto, segue abaixo o valor das medições não contábeis utilizadas pela Administração da 

Companhia: 

 

R$ mil 2016 2015 2014 

EBITDA (114.624) 102.873 13.118 

% Margem EBITDA -204,5% 228,1% 8,9% 

 
 

b.conciliações entre os valores divulgados e os valores das demonstrações 
financeiras auditadas 

 
Reconciliação do resultado do exercício com o EBITDA. 
 

R$ mil 2016 2015 2014 

Prejuízo Consolidado do Período (270.883) (235.633) (117.358) 

(+) Imposto de Renda e Contribuição Social 49           -                    -  

(+) Resultado Financeiro 76.899 68.204 65.956 

(+) Depreciação e Amortização 49.311 64.556 64.520 

EBITDA (144.624) (102.873) 13.118 

 
 

c.motivo  pelo  qual  entende  que  tal  medição  é  mais  apropriada  para  

a  correta compreensão da sua condição financeira e do resultado de suas 

operações 

 

A Administração da Companhia utiliza o EBITDA e a margem EBITDA como indicadores gerenciais 

(não contábeis), pois acredita serem medidas práticas para mensurar o desempenho operacional da 

Companhia, facilitando a comparabilidade ao longo dos anos da estrutura atual da Companhia. O 

EBITDA e a margem EBITDA correspondem a indicadores financeiros utilizados para avaliar o 

resultado de uma companhia sem a influência de sua estrutura de capital, de efeitos tributários, itens 

não recorrentes e outros impactos sem reflexo direto no fluxo de caixa da Companhia. A 

Administração da Companhia acredita que o EBITDA fornece informação adicional às nossas 

demonstrações financeiras, mas não é medida contábil de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil e IFRS e não deve ser utilizado como base de distribuição de dividendos ou como 

substituto para o lucro líquido e fluxo de caixa operacional, como indicador de desempenho 

operacional, nem tampouco como indicador de liquidez. Em razão de não serem consideradas para o 

seu cálculo as despesas e receitas financeiras, o Imposto de Renda Pessoa Jurídica (“IRPJ”), a 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (“CSLL”), a depreciação e a amortização, o EBITDA 

funciona como um indicador de desempenho econômico geral da Companhia e não é afetado por 
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3.2 - Medições não contábeis
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flutuações nas taxas de juros, alterações de carga tributária do IRPJ e da CSLL ou alterações nos 

níveis de depreciação e amortização. Consequentemente, os Administradores da Companhia 

acreditam que o EBITDA permite uma melhor compreensão não só do desempenho financeiro da 

Companhia, como também da capacidade da Companhia cumprir com suas obrigações passivas e 

obter recursos para as suas atividades.
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3.2 - Medições não contábeis
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3.3 - Eventos subsequentes às últimas demonstrações financeiras

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

3.3 - Eventos subsequentes às últimas demonstrações financeiras 
 
 
 

3.3. EVENTOS SUBSEQUENTES ÀS ÚLTIMAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 

 

 
A Telebras divulgou fato Relevante em 12 de janeiro de 2017, no qual 

comunica que o Conselho de Administração aprovou em reunião 

extraordinária o Plano de Negócios definindo estratégia de exploração 

da capacidade satelital do Satélite Geoestacionário de Defesa e 

Comunicações Estratégicas – SCDC. O lançamento do satélite está 

previsto para o mês de março de 2017. 
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3.4 - Política de destinação dos resultados 
 

3.4. DESCREVER A POLÍTICA DE DESTINAÇÃO DOS RESULTADOS DOS 3 ÚLTIMOS 
EXERCÍCIOS SOCIAIS 

 
a. regras sobre retenção de lucros 

 
A Telebrás adota como política para a destinação de seu resultado a retenção de no mínimo 70% 

do mesmo. 
 

O assunto é regido pelo Estatuto Social da Empresa, que prevê que serão destinados 5% do 
resultado do exercício para a constituição da reserva legal, desde que esta não ultrapasse 20% do 
capital social da Empresa. 

 
O Estatuto contempla ainda que 25% do lucro líquido ajustado serão destinados ao pagamento de 
dividendos, e que referido pagamento será acompanhado do plano de aplicação elaborado pela 
Diretoria Executiva para apreciação da Assembleia Geral. 

 
A matéria rege-se pelo Estatuto Social, na forma a seguir: 

 
Art. 55 - O resultado do exercício, após a dedução para atender eventuais prejuízos acumulados e a 
provisão para o imposto sobre a renda, terá a seguinte destinação: 

 
I - cinco por cento para constituição da reserva legal até o limite de 20% (vinte por cento) do capital 
social; e 

 
II – 25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, para pagamento dos dividendos. 

 
§ 1o - O saldo, se houver, será apresentado ao Conselho de Administração, acompanhado de plano  
de aplicação elaborado pela Diretoria Executiva, para a aprovação e encaminhamento à 
Assembleia Geral. 

 
§ 2o - Os prejuízos acumulados devem, preferencialmente, ser deduzido do capital social, na forma 
prevista no art. 173 da Lei nº 6.404, de 1976. 

 
b. regras sobre distribuição de dividendos 

 
A Telebrás definiu em seu Estatuto Social as regras para pagamento dos dividendos, priorizando a 
distribuição aos acionistas preferenciais, até o limite da sua participação, destinando idêntico 
tratamento aos acionistas possuidores de ações ordinárias, caso remanesça saldo que o permita. O 
Estatuto parcialmente transcrito a seguir contempla essa política: 

 
Art. 56 - Os dividendos serão pagos prioritariamente às ações preferenciais até o limite da 
preferência, sendo, a seguir, pagos aos titulares de ações ordinárias até o mesmo limite das ações 
preferenciais. O saldo, se houver, será rateado por todas as ações, em igualdade de condições. 

 
§ 1o - Os valores dos dividendos e dos juros, a título de remuneração sobre o capital próprio, 
devidos ao Tesouro Nacional e aos demais acionistas, sofrerão incidência de encargos financeiros 
equivalentes à Taxa Selic, a partir do encerramento do exercício social até o dia do efetivo 
recolhimento ou pagamento, sem prejuízo da incidência de juros moratórios quando esse 
recolhimento não se verificar na data fixada pela Assembleia Geral. 

 
§ 2o - Salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral, os dividendos serão pagos "pro rata" 
dia, subsequente ao da realização do capital. 

 
§ 3o - Os órgãos da administração poderão pagar ou creditar juros sobre o capital próprio nos 
termos do art. 9o, § 7o, da Lei no 9.249, de 26 de dezembro de 1995 e legislação e regulamentação  
pertinentes, até o limite dos dividendos mínimos obrigatórios de que trata o art. 
202, da Lei no 6.404, de 1976, os quais serão imputados a esses mesmos dividendos, mesmo 
quando incluídos no dividendo mínimo das ações preferenciais. 

 
§ 4o - Salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral, a TELEBRÁS efetuará o pagamento 
dos  dividendos ou dos juros sobre o capital próprio, devido aos acionistas, no prazo de 60 
(sessenta) dias a partir da data em que forem declarados e, em qualquer caso, dentro do exercício 
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social correspondente, observadas as 
normas legais pertinentes. 

 
§ 5o - A TELEBRÁS poderá, mediante deliberação do Conselho de 
Administração, antecipar valores aos seus acionistas, a título de dividendos ou  
juros  sobre o capital próprio, sendo estes corrigidos pela Taxa SELIC, desde 
a data do efetivo pagamento até o encerramento do respectivo exercício 
social, na forma prevista no art. 204 da Lei no 6.404, de 1976. 

 
§ 6o - Os dividendos não reclamados no prazo de 3 (três) anos reverterão em 
favor da TELEBRÁS. Contudo, em função dos  resultados apurados em  
exercícios anteriores (prejuízos) a Direção da Companhia optou por não 
constituir provisão para pagamento de dividendos e nem de juros sobre o 
capital próprio em consonância com o que dispõe o artigo 55 do seu Estatuto 
Social. 

 
c. periodicidade das distribuições de dividendos 

 
A Telebrás pratica a política de distribuição anual de dividendos, conforme 
previsto em seu estatuto social. Contudo, o estatuto contempla também a 
possibilidade de antecipação de pagamento de dividendos ou de juros sobre 
o capital próprio, em proposta a ser enviada ao Conselho de Administração e à 
Assembleia Geral. 

 
Quando da  antecipação o estatuto estabelece que os valores sejam  
corrigidos com base na variação da Taxa SELIC, até a época de distribuição 
anual de dividendos, ocasião em que serão descontados dos valores a pagar 
aos acionistas, nas condições previstas no item “a”. 

 
d. eventuais restrições à distribuição de dividendos impostas por 
legislação ou regulamentação especial aplicável ao emissor, assim como 
contratos, decisões judiciais, administrativas ou arbitrais: 

 
Não houve restrições à distribuição de dividendos nos 3 últimos anos, 
impostas  por legislação ou regulamentação especial aplicável ao emissor, 
assim como contratos, decisões judiciais, administrativas ou arbitrais. 
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Preferencial 0,00 0,00 0,00

Data da aprovação da retenção

3.5 - Distribuição de dividendos e retenção de lucro líquido

Lucro líquido retido Montante Pagamento dividendo Montante Pagamento dividendo Montante Pagamento dividendo

Lucro líquido retido 0,00 0,00 0,00

Lucro líquido ajustado -270.882.930,62 -235.633.491,66 -117.358.501,08

(Reais) Exercício social 31/12/2016 Exercício social 31/12/2015 Exercício social 31/12/2014

Dividendo distribuído em relação ao lucro líquido ajustado 
(%)

0,000000 0,000000 0,000000

Dividendo distribuído total 0,00 0,00 0,00

Taxa de retorno em relação ao patrimônio líquido do emissor 
(%)

0,000000 0,000000 0,000000
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3.6 - Declaração de dividendos à conta de lucros retidos ou reservas 
 

 
3.6 - DECLARAÇÃO DE DIVIDENDOS À CONTA DE LUCROS RETIDOS 
OU RESERVAS 

 
 

 
3.6. INFORMAR SE, NOS 3 ÚLTIMOS EXERCÍCIOS SOCIAIS, FORAM 

DECLARADOS DIVIDENDOS A CONTA DE LUCROS RETIDOS OU 

RESERVAS CONSTITUÍDAS EM EXERCÍCIOS SOCIAIS ANTERIORES 

 
Não foram declarados dividendos, por conta de lucros retidos ou de reservas 

constituídas em exercícios anteriores, dado o histórico de prejuízos apurados em 

exercícios anteriores e a proposta da Administração de utilizar o prejuízo 

apurado no exercício para futura amortização de lucros ou redução do capital 

social. 
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31/12/2016 0,00 Outros índices 0,02673047 Para o cálculo do índice de endividamento a Companhia 
realizou a reclassificação dos valores do adiantamento 
para futuro aumento de capital no valor de R$ 
2.233.652.000,00, e das receitas recebidas 
antecipadamente no montante de R$ 508.446.000,00 para 
o patrimônio líquido. Assim 

Calculando o índice chegamos aos seguintes resultados:

(97.490.000,00 + 3.462.541.000,00)   - 
(2.223.652.0000,00+508.446.000,00) / 3.059.928.000,00 =

0,2673047 ou 26,73%.

3.7 - Nível de endividamento

Exercício Social Soma do Passivo 
Circulante e Não 

Circulante

Tipo de índice Índice de 
endividamento

Descrição e motivo da utilização de outro índice
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Títulos de dívida Quirografárias 97.490.000,00 1.228.889.000,00 0,00 0,00 1.326.379.000,00

Financiamento Garantia Flutuante 3.563.000,00 70.272.000,00 70.272.000,00 105.407.000,00 249.514.000,00

Observação

Total 101.053.000,00 1.299.161.000,00 70.272.000,00 105.407.000,00 1.575.893.000,00

3.8 - Obrigações
Exercício social (31/12/2016)

Tipo de Obrigação Tipo de Garantia Outras garantias ou 
privilégios

Inferior a um ano Um a três anos Três a cinco anos Superior a cinco anos Total

PÁGINA: 17 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



3.9 - Outras informações relevantes

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

3.9 - Outras informações relevantes 
 

 
3.9. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 
Não se aplica. 
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4.1 DESCRIÇÃO DOS FATORES DE RISCO 
4.1.  Fatores  de  Risco  que  Possam  Influenciar  a  Decisão  de   Investimentos 
Relacionados: 
a. à Companhia: 
 
Cortes orçamentários dos recursos provenientes da União Federativa podem afetar 
profundamente a execução do planejamento da Telebras. 
 
Os  recursos  para  os  investimentos em  rede  de  telecomunicações, satélite  e  outros projetos 
estratégicos da empresa são provenientes em grande parte da União Federativa. Cortes 
orçamentários ou atrasos no repasse financeiro destes recursos podem afetar a execução dos 
projetos, causando atrasos ou até colocando em risco a sua conclusão bem sucedida. 
 
A Telebras está sujeita a regras que limitam o endividamento das empresas do setor 
público e pode não ser capaz de obter recursos suficientes para implementar seu programa 
de investimento proposto. 
 
Estatutariamente não há restrições para o endividamento da Empresa, contudo o orçamento 
aprovado pelo acionista controlador impõe limites para a hipótese de captação de recursos junto 
ao mercado financeiro, que deve seguir as regras estabelecidas no orçamento das empresas 
estatais. Deste modo, a Telebras não pode garantir que conseguirá financiar seu programa de 
investimentos com base no fluxo de caixa ou recursos externos, já que deve submeter sua 
proposta de orçamento anual, incluindo estimativas de montante e fontes de financiamento, ao 
Ministério do Planejamento, Orçamento Desenvolvimento e Gestão e ao Congresso Nacional, 
para aprovação. Caso suas operações não se enquadrem  nos  parâmetros e condições  
estabelecidos por essas regras e pelo Governo Brasileiro, a Telebras poderá ter dificuldade na 
obtenção de  recursos e financiamentos. Deste modo, a capacidade de  investimento em 
expansão e manutenção de suas atividades poderá ser adversamente impactada e afetar a 
execução da sua estratégia de  crescimento e,  particularmente, o  investimento em  projetos  de  
grande escala. Tais fatores poderão vir a impactar adversamente seus resultados operacionais e 
financeiros. 
 
Processos judiciais envolvendo a Telebras poderão afetar negativamente sua situação 
econômico-financeira. 
 
A  Telebras  foi  reativada  em  2010,  por  força  do  Decreto  nº  7.175  que  instituiu  o Programa 
Nacional de Banda Larga – PNBL, para exercer funções que se diferenciam daquelas exercidas à 
época de sua criação, quando a Telebras empresa atuava como Holding do Sistema Telebras. 
Não obstante, existe no balanço da Telebras instituição um passivo jurídico remanescente que 
poderá impactar negativamente os resultados da empresa, apesar das provisões que foram 
realizadas. 
 
A  Telebras  é  parte  em  diversas  ações  judiciais  relacionadas  a  matérias  cíveis, trabalhistas 
e tributárias. A Companhia constituiu provisões para todos os valores em disputa  que   
representam  chance  de   perda   provável,  conforme  classificado  pela Companhia   após   
análise   por   seus   consultores  jurídicos,   tomando   por   base   o ordenamento jurídico  em  
vigor  e  decisões sobre  a  matéria. Em 31 de dezembro de 2015, a Telebras havia provisionado o 
valor total consolidado de, aproximadamente, R$108,7  milhões  relativamente  aos  processos  
em  que  é  parte,  dos  quais  R$98,0 milhões estavam relacionados a processos cíveis, R$7,9 
milhões estavam relacionados a processos trabalhistas e R$2,8 milhões estavam relacionados a 
processos tributários. Em comparação com 2014, houve um acréscimo de 20,0% no valo r 
provisionado.. Caso haja decisão desfavorável nos processos em que as perdas resultarem em 
valores superiores às provisões realizadas, as condições financeiras e o resultado operacional da 
Telebras poderão ser afetados. 
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Dificuldades na evolução do sistema de gestão integrada poderão impactar a 
disponibilização tempestiva de informações. 
 
Sistemas de processamento de dados modernos são vitais para o crescimento e a capacidade da 
Companhia de monitorar os custos, entregar contas mensais aos clientes, processar seus 
pedidos, prestar serviço de atendimento ao cliente e atingir um desempenho operacional 
satisfatório. A Telebras em 2014 implantou o seu sistema de gestão  integrada, atingindo todas as 
áreas da organização. As dificuldades enfrentadas nesta implementação impactaram a 
disponibilização das informações para o mercado no exercício de 2014. Apesar das dificuldades 
iniciais terem sido superadas, evoluções necessárias e funcionalidades ainda não plenamente 
implantadas no sistema ainda impactaram as informações e a sua disponibilização em 2015 e 
poderão impactar a disponibilidade de informações em primeiro lugar gerenciais no futuro. 
Atualmente os sistemas encontra-se totalmente implantado e a Companhia vem realizando 
avaliações periódicas e implementados melhorias quando entender necessárias para a eliminação 
de riscos que possam impactar de forma negativa os seus negócios.  
 
As operações da Telebras dependem de sua rede. Uma eventual falha de sistema pode 
causar interrupções no serviço, o que pode trazer prejuízos à organização. 
 
Danos à rede e sistemas de controle da organização podem resultar em atrasos ou interrupções 
nos serviços prestados e impactar sua capacidade de oferecer aos clientes serviços adequados. 
Alguns dos  riscos  para  as redes  e  infraestrutura da  organização incluem: (i)  danos  físicos  a  
linhas  de acesso; (ii) picos de eletricidade e apagões; (iii) defeitos de software e hardware; (iv) 
falhas por motivos além do alcance da Companhia; (v) falhas de segurança; e (vi) desastres 
naturais. A ocorrência de qualquer um de tais acontecimentos pode causar interrupções e reduzir 
a capacidade da empresa de prestar os serviços adequadamente aos seus clientes, podendo 
reduzir as suas receitas operacionais ou fazê-la incorrer em despesas adicionais. Além disso, a 
ocorrência de qualquer   um  desses   eventos   pode   submeter   a   Companhia  a   multas   e  
outras sanções  impostas pela  Agência Nacional de  Telecomunicações (“ANATEL”), afetando 
seus negócios e resultados operacionais. 
 
A Companhia pode não conseguir implementar tempestivamente seus planos de expansão  e  
melhoria  das  redes  de  telecomunicação existentes  ou  incorrer  em custos não previstos para a 
execução dos mesmos, o que poderia atrasar ou evitar a implementação bem-sucedida de seus 
planos de negócios, resultando em receitas e resultado aquém do esperado. 
 
A capacidade da empresa em atingir seus objetivos estratégicos relacionados aos seus serviços 
de telecomunicações depende, em grande parte, da implementação bem sucedida, tempestiva e 
prevista em seu orçamento de seus planos para expandir e melhorar sua  rede de  
telecomunicações. Os  fatores que podem afetar essa implementação são: 
 
i)  sua capacidade para gerar fluxo de caixa ou obter financiamentos futuros necessários
 para a implementação de seus projetos; 
ii) atrasos na obtenção de licenças para obras; 
iii) atrasos na entrega de equipamentos de telecomunicação pelos fornecedores; 
iv) falhas nos equipamentos de telecomunicação fornecidos pelos fornecedores; e v) 
cumprimento de suas obrigações de forma tempestiva e eficiente. 
 
Qualquer aumento significativo nos custos ou atraso pode retardar ou impedir a implementação 
bem sucedida de seu plano de negócios, ocasionando um resultado menor do que o esperado. 
A saída de membros chave da administração da empresa, ou a incapacidade de atrair e 
manter membros qualificados para integrá-la, pode ter um efeito adverso relevante sobre 
seus negócios. 
 
A capacidade da Telebras de manter-se em uma posição competitiva e alcançar estratégias de 
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crescimento depende da  sua  Administração. A  saída  de  qualquer dos membros chave da 
Administração da Companhia, ou a incapacidade de atrair e manter pessoal  qualificado  para  
integrá-  la,  pode  causar  um  efeito  adverso  relevante  nos negócios, situação financeira e 
resultados operacionais da Companhia. 
 
A Telebras constrói sua rede em grande parte contando com locação de fibras ópticas 
apagadas de terceiros. A falta de disponibilização destas fibras ou a sua interrupção pode 
afetar negativamente a expansão da sua rede. 
 
A Telebras conta com fibras apagadas de cedentes (em primeira instância empresas do setor 
elétrico e petrolífero) para a construção de grande parte da sua rede de telecomunicações. Se 
estes cedentes por motivos políticos, econômicos ou outros não mais  disponibilizarem  as  fibras,  
a  expansão  da  rede  e  a  sua  continuidade  seria prejudicada, comprometendo a realização dos 
objetivos estratégicos da empresa e o seu resultado. 
 
b. ao acionista controlador da companhia: 
 
A Telebras é uma sociedade anônima aberta de economia mista que tem o Governo 
Federal, por intermédio do Ministério de Comunicações, como acionista controlador. Em 
31.12.2016 a União detinha diretamente 57,61% das ações ordinárias com direito a voto, o que 
traz os seguintes riscos: 
 
i)    Mudanças nas políticas públicas que norteiam a atuação da Telebras: a Telebras é parte 
importante na execução de políticas públicas definidas pelo governo brasileiro, acionista 
majoritário da organização, em especial, no que se refere ao PNBL. No planejamento de 
investimentos e atuação, estas políticas são fatores importantes. A descontinuidade  ou  alteração  
delas  pode  impactar  negativamente  o   resultado  da empresa e colocar em risco investimentos 
já realizados. 
 
ii)    Imposição de programas e projetos de baixa rentabilidade pelo acionista majoritário: Na 
mesma linha, o governo brasileiro poderá exigir da Telebras a execução de políticas públicas que 
não alcancem a rentabilidade que seria exigida em circunstâncias normais dos programas e 
projetos propostos. Desta forma, parte do resultado realizado pelas atividades que visam ao lucro 
seria transferida para atividades com objetivos de desenvolvimento social ou outros objetivos do 
governo. 
 
iii)    Quebra de continuidade por substituição de dirigentes: Cabe ao Ministro de Estado das 
Comunicações indicar o Presidente da Telebras, que além de integrante da Diretoria Executiva, é 
membro nato do Conselho de Administração. Destaca-se que o Governo Federal, por intermédio 
dos Ministros de Estado de Comunicações e do Planejamento, Orçamento e Gestão, é 
responsável pela indicação da maioria dos membros  do  Conselho  de  Administração.  Por   sua   
vez,   cabe   ao   Conselho   de Administração nomear os demais integrantes da  Diretoria 
Executiva, órgão  estatutário responsável pela administração dos negócios da empresa. Desta 
forma, o acionista majoritário  tem  o  poder  de  substituir  os dirigentes da  organização, fator  
que  pode impactar na continuidade da gestão estratégica e tática da empresa. 
 
iv)   Extinção ou  reorientação da organização:  A Telebras foi reativada em 2010 para ser um  dos  
instrumentos do PNBL. Visando à concretização do PNBL e outros objetivos institucionais, desde 
2010 tornou-se protagonista de outros importantes projetos para o país, como o Satélite 
Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas - SGDC,  lançamento de  cabos  
submarinos, fornecimento de redes estratégicas para o Governo Federal, etc. Apesar destes 
projetos em curso e os resultados obtidos até o momento, o Governo pode reconsiderar sua 
estratégia de usar a Telebras como um dos atores na operalização da política de universalização 
de acesso a banda larga. 
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c. aos acionistas da companhia: 
 
Não foram identificados riscos cuja fonte sejam os acionistas, fora aqueles listados no item 
4.1.b. 
 
d. às Controladas e Coligadas da Companhia: 
A empresa possui participações diretas e indiretas em diversas empresas no Brasil. O resultado 
dessas participações, seja em empresas controladas ou coligadas, compõe o resultado da 
Telebras. 
 
Controlada Direta – A Telebras possui participação societária na Telebras COPA S.A, empresa 
controlada direta, com sede noSIG Qd. 4, Bl. A, 3º andar – Edifício Capital Financial Center – 
Brasília-DF. A empresa, que tem por objetivo a prestação de serviços à Fédération Internationale 
de Football Association – FIFA, funcionará por tempo determinado, ou seja, desde a data de sua 
criação em 07/03/2013 até a data do término dos eventos da Copa do Mundo de 2014, quando 
então será incorporada pela Telebras. Os tramites para incorporação a Telebras Copa S.A pela 
Telebras encontram-se em andamento e a Administração espera concluir este processo no 
decorrer do exercício de 2017. 
 
Coligada – VISIONA TECNOLOGIA ESPACIAL S.A é empresa coligada da Telebras (detentora de 
49% do capital) e da EMBRAER (detentora de 51% do capital). O objetivo da   VISIONA   é   atuar   
no  Brasil   ou   no   exterior,   nas   atividades  de   pesquisa, especificação,  projeto, 
desenvolvimento, certificação, fabricação, prestação de serviços de manutenção, de engenharia, 
modernização, seleção e contratação de fornecedores, integração, logística, treinamento, 
operação, comercialização, locação, importação e exportação de satélites, estações de terra e 
outros equipamentos e sistemas aeroespaciais.  A  VISIONA  foi  contratada  pela  Telebras  para  
fornecer  o sistema do Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas (SGDC), 
com participação em processo de absorção e transferência de tecnologia. 
 
A Telebras efetuou integralização de sua participação no capital da VISIONA em 2013 no valor de 
R$ 3.430 (R$ 1.470 em 2012), totalizando R$ 4.900, correspondentes a 49% (quarenta e nove por 
cento) do capital total, sendo os 51% restantes pertencentes à EMBRAER DEFESA E 
SEGURANÇA PARTICIPAÇÕES S.A.  
 
A VISIONA foi contratada pela TELEBRAS para fornecer o sistema do Satélite Geoestacionário de 
Defesa e Comunicações Estratégicas (SGDC), nos termos do Decreto nº 7.769/12.  
 
Coligada  -  CABOS  BRASIL  EUROPA  S.A.,  é  uma  sociedade  por  ações,  de  capital 
fechado, com sede na cidade de São Paulo/SP, constituída em 13 de julho de 2015, por prazo 
indeterminado, com Capital Social Subscrito de R$ 3.500 mil, dividido em 3.500.000 (três milhões 
e quinhentas mil) ações ordinárias, todas nominativas com valor nominal de R$ 1,00 (um real) 
cada, sendo que a Telebras é detentora de 35% do capital total, sendo que o restante 65% 
pertence à parceira Islalink S. L., sociedade constituída de acordo com as leis da Espanha, com 
sede em Madrid, e tem por objeto a construção, operação, manutenção  e  a  comercialização  de  
infraestrutura  de  cabo  submarino  de telecomunicações e serviços afins, entre a Europa e o 
Brasil. 
 
Resultados negativos eventualmente obtidos nas atividades dessas empresas podem impactar 
negativamente o resultado da Telebras. Adicionalmente, em razão de eventuais resultados 
negativos nas empresas controladas e coligadas, não há garantia de que a empresa receberá 
quaisquer dividendos ou outras distribuições dessas sociedades. 
 
No decorrer do exercício de 2016, a coligada realizou aumento de capital social no montante de 
R$ 6.760, com a emissão de 6.760.000 novas ações. Assim, o capital social passou de R$ 3.500 
para R$ 10.260. Do total capitalizado, coube a Telebras a subscrição e integralização de R$ 2.366 
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(2.366.000 ações), correspondente ao percentual de participação no capital social da coligada de 
35%. 
 
e. aos Fornecedores da Campanha: 
 
Como uma empresa de  economia mista, a  Telebras é  sujeita a  lei  8.666/1993 para compra de 
equipamentos e serviços. Esta lei limita que para um determinado local não possa haver mais de 
um fornecedor para um mesmo objeto ao mesmo tempo. O risco aumenta na medida em que, 
caso um fornecedor tenha problemas na entrega do objeto contratado, seja em prazo ou 
funcionamento, as entregas da própria Telebras ficam prejudicadas. 
Assim, como mitigação deste risco, a seleção dos fornecedores durante o processo licitatório deve 
ser  rigorosa, com  testes de  conceito e  funcionamento sistêmico como forma de prevenir futuros 
problemas de entrega. 
 
A principal consequência da não entrega por parte destes fornecedores é o atraso na realização 
de receitas, em  vista do não atendimento dos pedidos de fornecimento de banda larga no tempo 
adequado. Esse evento poderia afetar de forma adversa a Companhia em face do seu público, 
tanto em institucionalmente quanto financeiramente. 
 
f. aos seus clientes: 
 
A Companhia continua em processo de implantação da rede de fibras óticas. O retorno do  
investimento  não  é  em   curto  prazo,  havendo  necessidade  de  um   tempo  de maturação. O 
crescimento econômico brasileiro, atrelado às adversidades inerentes ao processo de 
crescimento, tanto no quadro político como na questão orçamentária, vinculada às metas 
econômicas do governo federal tem uma relação direta com as necessidades do público-alvo da 
Companhia, em busca de serviços de banda larga de baixo custo. Dessa forma, toda mudança no 
rumo da economia poderia afetar negativamente ou positivamente a situação econômico 
financeira dos clientes da Companhia, influenciando na procura tanto para cima como para baixo 
por serviços de banda larga por parte da população brasileira. 
 
Ainda por estarmos em fase de implantação da rede Telebras, há o risco de não atendimento em 
curto prazo das demandas de interessados em adquirir os produtos fornecidos pela empresa 
devido à baixa capilaridade de sua rede. 
 
g. aos setores da economia nos quais a Companhia atue: 
 
i) O   setor   de   telecomunicações   está   sujeito   a frequentes   mudanças tecnológicas. 
 
Empresas da indústria de telecomunicações devem adaptar-se às rápidas e significativas 
mudanças tecnológicas, que são muitas vezes difíceis de serem previstas. As mudanças 
tecnológicas podem tornar os equipamentos, serviços e tecnologia da Companhia obsoletos  ou   
ineficientes,  o   que   pode  afetar  sua   competitividade  e   obrigá-la  a aumentar seus 
investimentos para manter sua competitividade. 
 
ii) O   mercado  de  comunicação  de  dados  oferece  economia  de  escala importante. 
 
Os preços de comunicação de dados estão sofrendo pressão contínua com a universalização dos  
acessos e  a  adoção de  novas  tecnologias. A  confirmação desta tendência de baixa dos preços 
obriga as empresas a reverem seus investimentos e reduzirem seus custos com operação para 
manterem-se competitivos. 
 
Quanto maior a capilaridade da rede do operador e quanto maior seu portfolio de clientes, maior 
será a economia de escala que ele tem. Desta forma, o ingresso neste mercado é dificultado pelos 
investimentos expressivos necessários em backbone e backhaul. 
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h. à regulação dos setores em que a Companhia atua: 
 
Atuando no setor de telecomunicações e na implementação de infraestrutura de rede de suporte 
de conexão à Internet em banda larga, a Telebras está sujeita diretamente a forte regulação 
promovida pela ANATEL. 
 
A Telebras é autorizatária do Serviço de Comunicação Multimídia (SCM). Referida licença é ato 
administrativo, expedida por prazo indeterminado, porém a título precário. Deste modo, eventual 
revogação da licença, bem como mudanças nas leis e regulamentos, nas autorizações ou  
licenças ou a imposição de custos adicionais, entre outros fatores, a critério da política do setor de 
telecomunicações, poderão afetar adversamente, de forma relevante, as operações e resultados 
financeiros e operacionais da Companhia. 
 
Noutro espeque, a infraestrutura de telecomunicações que está sendo construída pela Telebras 
serve-se da  regra  de  compartilhamento  de  postes, torres  e  fibras  com  as cedentes e 
concessionárias do setor elétrico e petrolífero, cujos contratos estão sujeitos à regulação da  
ANEEL. Mudanças nas leis e regulamentos, inclusive ambientais, assim como no prazo de 
concessão nestes setores poderão refletir negativamente na infraestrutura da Telebras, 
igualmente podendo afetar as operações e resultados financeiros e operacionais da Empresa. 
 
Por outro lado, a regulamentação ambiental requer que a Telebras obtenha licenças ambientais 
para seus projetos atuais e futuros. A Telebras não pode assegurar que tais 
 
licenças ambientais sejam aprovadas pelos órgãos públicos competentes, que a oposição pública 
não resultará em atrasos e/ou modificações de qualquer projeto proposto ou que as leis e a 
regulamentação não mudarão ou serão interpretados  de  uma  forma  que possa  afetar  
adversamente  suas  operações  ou  planos  para  os projetos  nos  quais tenha investimentos. 
Assim, de forma análoga às hipóteses expostas acima, mudanças nas normas ambientais, bem 
como na política de cumprimento das regras e legislações ambientais existentes, poderão afetar 
adversamente a condição financeira da Telebras e o resultado das suas operações ao atrasarem 
a implementação dos projetos, aumentando os custos de expansão, ou sujeitando a Telebras a 
multas administrativas. 
 
i. aos países estrangeiros onde a Companhia atua: 
 
A Companhia não atua no estrangeiro. 
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4.2 - DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS RISCOS DE MERCADO  
 
4.2. Eventuais expectativas da Companhia de redução ou aumento na exposição a riscos relevantes acima 
mencionados: 
 
A Telebras está sujeita a regras que limitam o endividamento das empresas do setor público e pode não ser 
capaz de obter recursos suficientes para implementar seu programa de investimento proposto. (GFO –ok!) 
 
A Telebras está subordinada às normas orçamentárias previstas na Constituição Federal de 1988 e pelas leis 
e decretos que regulamentam. O orçamento de investimento da Empresa, para o exercício de 2016, teve m 
sua dotação orçamentária aprovada pela Lei nº 13.255, de 14 de janeiro de 2016, como duas fontes de 
recursos: o Recurso para Futuro Aumento de Capital, oriundo do Tesouro, e o Recurso Próprio.  
 
A Telebras não tem gestão sobre a realização dos repasses oriundos do Tesouro e de eventuais 
contingenciamentos por parte dos órgãos competentes. Dessa forma, a instituição não pode garantir a 
disponibilidade de recursos financeiros para que conseguirá financiar seu programa de investimentos com 
base na geração de caixa próprio. Assim, a capacidade de investimento em expansão e manutenção de suas 
atividades poderá ser adversamente impactada e afetar a execução da sua estratégia de crescimento e, 
particularmente, o investimento em projetos de grande escala. Tais fatores poderão impactar 
adversamente seus resultados operacionais e financeiros. 
 
A fim de aprimorar o alinhamento da disponibilidade orçamentária com os projetos a serem desenvolvidos, 
a Companhia, no exercício de 2016, investiu no iniciou aprimoramento do processo de reestruturação do 
seu planejamento,, inclusive orçamentário, de forma que os projetos a serem executados estejam ligados 
diretamente aos objetivos estratégicos definidos e devidamente alinhado com a sua disponibilidade 
orçamentária.  Os projetos que necessitem de recursos financeiros devem ser declarados e detalhados 
antecipadamente (no segundo semestre do exercício para execução no exercício posterior). Desta forma 
assim, a identificação visão das necessidades de investimento e custeios são formalizadas 
antecipadamente, e o impacto de eventuais cortes na dotação orçamentária pode ser avaliado de forma 
mais objetiva.  
 
A ingerência sobre os repasses a serem realizados pode conduzir a não execução de parte do programa de 
investimento proposto. Não obstante, a decisão do que será priorizado na execução é tomada antes de 
iniciar as atividades do exercício, assegurando maior confiabilidade na execução. 
 
Atrasos nas melhorias necessárias no sistema de gestão integrada e a sua completa utilização poderão 
impactar a disponibilização tempestiva de informações. (GTI – 3700) 
 
O sistema de gestão integrada em operação na Telebras implantado está com alguns módulos em fase de 
configuração/implantação e já foram identificadas necessidades de melhorias. Durante este período, as 
informações operacionais estão divididas em sistemas de legados, planilhas eletrônicas e o sistema de 
gestão integrada, o que pode impactar a consolidação e disponibilização tempestiva de informações. 
 
As operações da Telebras dependem de sua rede. Uma eventual falha de sistema pode causar interrupções 
no serviço, o que pode trazer prejuízos à organização. (DTO – 3000) 
 
A Telebras definiu como uma das suas prioridades estratégicas o aumento da confiabilidade da sua rede. 
Existem vários projetos já declarados e em andamento para que falhas sejam evitadas, ou identificadas e 
solucionadas. Especificamente, são projetos de implantação de sistemas, procedimentos e soluções de 
monitoramento da rede, de prevenção de falhas (energia elétrica, defeitos em equipamentos, etc.) e de 
resolução de falhas (melhor apontamento da natureza e localidade da falha, resolução remota, etc.). A 
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 execução destes projetos deve diminuir  a exposição  ao  risco  de interrupção de serviços, melhorando,  
desta   forma, a prestação  de serviço pela Telebras e os resultados da organização. 
 
O setor de telecomunicações está sujeito a frequentes mudanças tecnológicas. A capacidade da 
organização de continuar competitiva depende de sua habilidade de implementar novas tecnologias, e é 
difícil prever como as novas tecnologias poderão afetar seus negócios.  
 
A Telebras na sua última revisão do regimento interno incluiu atribuições específicas de arquitetura de rede 
e tecnologia de informação na Gerência de Inovação, para garantir que esta arquitetura não só focasse na 
situação atual, mas contemplasse também  evoluções tecnológicas que apareçam e possam vir a aumentar 
a segurança da rede, a contenção de CAPEX e OPEX e a agilidade de atendimento. Desta forma, a 
organização estará mais preparada para identificar novas tecnologias no mercado, avaliar o valor que 
podem agregar para a empresa e absorvê-las na arquitetura de rede e Tecnologia da Informação. 
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4.3 Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos e relevantes 

 
4.3. Processos judiciais, administrativos ou arbitrais em que a companhia ou suas controladas 

sejam partes, discriminando entre trabalhistas, tributários, cíveis e outros: (i) que não estejam 

sob sigilo, e (ii) que sejam relevantes para os negócios da companhia ou de suas controladas. 

 
A TELEBRAS é parte em processos judiciais e administrativos, oriundos do período anterior ao 
processo  de  cisão  parcial  da  Empresa  e,  posteriormente,  durante  o  curso  normal  de  suas 
atividades realizadas no período pós-cisão. Tais processos decorreram da condução normal de seus 
negócios e incluem processos cíveis, administrativos, tributários e trabalhistas. A Companhia 
classifica o risco de perda em processos judiciais e administrativos como “provável”, “possível” ou 
“remoto”. 

 
O gerenciamento dos riscos judiciais é um processo contínuo, conduzido, em conjunto, pelo gerente 
jurídico, pela subequipe de gestão de riscos processuais e pela subequipe de gestão contenciosa. Os 
processos judiciais e/ou administrativos são avaliados periodicamente e classificados, em síntese, 
pelo grau de risco, probabilidade de perda, expectativa de encerramento, valores envolvidos e 
relevância. 

 
A Companhia mantém provisionados apenas os valores relativos aos processos que estão 
classificados no critério de expectativa de perda “provável”. Em face da análise de todos os 
processos judiciais e/ou administrativos, a atual administração entende que os valores provisionados 
até o final do exercício de 2016 são suficientes para cobrir eventuais perdas decorrentes dos 
processos dos quais a Companhia é parte. 

 
Do número de processos em curso em 31.12.2016 (1.599 processos), 105 (cento e cinco) foram 
classificados na expectativa de perda “provável”. Destaca-se que em 31.12.2016 a TELEBRAS 
possuía 3 (três) processos que, em razão da grande repercussão, do impacto financeiro que 
representa sobre a provisão da Companha (50% da provisão), da importância do objeto e/ou pelo 
significativo valor estimado no caso de perda, serão destacados abaixo. 

 
 

Controle Interno: Cód. Dossiê nº 00064 

 
a. Juízo 16ª Vara Federal da Justiça Federal do Distrito Federal 

b. Instância 4ª Turma Suplementar do Tribunal Regional Federal da 1ª Região 

c. Data da 
Instauração 

28/09/1999 

d. Partes no 
processo 

Autor: Fundação Banco Central de Previdência Privada - CENTRUS 
Réu: Telecomunicações Brasileiras S/A – TELEBRAS 

e.  Valores,  bens  ou 
direitos envolvidos 

Distribuição de dividendos 

f. Principais fatos Trata-se de ação movida pela Fundação Banco Central de Previdência 
Privada - CENTRUS em desfavor da Telecomunicações Brasileiras S/A – 
TELEBRAS.  No  caso  em  epígrafe,  a  TELEBRAS  foi  condenada  a 
declarar nula a forma de distribuição dos dividendos das ações 
preferenciais   determinadas   na    Assembleia   Geral    Ordinária   em 
20.04.1994, condenando a TELEBRAS a pagar à CENTRUS os valores 
relativos às diferenças atinentes à distribuição dos dividendos, mediante a 
inclusão da correção monetária no capital social realizado. Destaca-se 
que o processo encontra-se, atualmente, na fase recursal e aguarda o 
juízo de admissibilidade de Recurso Especial interposto pela TELEBRAS. 

g. Chance de perda Provável 

h. Análise do 
impacto em caso de 
perda do processo 

Desembolso dos  valores  provisionados após  o  trânsito em  julgado e 
discussão dos mesmos 

i. Valor provisionado R$8.734.566,35 
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4.3 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos e relevantes 
 
 

Controle Interno: Cód. Dossiê nº 00065 

 
a. Juízo 10ª Vara Cível da Circunscrição Judiciária Especial de Brasília - DF 

b. Instância 4ª Turma do Superior Tribunal de Justiça 

c. Data da 
Instauração 

28/05/2009 

d. Partes no 
processo 

Autor: Sociedade Civil de Previdência Privada – REGIUS 
Réu: Telecomunicações Brasileiras S/A – TELEBRAS 

e.  Valores,  bens  ou 
direitos envolvidos 

Distribuição de dividendos 

f. Principais fatos Trata-se de ação movida pela Sociedade Civil de Previdência Privada - 
REGIUS  em  desfavor  da  Telecomunicações  Brasileiras  S/A  – 
TELEBRAS.  No  caso  em  epígrafe,  a  TELEBRAS  foi  condenada  a 
declarar nula a forma de distribuição dos dividendos das ações 
preferenciais  determinadas  na         Assembleia  Geral   Ordinária  em 
20.04.1994 e 27.04.1995, respectivamente,  condenando a TELEBRAS a 
pagar   à   REGIUS  os   valores  relativos  às   diferenças  atinentes  à 
distribuição dos dividendos, mediante a inclusão da correção monetária 
no capital social realizado. Destaca-se que o processo encontra-se, 
atualmente, em  sede de recurso especial, aguardando julgamento no 
STJ. 

g. Chance de perda Provável 

h. Análise do 
impacto em caso de 
perda do processo 

Desembolso dos  valores  provisionados após  o  trânsito em  julgado e 
discussão dos mesmos. 

i. Valor provisionado R$6.888.266,33 
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Controle Interno: Cód. Dossiê nº 00069 
4.3 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos e relevantes   

 

a. Juízo 12ª Vara Cível da Circunscrição Judiciária Especial de Brasília - DF 

b. Instância 12ª Vara Cível da Circunscrição Judiciária Especial de Brasília - DF 

c. Data da 
Instauração 

06/12/1999 

d. Partes no 
processo 

Autor: Fundação Copel de Previdência Social 
Réu: Telecomunicações Brasileiras S/A – TELEBRAS 

e.  Valores,  bens  ou 
direitos envolvidos 

Distribuição de dividendos 

f. Principais fatos Trata-se de ação movida pela Fundação Copel de Previdência Social- 
COPEL em desfavor da Telecomunicações Brasileiras S/A – TELEBRAS. 

No caso em epígrafe, a TELEBRAS foi condenada a declarar nula a 

forma de distribuição dos dividendos das ações preferenciais determinadas 

na Assembleia Geral Ordinária em 27.04.1995, bem como a pagar à 

COPEL os valores relativos às diferenças atinentes à distribuição dos 

dividendos,  mediante a inclusão da correção monetária no capital social 

realizado. Em face da decisão de primeira instância, a Telebras interpôs 

recurso especial perante o Superior Tribunal de Justiça, que teve seu 

seguimento negado por decisão monocrática. A decisão transitou em 

julgado no dia 24.02.2016. Aguarda-se início da fase de cumprimento de 

sentença. Foi determinado pela juíza que o devedor deve apresentar os 

cálculos aritméticos para dar prosseguimento na execução. A Telebras 

agravou dessa decisão para que seja feita perícia judicial (em liquidação 

de sentença). 

g. Chance de perda Provável 

h. Análise do 
impacto em caso de 
perda do processo 

Conforme pelo comando judicial, o desembolso dos valores provisionados 
somente ocorrerá após o trânsito em julgado da fase de cumprimento de 
sentença. 

i. Valor provisionado R$5.977.577,02 
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4.4 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos cujas partes 

contrárias sejam administradores, ex-administradores, controladores, ex-

controladores ou investidores 

4.4 - PROCESSOS JUDICIAIS, ADMINISTRATIVOS OU ARBITRAIS, QUE NÃO 

ESTEJAM SOB SIGILO, EM QUE A COMPANHIA OU SUAS CONTROLADAS 

SEJAM PARTE E CUJAS PARTES CONTRÁRIAS SEJAM ADMINISTRADORES 

OU EX-ADMINISTRADORES, CONTROLADORES OU EX-CONTROLADORES 

OU INVESTIDORES DA COMPANHIA OU DE SUAS CONTROLADAS 

 
 

Processo Cível: Caso Manoel Elias, Fátima Maria Carleial Cavaleiro e Getúlio 
Francisco da Silva 

(cód interno de 
acompanhamento 00069-
TLB). 

 
Objeto: Nulidade de ato administrativo. Prorrogação por três meses do contrato 
de prestação de serviços de locação de veículo com motorista, custos fixos, 
variáveis e combustíveis, por meio de apostilamento, de forma irregular, uma vez 
que o contrato se encontrava extinto. Extrapolação do prazo de vigência. 

 
Contextualização: A parte autora apresentou ação anulatória de ato administrativo 
com pedido de tutela antecipada, em face da decisão  proferida pela Comissão de  
Sindicância instituída pela Telebras,  em  que  determinou, em razão da (i)  
realização de pagamentos a maior, sem  que houvesse previsão ou justificativa 
para tanto, (ii) prorrogação de contrato administrativo por meio de apostila, violando 
a legislação vigente, qual seja, o artigo 65 da Lei nº 8.666/93; (iii) aumento do valor 
do contrato sem motivação; (iv) pagamento de parcela com o contrato vencido, 
com base em mera Ordem de Compra; e (v) prorrogação do contrato por meio de 
termo aditivo fora da vigência do contrato, a pena pecúnia arbitrada em 
R$39.851,81 (trinta e nove mil, oitocentos e cinquenta e um reais e oitenta e um 
centavos). A Telebras apresentou contestação e pedido de reconvenção 
requerendo a condenação dos reconvindos, solidariamente, a recompor à Telebras 
os valores pagos indevidamente em razão de sua atuação faltosa. No dia 16 de 
setembro de 2015 sobreveio sentença em que (i) julgou improcedentes os pedidos 
formulados na inicial da ação anulatória e, em consequência, extinguiu o feito com 
resolução de mérito; e (ii) julgou parcialmente procedente o pedido formulado na 
reconvenção, condenando os réus reconvindos (Manoel Elias Moreira, Fátima 
Maria Carleial Cavaleiro e Getúlio Francisco da Silva) ao pagamento de 
R$39.851,51 (trinta e nove mil, oitocentos e cinquenta e um reais e cinquenta e um 
centavos), de forma solidária. Inconformados, os requerentes apresentaram 
Apelação Cível, que restou negado provimento. 
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4.5 - Processos sigilosos relevantes 
4.5. PROCESSOS  SIGILOSOS  RELEVANTES  EM  QUE  A  

COMPANHIA  OU  SUAS CONTROLADAS SEJAM PARTE E QUE NÃO 

TENHAM SIDO DIVULGADOS NOS ITENS 

4.3 E 4.4 ACIMA,  ANALISAR O IMPACTO EM CASO DE PERDA E 

INFORMAR OS VALORES ENVOLVIDOS. 
 
 

 
Na presente data, não há processos sigilosos relevantes em que a Companhia seja parte. 
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4.6 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais repetitivos ou conexos, 

não sigilosos e relevantes em conjunto 

4.6.  PROCESSOS JUDICIAIS, ADMINISTRATIVOS OU ARBITRAIS 

REPETITIVOS OU CONEXOS, BASEADOS EM FATOS E CAUSAS 

JURÍDICAS SEMELHANTES, QUE NÃO ESTEJAM SOB SIGILO E QUE 

EM CONJUNTO SEJAM RELEVANTES, EM QUE A COMPANHIA OU 

SUAS CONTROLADAS SEJAM PARTE, DISCRIMINANDO ENTRE 

TRABALHISTAS, TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E OUTROS. 
 
 

 
Processo Cível: Recursos Especiais afetados no Superior 
Tribunal de Justiça. 

 

Objeto:  Complementação acionária decorrente do contrato de participação    
financeira 
(autofinanciamento) relativo ao antigo 
sistema Telebras. 

 
Contextualização: Dois Recursos Especiais foram afetados pelo Ministro Paulo de 
Tarso. Os referidos recursos discutem a legitimidade das empresas que 
arremataram as ações no leilão regido pelo Edital de Desestatização MC/BNDES 
01/98, em demandas que versem sobre resíduo acionário decorrente dos contratos 
de participação acionária dos promitentes-assinantes à época da vigência do 
sistema de autofinanciamento para expansão da malha telefônica, bem como o 
direito de regresso integral contra a Telebras. 

 
Impacto: Reconhecimento da legitimidade da Telebras nas ações judiciais que 
versam sobre o resíduo acionário decorrente dos contratos de participação 
acionária dos promitentes-assinantes à época da vigência do sistema de 
autofinanciamento para expansão da malha telefônica, com possiblidade de 
regresso integral contra a Telebras. 

 
 

Processo Trabalhista: 
Ação Civil Pública 

 

Objeto: (1) Nulidade dos contratos de Empregados em Comissão (ad nutum); (2) 

Abster-se de contratar trabalhadores nessa modalidade; e (3) Abster-se de 
dispensar empregados permanentes sem motivação. 

 
Contextualização:  No  ano  de  2015  foi  proferida  sentença  reconhecendo  
como  irregular  a contratação de todos os “empregos públicos em comissão” (ad 
nutum). Assim sendo, foram (1) considerados nulos de pleno direito os contratos 
existentes no âmbito da Telebras; (2) determinado o imediato desligamento de 
todos os empregados comissionados; e (3) abster-se de dispensar empregado 
permanente sem motivação. O processo encontra-se em fase recursal. 

 
Impacto: Possibilidade de descontinuidade dos projetos de grande importância 
para o país sob a responsabilidade da Telebras, tais como (i) Satélite 
Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas – SGDC; (ii) Cabo 
Submarino à Europa; (iii) Redes Metropolitanas; (iv) Amazônia conectada; e (v) 
Projetos Sistemas de Suporte à Operação ou OSS. Importante destacar que o 
número de empregados efetivos, mesmo após a realização do concurso público, não 
é suficiente para dar seguimento aos projetos da Companhia sem a força laborativa 
e experiência dos atuais empregados na qualidade de “ad nutum”. Não obstante, 
ressalta-se que os concursados recém- contratados ainda não possuem expertise 
necessária para continuidade dos projetos especiais, o que somente ocorrerá com a 
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capacitação. O referido processo vem sendo implantado na empresa, o que já vem 
permitindo a substituição de alguns “ad nutum”. 
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4.7 - Outras contingências relevantes 
4.7 - OUTRAS CONTINGÊNCIAS RELEVANTES 

 
 

4.7. Outras contingências relevantes. 

 
Não há outras contingências relevantes 
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4.8 - Regras do país de origem e  do país em que os valores mobiliários estão 
custodiados 

4.8.  REGRAS PAÍS DE ORIGEM / PAÍS CUSTODIANTE. 
 

 
 
 

Não existem valores mobiliários de emissor estrangeiro. 
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5.1 - Política de gerenciamento de riscos 

 

5.1 POLÍTICA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 

5.1. Descrição, quantitativa e qualitativa, dos principais riscos de mercado a que a 
companhia está exposta, inclusive em relação a riscos cambiais e a taxas de juros. 

 
A Companhia está exposta aos seguintes riscos de mercado: 

 
i)          Risco de Taxa de Juros:  Consiste na possibilidade da Companhia incorrer  em 
perdas  em razão de  flutuações da  taxa de juros  que  impactam as  despesas financeiras 
relativas a adiantamento para futuro aumento de capital (AFAC); 

 
ii)         Risco Cambial: Consiste    em possíveis perdas decorrentes do contrato indexado à 

moeda estrangeira e de obrigações assumidas relativas ao projeto SGDC; e 
 

ii)          Risco de Liquidez: Risco da Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes 

para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência do descasamento de prazo ou 

volume entre os recebimentos e pagamentos previstos.
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5.2 - Política de gerenciamento de riscos de mercado 
5.2. POLÍTICA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS DE MERCADO 

 

 
5.2. Descrição da política de gerenciamento de riscos de mercado adotado pela 
companhia, seus objetivos, estratégias e instrumento 

 
Os principais riscos de mercado aos quais a Companhia está exposta estão relacionados a 
riscos cambiais, taxa de juros e de liquidez. 

 
Risco de Taxa de Juros: Consiste no risco da Telebras contabilizar perdas em razão de 
oscilações das taxas de juros de mercado. As posições ativas da Telebras, ou seja, os 
investimentos financeiros da empresa são mantidos em fundos de investimento extramercado, 
regidos pela Resolução Nº 3.284, de 25 de maio de 2005, e, eventualmente, em fundos 
exclusivos, estruturados com finalidades específicas. 

 
Estes investimentos possuem riscos inerentes às volatilidades das taxas de juros, spreads de 
crédito dos títulos que compõem o índice de mercado Anbima (IMA). 

 
Risco de Taxa de Câmbio: Esse risco decorre do passivo cambial do Projeto SGDC ser 
impactado por flutuações nas taxas de câmbio, dado que uma parcela significativa desse 
passivo está estipulada em dólares norte-americanos. Deve-se considerar que a Telebras não 
possui receita em moeda diferente do Real, não sendo possível a realização de hedge 
natural da operação. 

 
O contrato com a Visiona International BV, assinado em 2013, ainda está em vigor, e há 
pagamentos previstos em moeda estrangeira (USD e Euros). Isto coloca a Telebras em 
exposição cambial resultante das oscilações dos preços das moedas estrangeiras no mercado 
spot, no mercado futuro e de volatilidade. 

 
 

Risco de Liquidez: Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas projeções 
baseadas em contratos e premissas de desembolso e recebimentos futuros, sendo monitorados 
diariamente pela Companhia. Com essa política, possíveis reduções são detectadas com 
antecedência, permitindo a adoção de medidas para mitigar o risco e reduzir o custo financeiro.
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5.3. Em relação aos controles adotados pelo emissor para assegurar a elaboração 
de demonstrações financeiras confiáveis, indicar: 
 

a. Grau de eficiência de tais controles, indicando eventuais imperfeições e providências adotadas 
para corrigi-las. 

 
A Companhia adota práticas de governança corporativa com o objetivo de garantir os melhores 
procedimentos e controles internos de seus processos, assim como busca garantir a ampla 
transparência de suas atividades por meio da manutenção de um intenso fluxo de informações públicas, 
tais como a divulgação de: (i) Fatos e Atos Relevantes; (ii) Relatórios Anuais; (iii) arquivamentos 
realizados perante a CVM e BM&FBovespa; (iv) sua página na internet; e (v) relações  com  investidores, 
assessoria de  imprensa  e  demais  canais  de  divulgação, com objetivo de manter um alinhamento entre 
os interesses dos acionistas, representados por meio do Conselho de Administração, e as 
responsabilidades dos membros da Diretoria Executiva. 
 
Para garantir a evolução contínua dos controles, foi instituído um Comité de Compliance e Integridade, que 
está calcado em medidas estruturantes, organizacionais e preventivas, tais como o cumprimento estrito 
do Planejamento Estratégico da Companhia, a realização de mapeamento e revisão dos processos e 
normativos internos, fortalecimento da segurança da informação, aquisição e implantação de adequadas 
soluções de informática, implantação de ferramentas de acompanhamento das decisões e determinações 
tomadas pela Diretoria Executiva, ações concretas para a melhoria da eficiência operacional nas 
aquisições e estrita observância às recomendações dos órgãos de controle. 
 
Vale ressaltar neste contexto os esforços de aperfeiçoamento contínuo do Sistema de Gestão Integrada 
da SAP instalado na Telebras, fornecendo informações cada vez mais integradas e confiáveis. Como estas 
informações são contabilizadas desde sua origem, em unidades administrativas externas à unidade 
responsável pelas demonstrações financeiras, o sistema garante um controle iterativo que contribui pela 
sua eficiência. 

 
B. as estruturas organizacionais envolvidas 

 
As principais áreas envolvidas são: a) Gerência de Governança e Comitê de Compliance que estão 
diretamente à Presidência da Companhia; b) Gerência de Tecnologia da Informação, responsável pela 
manutenção do Sistema de Gestão da Empresa – SAP; c) Gerência de Auditoria Interna, a qual se reporta ao 
Conselho de Administração, que tem por objetivo fornecer informações sobre a gestão, por meio de 
avaliação dos controles internos e avaliação dos riscos.  

 
C. se e como a eficiência dos controles internos é supervisionada pela administração do emissor, 
indicando o cargo das pessoas responsáveis pelo referido acompanhamento 
 
Está em fase de implantação na Empresa as práticas de Compliance por meio de seu Comitê, que atuará no 
monitoramento dos riscos e conformidade. 
 
A Auditoria Interna fornece informações objetivas e independentes sobre a eficiência e eficácia dos controles 
internos, identificando oportunidades de melhorias com o objetivo de proteger os interesses da Companhia. 
 
O Plano Anual de Auditoria, aprovado pelo Conselho de Administração, contempla os processos que serão 
focos das ações de auditoria, obtidos por meio da avaliação dos riscos dos processos e indicação da diretoria 
executiva e conselho de administração. 
 
Os resultados dos trabalhos da Auditoria Interna são reportados à Diretoria Executiva e mensalmente ao 
Conselho de Administração e Fiscal. 

 
D. deficiências e recomendações sobre os controles internos presentes no relatório circunstanciado, 
preparado e encaminhado ao emissor pelo auditor independente, nos termos da regulamentação 
emitida pela CVM que trata do registro e do exercício da atividade de auditoria independente 
 

PÁGINA: 40 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



5.3 - Descrição dos controles internos

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

O relatório de Auditoria Independente contendo as deficiências e recomendações sobre os controles 

internos para o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 não apresentou ressalvas. 

A Auditoria Independente emitiu recomendações sobre os controles internos, as quais são avaliadas e 

implementadas após análise do custo/benefício, conforme sintetizadas a seguir: 

1) Reconciliação sobre os saldos contábeis com destaque para conta clientes, valores a 
receber e depósitos judiciais; 

2) Controlar os valores relativos ao Programa de Indenização por Serviços Prestados – PISP, 
por meio de sistema informatizado; 

3) Adequar as informações disponibilizadas por meio da escrituração fiscal digital.  
 

E. comentários dos diretores sobre as deficiências apontadas no relatório circunstanciado 

preparado pelo auditor independente e sobre as medidas corretivas adotadas 

A Diretoria recomenda que as deficiências apontadas no Relatório da Auditoria Independente sejam objeto 

de plano de ação por parte das diretorias responsáveis, visando sua correção. As medidas corretivas 

deverão ser reportadas mensalmente ao colegiado para fins de acompanhamento e controle. 

 

a. Grau de eficiência de tais controles, indicando eventuais imperfeições e providências adotadas 
para corrigi-las. 

 
A Companhia adota práticas de governança corporativa com o objetivo de garantir os melhores 
procedimentos e controles internos de seus processos, assim como busca garantir a ampla 
transparência de suas atividades por meio da manutenção de um intenso fluxo de informações públicas, 
tais como a divulgação de: (i) Fatos e Atos Relevantes; (ii) Relatórios Anuais; (iii) arquivamentos 
realizados perante a CVM e BM&FBovespa; (iv) sua página na internet; e (v) relações  com  investidores, 
assessoria de  imprensa  e  demais  canais  de  divulgação, com objetivo de manter um alinhamento entre 
os interesses dos acionistas, representados por meio do Conselho de Administração, e as 
responsabilidades dos membros da Diretoria Executiva. 
 
Para garantir a evolução contínua dos controles, foi instituído um Comité de Compliance e Integridade, que 
está calcado em medidas estruturantes, organizacionais e preventivas, tais como o cumprimento estrito 
do Planejamento Estratégico da Companhia, a realização de mapeamento e revisão dos processos e 
normativos internos, fortalecimento da segurança da informação, aquisição e implantação de adequadas 
soluções de informática, implantação de ferramentas de acompanhamento das decisões e determinações 
tomadas pela Diretoria Executiva, ações concretas para a melhoria da eficiência operacional nas 
aquisições e estrita observância às recomendações dos órgãos de controle. 
 
Vale ressaltar neste contexto os esforços de aperfeiçoamento contínuo do Sistema de Gestão Integrada 
da SAP instalado na Telebras, fornecendo informações cada vez mais integradas e confiáveis. Como estas 
informações são contabilizadas desde sua origem, em unidades administrativas externas à unidade 
responsável pelas demonstrações financeiras, o sistema garante um controle iterativo que contribui pela 
sua eficiência. 

 
B. as estruturas organizacionais envolvidas 

 
As principais áreas envolvidas são: a) Gerência de Governança e Comitê de Compliance que estão 
diretamente à Presidência da Companhia; b) Gerência de Tecnologia da Informação, responsável pela 
manutenção do Sistema de Gestão da Empresa – SAP; c) Gerência de Auditoria Interna, a qual se reporta ao 
Conselho de Administração, que tem por objetivo fornecer informações sobre a gestão, por meio de 
avaliação dos controles internos e avaliação dos riscos.  

 
C. se e como a eficiência dos controles internos é supervisionada pela administração do emissor, 
indicando o cargo das pessoas responsáveis pelo referido acompanhamento 
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Está em fase de implantação na Empresa as práticas de Compliance por meio de seu Comitê, que atuará no 
monitoramento dos riscos e conformidade. 
 
A Auditoria Interna fornece informações objetivas e independentes sobre a eficiência e eficácia dos controles 
internos, identificando oportunidades de melhorias com o objetivo de proteger os interesses da Companhia. 
 
O Plano Anual de Auditoria, aprovado pelo Conselho de Administração, contempla os processos que serão 
focos das ações de auditoria, obtidos por meio da avaliação dos riscos dos processos e indicação da diretoria 
executiva e conselho de administração. 
 
Os resultados dos trabalhos da Auditoria Interna são reportados à Diretoria Executiva e mensalmente ao 
Conselho de Administração e Fiscal. 

 
D. deficiências e recomendações sobre os controles internos presentes no relatório circunstanciado, 
preparado e encaminhado ao emissor pelo auditor independente, nos termos da regulamentação 
emitida pela CVM que trata do registro e do exercício da atividade de auditoria independente 
 
O relatório de Auditoria Independente contendo as deficiências e recomendações sobre os controles 

internos para o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 não apresentou ressalvas. 

A Auditoria Independente emitiu recomendações sobre os controles internos, as quais são avaliadas e 

implementadas após análise do custo/benefício, conforme sintetizadas a seguir: 

1) Reconciliação sobre os saldos contábeis com destaque para conta clientes, valores a 
receber e depósitos judiciais; 

2) Controlar os valores relativos ao Programa de Indenização por Serviços Prestados – PISP, 
por meio de sistema informatizado; 

3) Adequar as informações disponibilizadas por meio da escrituração fiscal digital.  
 

E. comentários dos diretores sobre as deficiências apontadas no relatório circunstanciado 

preparado pelo auditor independente e sobre as medidas corretivas adotadas 

A Diretoria recomenda que as deficiências apontadas no Relatório da Auditoria Independente sejam objeto 

de plano de ação por parte das diretorias responsáveis, visando sua correção. As medidas corretivas 

deverão ser reportadas mensalmente ao colegiado para fins de acompanhamento e controle. 
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5.4 - Alterações significativas 
5.4 - ALTERAÇÕES SIGNIFICATIVAS NOS PRINCIPAIS RISCOS 
DE MERCADO  

 
5.4. Em relação ao último exercício social, indicar alterações 

significativas nos principais riscos de mercado a que estamos 

expostos ou na política de gerenciamento de riscos. 

 
No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, não houve 

alteração significativa nos principais riscos de mercado a que a Companhia 

está exposta ou na política de gerenciamento adotada. 
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5.5.  OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – GERENCIAMENTO DE 
RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

 

 
Nada a acrescentar. 
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Data de Constituição do Emissor

País de Constituição

Prazo de Duração

Data de Registro CVM

Forma de Constituição do Emissor

21/01/1981

09/11/1972

Constituída sob a forma de sociedade anônima aberta de economia mista.

Brasil

Prazo de Duração Indeterminado

PÁGINA: 45 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



6.3 - Breve histórico

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

6.3 BREVE HISTÓRICO 

 

A Telecomunicações Brasileiras S.A (Telebras) é uma sociedade anônima de 
capital aberto, de economia mista, vinculada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações. Sua constituição e início das 
operações ocorreu em 9 de novembro de 1972 nos termos da autorização 
contida na Lei nº. 5.792, de 11 de julho de 1972. 

 
A empresa foi controladora de 54 empresas concessionárias de serviços 
públicos de telecomunicações, sendo 27 empresas de telefonia fixa, 26 
empresas de telefonia celular e uma empresa de telefonia de longa 
distância. 

 
Em Assembleia Geral Extraordinária de 22 de maio de 1998 (data-base de 
28 de fevereiro de 
1998), foi aprovada a sua cisão parcial, resultando na constituição de 12 
(doze) novas empresas controladoras privatizadas em 29 de julho de 1998. 
Desta forma, perdeu a função de controladora do Sistema Telebras. 

 
Em decorrência disso, a empresa deixou de possuir ativos operacionais 
geradores de receita, mantendo-se, a partir de então, basicamente por meio 
de receitas obtidas em aplicações financeiras. Entre 1998 e 2010 a 
empresa manteve todas as atividades institucionais como ente integrante 
da Administração Pública Federal. 

 
Nesse período, respondeu pelo seu contencioso judicial e preservou em seu 
quadro funcional empregados cedidos, com ônus, para a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), Presidência  da  República,  Ministério  das  
Comunicações  e  Ministério  do  Planejamento. Também cumpriu com todas 
as obrigações perante a Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

 
Em  4  de  maio  de  2010,  a  Telebras publicou  fato  relevante informando 
que  integraria o 
Programa Nacional de Banda Larga (PNBL), previsto pelo Decreto 7.175, 
de 12 de maio de 
2010, publicado no Diário Oficial da União de 13 de maio de 2010. Esse 
comunicado ao mercado baseou-se em decisão governamental informada 
pelo Ministério das Comunicações. 

 
Com essa resolução, a empresa foi reativada pelo Governo Federal para 
implantar o PNBL e atuar na massificação do acesso à Internet no Brasil. 
Desde então, atua na implantação de uma Rede Nacional de 
Telecomunicação com cerca de 30 mil quilômetros de rede de fibras ópticas 
provendo internet de alta velocidade e baixo custo para provedores de 
internet de todo o país. 

 
O propósito é dispor de uma rede neutra que ofereça condições e preços 
iguais em todas as regiões do país. Isso contribuiu para diminuir as 
desigualdades regionais, especialmente naquelas regiões onde os custos 
para o acesso à internet estavam muito acima do mercado. 

 
De acordo com as novas atribuições, cabe à Telebras implantar a rede 
privativa de comunicação da administração pública federal e prover 
infraestrutura e redes de suporte a serviços de telecomunicações prestados 
por empresas privadas, estados, Distrito Federal, municípios e entidades 
sem fins lucrativos. 

Rede 
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A Telebras possui um backbone nacional de aproximadamente 22,5 mil km de extensão 
de fibras ópticas percorrendo quase todo o país. Essas fibras estão, em sua maioria, em 
cabos OPGW (Optical Ground Wire) existentes nas linhas de transmissão das 
concessionárias de energia. Existem ainda fibras ópticas em gasodutos e rodovias.  

Em função do contingenciamento orçamentário da LOA 2016, as ampliações do 
backbone Telebras e a implantação de novas estações foram adiadas para 2017. 

Projeto SGDC 

   

Este Projeto tem como objetivos principais: assegurar ao Brasil sua independência 
internacional no segmento satelital; garantir que o segmento de defesa e as 
comunicações estratégicas do país estejam sob controle nacional; atender às 
necessidades de comunicação do Ministério da Defesa, por meio da qual trafegarão 
informações sensíveis e estratégicas para o país; ampliar atendimento à demanda do 
PNBL (que ainda não pode ser atendida pela atual rede de telecomunicações da 
Telebras); estimular a transferência e absorção de tecnologias.  

 

O Cronograma do Projeto prevê a operação e comercialização do Satélite já para 
2017. 

  

Cabo Submarino Internacional 

  

O projeto objetiva assegurar ao Brasil sua independência internacional no acesso à 
Internet e garantir preços competitivos para acesso ao backbone internacional de Internet.  

Para tanto, em 30/06/2015 foi criada a joint venture entre a Telebrás e a EulaLink, 
denominada EllaLink, para a construção e operação do sistema de cabo submarino que 
vai conectar diretamente o Brasil com a Europa.  

Com a implantação do cabo submarino, teremos um plano de comunicação alternativo, 
desvinculando à quase exclusividade de conexões existentes com os Estados Unidos, e o 
fortalecimento da indústria nacional. 

A previsão de investimentos no projeto é da ordem de US$ 212 milhões. 

Existe previsão de fechamento financeiro em dezembro de 2017, quando começará a 
execução do projeto, com término previsto para o final de 2019. 

  

Integração com Outras Redes 

O objetivo principal da integração com outras redes é proporcionar a conexão e/ou 
compartilhamento de redes e de infraestruturas, visando ampliar a capilaridade da 
rede nacional. Essa integração vem sendo formalizada por meio de acordos de 
cooperação e termos de ajuste, que vem sendo firmados com órgãos da Administração 
Pública, bem como com empresas da iniciativa privada.  

Dessa forma a Telebras tem viabilizado a conexão com clientes, numa área de 
abrangência superior ao do seu backbone. 
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6.5 - Informações de pedido de falência fundado em valor relevante ou de recuperação 

judicial ou extrajudicial 

6.5. PEDIDO DE FALÊNCIA, DESDE QUE FUNDADO EM VALOR RELEVANTE, OU 
DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU EXTRAJUDICIAL DA COMPANHIA, E O 
ESTADO ATUAL DE TAIS PEDIDOS. 

 
 
 

Até a presente data não foi protocolado nenhum pedido fundado em valor relevante requerendo 
a falência da Companhia, nem pedido de recuperação judicial ou extrajudicial da Companhia. 
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6.6 - Outras informações relevantes 
6.6 - Outras informações relevantes 

 

 
 

Não se aplica. 
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7.1 - Descrição das principais atividades do emissor e suas controladas 
7.1 DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DO EMISSOR E SUAS 
CONTROLADAS 

 

 
 

A  Telecomunicações Brasileiras  S.  A.  -  Telebras  é  uma  sociedade  

anônima  aberta,  de economia mista,  constituída em 09 de novem bro de 

1972, nos termos da autorização inscrita na  Lei  n°  5.792, de  11  de  julho  

de  1972,  vinculada  ao  Ministério  das  Comunicações exercendo, após o 

processo de desestatização de suas controladas, todas as atividades 

institucionais como ente integrante da Administração Pública Federal. 

Responde pelo seu contencioso judicial, mantendo em seu quadro funcional 

empregados cedidos à Agência Nacional   de   Telecomunicações  -   

ANATEL,   Presidência   da   Republica,  Ministério  das Com unicações, 

Ministério do Planejam ento, Orçamento e Gestão e Ministério dos 

Transportes. 

 
Cumpre, ainda, com todas as obrigações perante a Comissão de Valores 

Mobiliários - CVM, em função de seus 200 (duzentos) mil acionistas, 

aproximadamente, sendo a UNIÃO o acionista majoritário. 

 
Em 4 de maio de 2010, em vista de decisão governamental, informada pelo 

Ministério das Comunicações, foi comunicado via fato relevante de que a 

Telebras integrará o Programa Nacional de Banda Larga – PNBL (Decreto 

7.175, de 12 de maio de 2010, publicado no Diário Oficial da União de 13 de 

maio de 2010). 

 
A Empresa foi reativada visando à implantação do PNBL, em diversos 

estados do País, consoante as diretrizes contidas nos artigos 1º e 4º do 

referido Decreto. Com isso, a Telebras reiniciou  suas atividades  com outro  

propósito público em benefício da sociedade brasileira, que é o de im planter 

o PNBL, dando-se início a reestruturação organizacional da Empresa. 

 
Diante da perspectiva  da  diminuição  de preços no  mercado  de atacado  

e transporte  de dados dentro do território nacional, a Empresa se estrutura 

para reduzir seus custos na compra de capacidade Internet Internacional, 

criando uma sociedade entre Islalink da Espanha e Telebras para construção 

de cabo submarino entre Brasil e Europa, bem  como reduzir seus custos 

de interconexão pela participação de pontos de troca de tráfego 

internacional, como, por exemplo, no chamado Anel Sul-Am ericano. 

 
Por  outro  lado,  tendo  em  vista  a  im possibilidade de  se  alcançar  

todos  os  municípios brasileiros dentro da estratégia adotada para  a 

construção dos  anéis  ópticos  domésticos, e a  necessidade de se atender 

a  comunicações estratégicas para  o  Ministério da  Defesa  e Governo 

Federal, a Telebras,  em conjunto  com  o  Ministério  da  Defesa,  irá  

operar  um satélite  de  comunicações  de grande  capacidade. A  

construção se  dará  através de um a em presa da qual a Telebras participa 

com  49%, numa sociedade entre  Embraer e Telebras visando 

exclusivamente à construção de satélites e estações de terra para sua 

operação. 

Rede 
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A Telebras possui um backbone nacional de aproximadamente 22,5 mil km de extensão 
de fibras ópticas percorrendo quase todo o país. Essas fibras estão, em sua maioria, em 
cabos OPGW (Optical Ground Wire) existentes nas linhas de transmissão das 
concessionárias de energia. Existem ainda fibras ópticas em gasodutos e rodovias.  

Em função do contingenciamento orçamentário da LOA 2016, as ampliações do 
backbone Telebras e a implantação de novas estações foram adiadas para 2017. 

 

   

Projeto SGDC 

   

Este Projeto tem como objetivos principais: assegurar ao Brasil sua independência 
internacional no segmento satelital; garantir que o segmento de defesa e as 
comunicações estratégicas do país estejam sob controle nacional; atender às 
necessidades de comunicação do Ministério da Defesa, por meio da qual trafegarão 
informações sensíveis e estratégicas para o país; ampliar atendimento à demanda do 
PNBL (que ainda não pode ser atendida pela atual rede de telecomunicações da 
Telebras); estimular a transferência e absorção de tecnologias.  

 

O Cronograma do Projeto prevê a operação e comercialização do Satélite já para 
2017. 

  

Cabo Submarino Internacional 

  

O projeto objetiva assegurar ao Brasil sua independência internacional no acesso à 
Internet e garantir preços competitivos para acesso ao backbone internacional de Internet.  

Para tanto, em 30/06/2015 foi criada a joint venture entre a Telebrás e a EulaLink, 
denominada EllaLink, para a construção e operação do sistema de cabo submarino que 
vai conectar diretamente o Brasil com a Europa.  

Com a implantação do cabo submarino, teremos um plano de comunicação alternativo, 
desvinculando à quase exclusividade de conexões existentes com os Estados Unidos, e o 
fortalecimento da indústria nacional. 

A previsão de investimentos no projeto é da ordem de US$ 212 milhões. 

Existe previsão de fechamento financeiro em dezembro de 2017, quando começará a 
execução do projeto, com término previsto para o final de 2019. 

  

Integração com Outras Redes 

O objetivo principal da integração com outras redes é proporcionar a conexão e/ou 
compartilhamento de redes e de infraestruturas, visando ampliar a capilaridade da 
rede nacional. Essa integração vem sendo formalizada por meio de acordos de 
cooperação e termos de ajuste, que vem sendo firmados com órgãos da Administração 
Pública, bem como com empresas da iniciativa privada.  
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Dessa forma a Telebras tem viabilizado a conexão com clientes, numa área de 
abrangência superior ao do seu backbone. 
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7.2 - Informações sobre segmentos operacionais 
 

 
7.2. Em relação a cada segmento operacional que tenha sido divulgado nas 

últimas demonstrações financeiras de encerramento de exercício social ou, 

quando houver, nas demonstrações financeiras consolidadas, indicar as 

seguintes informações 
 

Não se aplica a Companhia, pois só atua no segmento operacional de serviços de internet. 

 
a. produtos e serviços comercializados 

Internet PNBL TELEBRAS 

 
Produto de conexão à Internet em banda larga, disponibilizado pela TELEBRAS, para 
prestadores de serviços de telecomunicações com SCM, no âmbito do Programa Nacional de 
Banda Larga – PNBL. 

 

Circuito Dedicado Ponto-a-Ponto 

 
Produto que disponibiliza circuitos dedicados digitais ponto a ponto para formação de redes 
próprias de telecomunicações. Trata-se de uma conexão clear channel ou transparente a 
protocolos. As empresas utilizam este produto para interligar filiais, fornecedores e clientes na 
área de cobertura da TELEBRAS, contando com o que há de mais seguro e moderno em 
telecomunicações. 

 

 
Internet Alta Velocidade TELEBRAS 

 
Produto de acesso à internet em alta velocidade que provê conexão exclusiva e dedicada 
destinado a médias e grandes empresas que buscam agilidade no acesso às informações. 

 

VPN/MPLS TELEBRAS 

 

Produto que permite interligar a rede corporativa da sua empresa a pontos geograficamente 
distantes, como outros escritórios ou filiais, permitindo acesso a qualquer lugar do país. Nesta 
rede a empresa pode transmitir voz, dados e imagens com alto desempenho, privacidade e 
baixo custo, independente da distância entre os pontos. 

 
 

b. receita proveniente do segmento e sua participação na receita líquida da Companhia 
 

A receita líquida da Companhia em 2016 foi de R$ 56.053.658,23, dos quais 87,5% (R$ 
49.050.442,59) são provenientes do segmento do Serviço de Comunicação e Multimídia que 
inclui as receitas dos produtos de Internet PNBL Telebras, Circuito Dedicado Ponto-a-Ponto e 
Internet Alta Velocidade TELEBRAS. Os serviços de aluguel e locação de Cabos Ópticos, 
Roteadores e Equipamentos de Telecomunicações respondem pelos 12,5% (7.003.215,64) 
restantes da receita líquida. 

 
c. lucro ou prejuízo resultante do segmento e sua participação em nosso lucro líquido 

 
A Companhia atualmente tem atuação somente no segmento de serviços de Internet com o provimento de 
Internet PNBL TELEBRAS, Circuito Dedicado Ponto-a-Ponto e Internet de Alta Velocidade. Ainda dentro 
deste segmento a Companhia obtem receita com o aluguel e a locação de Cabos Ópticos, Roteadores e 
Equipamentos de Telecomunicações. Em 2016 a Companhia apurou um P rejuízo de R$ 270.882.930,62 
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7.3.  INFORMAÇÕES  SOBRE  PRODUTOS  E  SERVIÇOS  RELATIVOS  AOS  SEGMENTOS 
OPERACIONAIS 

 
a. Características do processo de produção 

 
Não se aplica 

 
b. Características do processo de distribuição 

 
Não se aplica 

 
c. Características dos mercados de atuação, em especial: 

 
Como integrante do Programa Nacional de Banda Larga – PNBL, e alinhado ao Decreto 7.175, de 
12/05/2010, a empresa prioriza o atendimento às regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, regiões 
historicamente com atendimento menos efetivo do que as demais. Atua no atacado, fornecendo links de 
comunicação com preços acessíveis aos provedores de internet locais. 

 
Na parte de fornecimento de infraestrutura para o Governo, a empresa tem participado de importantes 
projetos estratégicos em todas as esferas da administração pública. Tem prestado suporte e infraestrutura 
a políticas públicas de conexão à internet em banda larga para universidades e centros de pesquisa, entre 
outros. 

 
Ainda em relação ao fornecimento de infraestrutura para o Governo, tem especial destaque a publicação 
do Decreto 8.135, de 04 de novembro de 2013. Pelo Decreto, conforme disposto em seu Art. 1º, as 
comunicações de dados da administração pública federal direta, autárquica e fundacional deverão ser 
realizadas por redes de telecomunicações e serviços de tecnologia da informação fornecidos por órgãos 
ou entidades da administração pública federal, incluindo empresas públicas e sociedades de economia 
mista da União e suas subsidiárias. Abre-se um potencial mercado para a Telebras, com a obrigatoriedade 
dos órgãos da administração pública federal consultá-la antes de efetuar contratações de serviço de 
comunicação de dados. 

 
i. Participação em cada um dos mercados 

A participação no mercado é ainda discreta em relação ao mercado como um todo, mas, 
considerando o tempo de atuação e o fato que as demais operadoras, via de regra, assumiram a 
infraestrutura já existente, a presença da Telebras tem aumentado nas regiões atendidas. 

 
ii. Condição de competição nos mercados 
Onde presente, a empresa tem atuado com alta competitividade, tendo efetiva influência na queda 
dos preços praticados no mercado, sobretudo nas regiões Norte, Nordeste, e Centro-Oeste. 

 
d. Principais insumos e matérias primas, informado: 

 
i. descrição das relações mantidas com fornecedores, inclusive se são sujeitas a controle 
ou regulamentação governamental, com indicação de órgãos e da respectiva legislação 
aplicável 

Não se aplica. 
 

ii. Eventual dependência de poucos fornecedores 
Não se aplica. 

 
iii. Eventual volatilidade em seus preços 

Não se aplica.
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7.4. CLIENTES RESPONSÁVEIS POR  MAIS  DE 10% DA  RECE ITA LÍQUID A 

TOTAL 

 
7.4. Clientes responsáveis por mais de 10% da receita líquida total a receber, inform 
ando: a. Montante total de receitas provenientes do cliente; b. Segmentos 
operacionais afetados pelas receitas proveniente do cliente. 

 
Durante o ano de 2016, os clientes da C o m p an h ia  responsáveis por receita líquida        
maior que 10% de sua receita líquida total é demonstrado no item “a” abaixo: 

 
 

a. Montante total de receitas provenientes do cliente 
 

 
Cliente Receita Líquida 

Faturada 
% 

Entidade do Governo Federal ( Ministérios, Agências 
Reguladoras, Forças Armadas, Universidades e Institutos 
Federais)  

 
 

10.524.722,56 

 
 

18,8% 
 
 
 

b. Segmentos operacionais afetados pelas receitas provenientes do cliente 
 

Não se aplica. 
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7.5 - Efeitos relevantes da regulação estatal nas atividades 
7.5 – EFEITOS RELEVANTES DA REGULAÇÃO ESTATAL 
NAS ATIVIDADES 

 

 
 
 

a.         Necessidade  de  autorizações  governamentais  para  o  exercício  
das  atividades  e histórico de relação com a administração pública para 
obtenção de tais autorizações 

 

A Telebras, de acordo com o Decreto N° 7.175/2010 que instituiu o Programa 
Nacional de Banda Larga (PNBL), recebeu a incumbência de implementar a rede 
privativa de comunicação da administração pública federal, apoiar e suportar 
políticas públicas em banda larga, além de prover infraestrutura e redes de 
suporte a serviços de telecomunicações prestados por empresas privadas, 
estados, Distrito Federal, municípios e  entidades sem  fins  lucrativos. No  que 
tange aos demais temas, a Telebras segue rigorosamente toda a legislação 
necessária à prestação de seus serviços, inclusive sendo periodicamente auditada 
pelos órgãos de controle. 

 

 
b.         Política ambiental do emissor e custos incorridos para o 
cumprimento da regulação ambiental e, se for o caso, de outras práticas 
ambientais, inclusive a adesão a padrões internacionais de proteção 
ambiental 

 

As licenças ambientais no Brasil são regulamentadas, principalmente, pela 
Resolução no 237/97, editada pelo CONAMA (Conselho Nacional de Meio 
Ambiente). Esta resolução, em seu Anexo I - ATIVIDADES OU 
EMPREENDIMENTOS SUJEITOS AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL relacionam 
as atividades sujeitas ao licenciamento ambiental. Os SERVIÇOS de 
telecomunicações não estão descritos neste anexo, apenas a “fabricação de 
material elétrico, eletrônico e equipamentos para telecomunicação e informática”. 
Contudo, em seu Planejamento Estratégico, a Telebras trata este tema quando 
define em sua Missão que se propõe a “Fornecer soluções de telecomunicações 
que contribuam para o desenvolvimento e para a redução das desigualdades, de 
forma SUSTENTÁVEL e com um elevado padrão de qualidade”. Desta forma, o 
tema Sustentabilidade se multiplica pelas diversas ações da empresa. 

 

 
c.         Dependência  de  patentes,  marcas,  licenças,  concessões,  
franquias,  contratos  de royalties relevantes para o desenvolvimento das 
atividades 

 

A Telebras está diretamente subordinada às concessões e autorizações para o 
desenvolvimento de suas atividades além de se submeter a toda legislação 
correlata; 
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7.6 - Receitas relevantes provenientes do exterior 
7.6 - RECEITAS RELEVANTES PROVENIENTES DO EXTERIOR 

 
 
 

7.6. Receitas relevantes oriundas de outros países 

 
A Empresa não atua em outros países. 

 
a. receita proveniente dos clientes atribuídos ao país sede da Companhia e 
sua participação na receita líquida total da Companhia 

 
Não se aplica tendo em vista que a Empresa não tem atividades no estrangeiro. 

 
b. receita proveniente dos clientes atribuídos a cada país estrangeiro e sua 
participação na receita líquida total da Companhia 

 
Não se aplica tendo em vista que a Empresa não tem atividades no estrangeiro. 

 
c. receita total proveniente de países estrangeiros e sua participação na 
receita líquida total da Companhia 

 
Não se aplica tendo em vista que a Empresa não tem atividades no estrangeiro 
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7.7 - Efeitos da regulação estrangeira nas atividades 
7.7 - EFEITOS DA REGULAÇÃO ESTRANGEIRA NAS ATIVIDADES 

 
 

7.7. Informar em que medida a companhia está sujeita à regulação 

estrangeira e de que modo tal sujeição afeta nossos negócios 

 
 

A Companhia não está sujeita à regulação estrangeira, por não atuar no estrangeiro. 
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7.8 - Políticas socioambientais 
7.8 - POLÍTICAS 
SOCIOAMBIENTAIS 

 
A Telebras não publica o relatório de  
sustentabilidade ou similar. 

 
Isto porque a empresa ainda se encontra em fase de reestruturação e no inicio 

de suas atividades comerciais. Esperamos que brevem ente a empresa tenha 

condições de elaborar o relatório de sustentabilidade ou documento similar. 
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7.9 - Outras informações relevantes 
7.9. - OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 

 
Nada a acrescentar. 
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8.1 - Negócios extraordinários 
 

 
8.1. AQUISIÇÃO/ALIENAÇÃO DE ATIVO RELEVANTE 

 
 

No exercício de 2016, não ocorreram aquisições/alienações de ativos relevantes por parte da 

Companhia. 
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8.2 - Alterações significativas na forma de condução dos 
negócios do emissor 

 
8.2. ALTERAÇÕES NA CONDUÇÃO DE NEGÓCIOS 

 

 
Citar as alterações significativas na forma de condução dos negócios do emissor. 

 
A partir do 2º semestre de 2015, o atendimento aos clientes de Governo foi 
replanejado e ganhou novo ímpeto. Iniciou-se um intensivo de visitas, com o intuito 
de: 

 
-  Apresentar a Telebras e esclarecer seu papel no provimento da rede de dados 
da administração pública; 
- Estabelecer relacionamento comercial com os órgãos de
 governo; e 
- Planejar atendimentos futuros (no caso de os clientes, no momento, estarem 
vinculados a outros contratos). 

 
Como resultado destas visitas, a Telebras tem, no momento, negociações 
comerciais com diversos clientes de Governo. 
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8.3. CONTRATOS RELEVANTES 

 

A Telebras não celebrou contratos relevantes que não fossem diretamente relacionados com suas 

atividades operacionais. 
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8.4 - Outras inf. Relev. - Negócios extraord.

8.4. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – NEGÓCIOS EXTRAORDINÁRIOS 
 
 
Nada a acrescentar. 
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9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes - outros 
 

9. ATIVOS RELEVANTES 
 
9.1 – BENS DO ATIVO NÃO-CIRCULANTE  RELEVANTES – OUTROS 

 
9.1 c. Outros bens relevantes. Ativo não circulante. 

 
As participações societárias em empresas controlada e coligadas estão 
avaliadas pelo método de equivalência patrimonial. Neste método o 
investimento é incialmente reconhecido pelo custo e, a partir daí, é 
ajustado para refletir a alteração pós-aquisição na participação do investidor 
sobre os ativos líquidos da investida. 

 
Visiona Tecnologia Espacial S.A 
 
A Telebrás efetuou integralização  de  sua  participação  no  capital  da  
Visiona  Tecnologia Espacial S.A. em 2013, totalizando R$ 4.900 mil, 
correspondente a 49% do capital total, sendo que o restante 51% pertence à 
parceira, Embraer Defesa e Segurança Participações S.A.. Com sede na 
cidade de São José dos Campos/SP tem por objeto atuar no Brasil ou no 
exterior, nas atividades de pesquisa, especificação, projeto, 
desenvolvimento, certificação, fabricação, prestação de serviços de 
manutenção de engenharia, modernização, seleção e contratação de 
fornecedores, integração, logística, treinamento, operação, comercialização, 
locação, importação e exportação de satélites, estações de terra e outros 
equipamentos e sistemas aeroespaciais, voltados, inclusive, para atividades 
relacionadas ao atendimento das necessidades do Governo Federal 
relativas; (a) ao plano de desenvolvimento de satélite brasileiro, em especial 
no âmbito do Programa Nacional de Banda Larga – PNBL e à comunicação 
estratégica de defesa e governamental no âmbito da Estratégia Nacional de 
Defesa. 

 
O objetivo inicial da Visiona é fornecer à Telebrás o sistema do Satélite 
Geoestacionário de 

Defesa e Comunicações Estratégicas (SGDC), nos termos do 
Decreto nº 7.769/152. 

 
Em 31/12/2016, a Companhia tinha registrado um investimento de 
participação societária na Visiona Tecnologia Espacial S.A um valor de R$ 
47.623 mil após apuração da equivalência patrimonial. As Demonstrações 
Contábeis da coligada foram auditadas pela empresa KPMG – Auditores 
Independentes. 
 
Telebras Copa S.A 

 
A constituição da empresa TELEBRAS COPA S.A. como subsidiária 
integral da TELEBRAS (Sociedade de Propósito Específico para prestação 
de serviços nos eventos da Copa das Confederações de 2013 e Copa do 
Mundo de 2014) ocorreu em 07/02/2013, com a integralização inicial de seu 
capital no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) e posteriormente em 
20/06/2013 os outros R$ 90.000,00 (noventa mil reais), totalizando R$ 
100.000,00 (cem mil reais) do capital total. Em 31/12/2016, após o cálculo 
da equivalência patrimonial, o valor do investimento era de R$ 28.769 mil. 

 
Cabos Brasil Europa S.A 
 
A Cabos Brasil Europa S.A. é uma sociedade por ações, de capital 
fechado, com sede na cidade de São Paulo/SP, constituída em 13 de julho 
de 2015, com prazo indeterminado, com Capital Social Subscrito de R$ 3.500 
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mil, dividido em 3.500.000 (três milhões e quinhentas mil) ações ordinárias, 
todas nominativas com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, e tem por 
objeto a construção, operação, manutenção e a comercialização de 
infraestrutura de cabo submarino de telecomunicações e serviços afins, 
entre a Europa e o Brasil, incluindo as seguintes atividades: 

 
a) Prestação de Serviço de Comunicação Multimídia – SCM, restrita 

à utilização dos meios disponíveis por meio de cabos submarinos e  
serviços  afins, de interesse coletivo, no regime privado, em âmbito 
nacional e internacional, possibilitando a oferta de serviços de 
telecomunicações, capacidade de transmissão, emissão e recepção 
de informações multimídia; 

b) Comercialização de infraestrutura de cabos submarinos, como fibra 
apagada e comprimentos de onda; 

c) Engenharia, implantação, modernização, integração, logística, 
treinamento, operação, comercialização e gestão de infraestruturas 
de cabos submarinos para transmissão de dados, para fins de sua 
própria operação; 

d) Prestação de serviços de gestão de fornecimento e de engenharia 
de sistemas de cabos submarinos para transmissão de dados 
visando à finalidade de sua própria 
operação; e 

e) Pesquisa e desenvolvimento de tecnologias relativas a sistemas e 
aplicação de cabos submarinos para transmissão de dados para fins 
de sua própria operação 

 
A Telebrás é detentora de 35% do capital total, sendo que o restante 65% 
pertence à parceira, Islalink S.L sociedade devidamente constituída de 
acordo com as leis da Espanha, com sede em Madrid.  Em 31/12/2016, o 
valor do investimento registrado na Companhia era de R$ 752 mil. 

 

No decorrer do exercício de 2016, a coligada realizou aumento de 
capital social no montante de R$ 6.760, com a emissão de 6.760.000 
novas ações. Assim, o capital social passou de R$ 3.500 para R$ 
10.260. Do total capitalizado, coube a Telebras a subscrição e 
integralização de R$ 2.366 (2.366.000 ações), correspondente ao 
percentual de participação no capital social da coligada de 35%. 

 

 

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.a - Ativos imobilizados 

Descrição do bem do ativo imobilizado País 
de 
localiz
ação 

UF de localização Município de 
localização 

Tipo de 
propriedad
e 

Equipamentos de Tecnologia de Informação B
r
a
s
i
l 

DF Brasília Própria 

Infraestrutura B
r
a
s
i
l 

DF Brasília Própria 

Mobiliário B
r
a
s
i
l 

DF Brasília Própria 

Imobilizado em Andamento B
r
a
s
i
l 

DF Brasília Própria 

Outros Equipamentos/Sobressalentes B
r
a
s
i
l 

DF Brasilia Própria 

Equipamentos de Transmissão e 
Comunicação de dados 

B
r
a
s
i
l 

DF Brasilia Própria 

 

 

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.b - Ativos intangíveis 
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Tipo de 
ativo 

Descrição do ativo Duração Eventos que podem causar a perda dos 
direitos 

Consequência da 
perda dos direitos 

Licenças DIREITO DE 
EXPLORAÇÃO DE 
SATÉLITE 

15 anos Não há. Não se aplica 

Licenças Aquisição e 
Implantação do 
Software de Gestão 
empresarial 
denominado SAP e de 
solução Fiscal 
GEPARDO 

Perene Não há. São licenças perpetuas Não se aplica. 

Licenças Desenvolvimento de 
aplicações de gestão 
interna como: Sistema 
de controle de OS – 
SICOS, evoluções 

Perene Não há. São produtos desenvolvidos 
para a Telebras, aonde todos os diretos 
são da Telebras 

Não se aplica 

Licenças Execução de 
validações funcionais 
nas aplicações 
indicadas nos itens 
anteriores 

Perene Não há. Ssão produtos desenvolvidos 
para a Telebras, aonde todos os diretos 
são da Telebras 

Não se aplica 

Licenças Aquisição e 
Implantação do 
Software de Gestão 
Jurídica denominado 
PROJURID 

Perene Não há. Ssão licenças perpetuas Não se aplica 

Licenças Evolução das licenças 
e Implantação do 
Software de solução 
Fiscal GEPARDO 

Perene Não há. São licenças perpetuas Não se aplica 

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes  / 9.1.c - Participações em sociedades 
 

Cabos Brasil Europa S.A 

 Investimento em 
31/12/2016 

         
752.688,48  

Investimento em 31/12/2015 
         
920.079,30  

Investimento em 31/12/2014   

    

Variação Contábil   

31/12/2016 -18,1931% 

31/12/2015 0,0000% 

31/12/2014   

   Telebras Copa S.A 

Investimento em 31/12/2016 
   
28.769.343,89  

Investimento em 31/12/2015 
   
29.244.084,60  

Investimento em 31/12/2014 
   
62.657.390,00  

    

Variação Contábil   

31/12/2015 -1,6234% 

31/12/2014 -53,3270% 

31/12/2013   
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Visiona Tecnologia Espacial S.A 

Investimento em 31/12/2016    47.623.456,90  

Investimento em 31/12/2015    54.310.650,49  

Investimento em 31/12/2014    27.405.816,00  

    

Variação Contábil   

31/12/2015 -12,3129% 

31/12/2014 98,1720% 

31/12/2013   
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Mobiliário Brasil DF Brasília Própria

Imobilizado em Andamento Brasil DF Brasília Própria

Outros Equipamentos/Sobressalentes Brasil DF Brasilia Própria

Equipamentos de Transmissão e Comunicação de dados Brasil DF Brasilia Própria

Infraestrutura Brasil DF Brasília Própria

Equipamentos de Tecnologia de Informação Brasil DF Brasília Própria

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.a - Ativos imobilizados

Descrição do bem do ativo imobilizado País de localização UF de localização Município de localização Tipo de propriedade
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Licenças Aquisição e 
Implantação do 
Software de Gestão 
empresarial 
denominado SAP e de 
solução Fiscal 
GEPARDO

Perene Não há. São licenças perpetuas Não se aplica.

Licenças Aquisição e 
Implantação do 
Software de Gestão 
Jurídica denominado 
PROJURID

Perene Não há. São licenças perpetuas Não se aplica

Licenças Execução de 
validações funcionais 
nas aplicações 
indicadas nos itens 
anteriores

Perene Não há. Sesão produtos desenvolvidos para a Telebras, aonde 
todos os diretos são da Telebras

Não se aplica

Licenças Desenvolvimento de 
aplicações de gestão 
interna como: Sistema 
de controle de OS – 
SICOS, evoluções

Perene Não há. São produtos desenvolvidos para a Telebras, aonde 
todos os diretos são da Telebras

Não se aplica

Licenças Evolução das licenças 
e Implantação do 
Software de solução 
Fiscal GEPARDO

Perene Não há. São licenças perpetuas Não se aplica

Licenças DIREITO DE 
EXPLORAÇÃO DE 
SATÉLITE

15 anos Não há. Não se aplica

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.b - Ativos intangíveis

Tipo de ativo Descrição do ativo Duração Eventos que podem causar a perda dos direitos Consequência da perda dos direitos
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Visiona Tecnologia 
Espacial S.A.

13.944.554/0001-99 - Coligada Brasil SP São Bernardo do Campo Objetivo inicial da empresa é atuar no 
satélite geoestacionário brasileiro, que 
visa atender as necessidades de 
comunicação satelital do governo federal, 
incluindo o programa nacional de Banda 
Larga e um amplo espectro de 
transmissões estratégicas de defesa.

49,000000

31/12/2016 0,000000 0,000000 0,00 Valor contábil 31/12/2016 47.623.456,90

Valor mercado

31/12/2015 -12,312900 0,000000 0,00

Em atendimento ao Dec. 7769, de 28/06/2012, a Telebras e o Ministério da Defesa serão os principais responsáveis pela gestão, planejamento, construção e lançamento do satélite, que será operado pela Telebras.

Razões para aquisição e manutenção de tal participação

31/12/2014 98,172000 0,000000 0,00

Telebras Copa S.A 17.729.836/0001-24 - Controlada Brasil AC Brasilia Prestação de serviços de 
telecomunicações à Féderation 
Internacionale de Football Association - 
FIFA e seus parceiros e conveniados.

100,000000

31/12/2015 -1,623400 0,000000 0,00

31/12/2014 -53,327000 0,000000 0,00

Incorporada pela Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebras confome AGE de 01/06/2017.

Razões para aquisição e manutenção de tal participação

31/12/2016 0,000000 0,000000 0,00 Valor contábil 31/12/2014 62.657.390,00

Valor mercado

Cabos Brasil Europa 
S.A.

23.284.884/0001-59 - Coligada Brasil SP São Paulo Prestação de Serviço de Comunicação 
Multimidia SCM, restrita à utilização dos 
meios disponíveis por meio de cabos 
submarinos e serviços afis.

35,000000

31/12/2016 -18,193100 0,000000 0,00 Valor contábil 31/12/2014 752.688,48

Valor mercado

31/12/2015 0,000000 0,000000 0,00

Necessária a participação do capital nacional no lançamento do cabo submarino ligando o Brasil à Europa para comunicações, em parceria com empresa espanhola Islalink S.L.

Razões para aquisição e manutenção de tal participação

31/12/2014 0,000000 0,000000 0,00

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes  / 9.1.c - Participações em sociedades

Denominação Social CNPJ Código CVM Tipo sociedade País sede UF sede Município sede Descrição das atividades 
desenvolvidas

Participação do emisor 
(%)

Exercício social Valor contábil - variação % Valor mercado - 
variação %

Montante de dividendos 
recebidos (Reais)

Data Valor (Reais)
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9.2 - Outras informações relevantes 
9.2. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – ATIVOS RELEVANTES 

 
Nada a acrescentar. 
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10.1. CONDIÇÕES FINANCEIRAS E PATRIMONIAIS GERAIS 
 

10.1. Comentários dos Diretores sobre: 
 

a. condições financeiras e patrimoniais gerais 
 
A Estrutura Patrimonial da Companhia está expressa nas principais rubricas das suas 
demonstrações financeiras, no seu relatório de administração e nas seguintes considerações:  
Na avaliação da Diretoria, o desempenho geral da Telebras em 2016 atendeu 
satisfatoriamente às expectativas, apesar de o Resultado Operacional ter-se apresentado 
negativo na ordem de R$ 270.883 mil contra R$ 235.633 mil em 2015. 
  
O ano de 2016 encerrou com 214 clientes faturados (Provedores/Parceiros, Entidades 
Governamentais, Forças Armadas, Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mistas). A 
banda ativada fechou o ano de 2016 com 191.625 Mbps, um crescimento de 94,4% (98.553 
Mbps em 2015). Isso representou um acréscimo na Receita Opercional Líquida de 24,3% na 
comparação entre o exercício de 2016 (R$ 56,0 milhões contra R$ 42,0 milhões em 2015. As 
solicitações de aumento de banda por parte dos clientes demonstram a qualidade dos 
serviços prestados pela Telebras, aumentando a média de receita por contrato firmado e 
consolidando a relação entre a Telebras e seus clientes.  
 
No entanto, todas as ações e investimentos impactaram significativamente nos resultados da 
Companhia, com reflexos nos indicadores da sua Estrutura Patrimonial.  
 
Segue quadro com os principais números relativos ao Ativo e a Passivo Total:  
 
l 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AV% – Análise Vertical 
AH% – Análise Horizontal 

 
Ativo Circulante e Ativo Não Circulante - Os itens do Ativo Não Circulante apresentaram 
evolução da ordem de 22,8% em relação ao exercício de 2015, já o Ativo Circulante 
apresentou crescimento de 4,6% no mesmo período. 
 

 R$ mil

2014

Rubricas AV% Valor AV% AH% Valor  AV%  AH%

Ativo Circulante         371.078 20,0%     423.053 17,0% 14,0%     442.716 14,0% 4,6%

Ativo Não Circulante       1.462.464 80,0%  2.131.476 83,0% 45,7%  2.617.212 86,0% 22,8%

 Realizável a Longo Prazo         180.319 10,0%     205.800 8,0% 14,1%     274.520 9,0% 33,4%

 Investimentos           24.567 1,0%       55.231 2,0% 124,8%       48.376 2,0% -12,4%

 Imobilizado       1.240.145 68,0%  1.850.122 72,0% 49,2%  2.275.655 74,0% 23,0%

 Intangível           17.433 1,0%       20.323 1,0% 16,6%       18.661 1,0% -8,2%

Ativo Total       1.833.542 100,0%  2.554.529 100,0% 39,3%  3.059.928 100,0% 19,8%

Passivo Circulante         360.360 20,0%     321.781 13,0% -10,7%       97.490 3,0% -69,7%

Passivo Não Circulante       1.471.336 80,0%  2.451.508 96,0% 66,6%  3.462.541 113,0% 41,2%

Passivo Exigível       1.831.696 100,0%  2.773.289 109,0% 51,4%  3.560.031 116,0% 28,4%

Patrimônio Líquido             1.846 0,0%    (218.760) -9,0% -11950,5%    (500.103) -16,0% 128,6%

Passivo Total       1.833.542 100,0%  2.554.529 100,0% 39,3%  3.059.928 100,0% 19,8%

Exercícios Findos em:

2015 2016
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Imobilizado - A evolução do Imobilizado, 23,0% de 2015 para 2016 é explicado pelos 
investimentos realizados pela Telebras no valor de R$ 319,5 milhões (R$ 596,5 milhões em 
2015) no decorrer de 2016. Deste total, R$ 267,5 milhões (83,7%) foram destinados ao 
projeto SGDC (R$559,2 milhões em 2015 – (93,7%)). 
 
Ativo Total - Crescimento da ordem de 19,8% em relação a 2015. Tal situação decorre 
basicamente da entrada de novos recursos do Acionista Controlador aplicados no 
imobilizado. 
 
Passivo Circulante e Passivo Não Circulante - O Passivo Circulante apresentou queda de 
69,7% no período, em decorrência principalmente da redução na Conta Fornecedores, que 
apresentou queda de 85,6% em relação a 2015. Já o Passivo Não Circulante apresentou um 
aumento de 41,2% por conta basicamente da obrigação da Companhia para com o Acionista 
Controlador (AFAC – adiantamento para futuro aumento de capital), obrigação que será 
convertida em futuro aumento de capital. 
 
Passivo Exigível e Ativo Total - Quando se toma os dados relativos ao Passivo Exigível e 
do Ativo Total, observa-se que o grau de endividamento em 31/12/2016 é de 116,4%, 
enquanto que no exercício findo em 2015 essa taxa era de 108,6%.  
 
Patrimônio Líquido - A redução do Patrimônio Líquido em relação ao exercício anterior 
decorre principalmente do prejuízo apurado neste ano, que foi de R$ 270.8 milhões.  

R$ mil 2016 2015 

Patrimônio Líquido 500.103)  (218.760)  

  Capital Social   263.145    263.145  

  Prejuízos Acumulados (769.620) (498.737) 

  Ajustes de Avaliação Patrimonial       6.483      16.943  

  Ações em Tesouraria        (111)        (111) 

b. Estrutura de capital e possibilidade de resgate de ações ou quotas, indicando: 

 (i) hipóteses de resgate: 
 

Não há hipótese de resgate das ações representativas do capital social. 

 
(ii) fórmula de cálculo do valor de resgate: 

 
Como não houve hipótese de resgate das ações, não há o que se 
informar a respeito. 

 
c. Capacidade de pagamento em relação aos compromissos financeiros assumidos: 

 
O volume de recursos alocados no item Caixa e Equivalentes (Índice de Liquidez Imediata) 
corresponde a 290,0% (78,3% em 2015) do que é necessário para a cobertura dos 
compromissos assumidos de curtíssimo prazo.  
 
O índice de liquidez corrente apresentado foi de 4,24 (1,21 em 2015) - isto é - para cada R$ 
1,00 de compromissos de curto prazo, a empresa possui R$ 4,24 de ativos de curto prazo 
para honrar as obrigações também de curto prazo.  
 
O índice de liquidez geral foi de 0,84 (0,56 em 2015) - ou seja - para cada R$ 1,00 de 
obrigações de curto e longo prazos, a empresa possui apenas R$ 0,84 de recursos de curto e 
longo prazos, para honrar essas obrigações.  
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O índice de endividamento foi de 0,26 (0,41 em 2015) – isto é – a empresa financia 34% (41% 
em 2015) dos ativos com capitais de terceiros.  
 
A composição do capital de terceiros mostra que 11,9% da dívida são de curto prazo e 88,1% 
são dívida de longo prazo, portanto, demonstrando boa estrutura do endividamento.  
 
d. Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos 

em ativos não- circulantes utilizadas: 
 

A exemplo de anos anteriores, como fonte de financiamento de seu 
capital de giro, bem como para os seus investimentos, no exercício de 
2016, a Telebras contou com recursos transferidos pelo Acionista 
Controlador (União) para futuro aumento de capital, bem como de 
recursos oriundos de receita própria. 

 
e. Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos 

em ativos não- circulantes que pretende utilizar para cobertura de 
deficiências de liquidez: 

 
A Empresa já conta com recursos aplicados no mercado financeiro, que 
garantem parte da cobertura dos investimentos compromissados. Será 
necessário (i) ou captar mais recursos para financiamento ou (ii) aporte 
de capital do Acionista Controlador. 

 
f. Níveis de endividamento e as características de tais dívidas, descrevendo ainda: 

 
(i). contratos de empréstimo e financiamento relevantes 

 
A Companhia tem contrato de financiamento junto a FINEP – Inovação e 
Pesquisa–, no valor de R$ 240 milhões, para aplicação no Projeto 
SGCD – Sistema Geoestacionário de Defesa e Comunicação 
Estratégica, dos quais R$ 103.363 mil ingressaram na conta da 
Companhia em 2014 e R$ 136.043 mil em 2015. Sobre o principal da 
dívida incidirá a Taxa Referencial pro rata tempore (TR), divulgada pelo 
Banco Central do Brasil, acrescida do spread 3% (três por cento) ao 
ano. O período de carência é de 36 (trinta e seis) meses, abrangendo o 
período compreendido entre a data da assinatura do contrato e a de 
vencimento da primeira parcela de amortização, sendo o principal 
parcelado em 85 (oitenta e cinco) parcelas mensais e sucessivas, com 
vencimento da primeira parcela ocorrendo em 15/12/2017 e a última em 
15/12/2024. 

 
(ii). outras relações de longo prazo com instituições financeiras 

 
Não  há  nenhum  outro  recurso  recebido  por  empréstimo  de  
qualquer  instituição financeira. 

 
(iii). grau de subordinação entre as dívidas 

 
Vide 
quadr
o do 
item 
“f”. 

 
(iv). eventuais restrições impostas ao emissor, em especial, em relação 

a limites de endividamento e contratação de novas dívidas, à 
distribuição de dividendos, à alienação de ativos, à emissão de 
novos valores mobiliários e à alienação de controle societário 
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Limites de endividamento: Estatutariamente, vencidas as regras de 
governança, não há restrições para o endividamento da Companhia, 
contudo o orçamento aprovado pelo Acionista Controlador impõe limites 
para a hipótese de captação de recursos junto ao mercado financeiro, 
que deve seguir as regras estabelecidas no orçamento das empresas 
estatais. (aspectos contábeis).  
 
Os índices de endividamento são 0,26 (2016), 0,41 (2015). Com esses 
índices pode-se verificar que o endividamento da TELEBRAS 
apresentou uma redução considerável, que é explicada principalmente 
pela redução da rubrica de fornecedores (R$ 40,1 milhões em 2015 
contra R$ 278,4 milhões em 2015). 
  
Ressalta-se, que para o cálculo índice acima os valores do 
adiantamento para futuro aumento de capital no valor de R$ 2.233,6 
milhões, e das receitas recebidas antecipadamente no montante de R$ 
508,4 milhões foram reclassificadas e consideradas como patrimônio 
líquido.  
 
Distribuição de Dividendos: A Telebras segue o estabelecido no seu 
Estatuto Social, qual seja, a distribuição a título de dividendos a partir 
do resultado positivo do exercício somente será possível após o 
abatimento dos prejuízos e provisões para imposto de renda e a 
constituição da reserva legal. Primeiramente, são atribuídos os 
dividendos às ações preferenciais. Em seguida, são atribuídos às ações 
ordinárias, na proporção das ações emitidas. Se ainda houver saldos 
remanescentes que permitam distribuições, são atribuídos aos 
acionistas ordinaristas e preferencialistas em igualdade de condições. 
Em função do que dispõe o Art. 55 do seu Estatuto Social, diante do 
resultado apurado no exercício de 2016, não há dividendos a serem 
distribuídos, tampouco lucro para abater prejuízos acumulados.  
 
Alienação de ativos: Exceto as legais, não há restrições impostas, 
embora não tenha havido alienação de ativos no exercício de 2016.  
 
Emissão de novos valores mobiliários: A Companhia segue as 
determinações do seu Estatuto Social, em seus artigos 8º, 9º e 10º, e 
orientações da União, que estabelecem os limites dessa forma de 
captação de recursos junto ao mercado de capitais, desde que 
consignada no orçamento anual da Companhia e aprovado pelo 
Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - 
DEST. Em 2016, não houve emissão de novos valores mobiliários.  
 
Alienação de Controle Acionário: O Estatuto Social da Companhia 

não prevê esta modalidade, contudo a alienação, tal como ocorre com 

as alienações de ativos, deve ser alvo de oferta pública ao mercado, 

após aprovação pelo Acionista Controlador e pela Assembleia Geral 

 
g. Limites de utilização dos financiamentos já 

contratados: 
 

O uso dos recursos provenientes do financiamento já contratado é 
exclusivo para o projeto SGDC, objeto do respectivo contrato 
(programa estratégico de inovação - PEI). 

 
 

h. Alterações significativas em cada item das demonstrações financeiras 

 
Alterações informadas nos itens 
10.1 “a“ e 10.1. “f”. 
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10.2 - Resultado operacional e financeiro 
 
 

10.2. RESULTADO OPERACIONAL E FINANCEIRO 
 

10.2. Comentários dos diretores sobre: 
 

a. Resultados das operações da Companhia 
 

Receita Operacional Líquida 

Em 2016, a Receita Operacional Líquida totalizou R$ 56,0 

milhões um crescimento de 24,3% em relação a 2015 (R$ 45,0 

milhões). O incremento está diretamente ligado a elevação do 

número de clientes faturados (Provedores e Entidades 

Governamentais) que em 2015 eram 173 e fechou 2016 com 282, 

um crescimento de 63,0%. Com relação ao físico faturado houve 

um crescimento de 94,4%, atingindo ao final de 2016 191.625 

Mbps (98.553 Mbps em 2015). 

Descrição 2016 2015 Δ Ano 

Serviços de Comunicação Multimídia         74.486          55.106  35,2% 

Alugueis e Locações           7.003            7.732  -9,4% 

Receita Operacional Bruta         81.489          62.838  29,7% 

Deduções da Receita  
       

(25.435) 
      

(17.746) 
43,3% 

Receita Operacional Líquida         56.054          45.092  24,3% 

 
Custos e Despesas Operacionais (Exceto Depreciação e Amortização) 

 

Descrição 2016 2015 Δ Ano 

Pessoal    (70.807)    (50.743) 39,5% 

Serviços de Terceiros    (64.815)    (59.046) 9,8% 

Alugueis e Locações    (48.409)    (46.175) 4,8% 

Meios de Conexão      (9.146)      (7.473) 22,4% 

Tributos      (1.607)      (1.067) 50,6% 

Materiais          (136)         (174) -21,8% 

Outras         (266)         (767) -65,3% 

Total  (195.186)  (165.445) 18,0% 

 
 

Em 2016, os Custos e Despesas Operacionais atingiram R$ 195,1 milhões, 

R$ 29,7 milhões (18,0%) superior aos gerados em 2015 (R$ 165,4 

milhões). As principais ocorrências no período referente aos itens de 

Custos e Despesas Operacionais foram as seguintes: 

Pessoal: Em 2016, houve crescimento de 39,5% na comparação entre 

2016 (R$ 70,8 milhões) e 2015 (R$ 50,7 milhões) este aumento teve como 

principais causas os seguintes eventos: 

 Acordo  Coletivo de Trabalho 2015/2016;  
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 Concessão de progressão horizontal por mérito aos 
Colaboradores; 

 Baixa para resultado da provisão do Programa de Indenização por 
Serviços Prestados – PISP no valor de R$ 3,1 milhões; e  

 Crescimento do quadro de Colaboradores em exercício na 
Companhia. 

 

Serviços de Terceiros:  No final de 2016, os custos e despesas com 
Serviços de Terceiros atingiram R$ 64,8 milhões, acréscimo de R$ 5,8 
milhões quando comparado com o mesmo período do ano anterior (R$ 59,0 
milhões). Do total dos custos e despesas operacionais com serviços de 
terceiros, o que apresentou maior participação foi o custo de manutenção 
de planta, que em 2016 somou R$ 27,8 milhões (R$ 26,7 milhões em 
2015).   

 
 

Alugueis e Locações: Apresentou variação de 4,8% (R$ 48,4 milhões em 

2016 - R$ 46,1 milhões em 2015). Deste total, o principal custo é o 

compartilhamento de infraestrutura totalizou R$ 39,7 milhões em 2016 e R$ 

37,4 em 2015, variação de 6,0%. 

 

Meios de Conexão: Em 2016, os custos com meios de conexão 

totalizaram R$ 9,1 milhões, um aumento de 21,3% relação a 2015 (R$ 7,5 

milhões). A variação é justificada principalmente pelos custos de cessão de 

meios para integração das redes de telecomunicações da Telebras e 

Eletronorte. 

Depreciação e Amortização 

Descrição 2016 2015 Δ Ano 

Depreciação e Amortização  (49.311) 
 

(64.556) 
-23,6% 

 

A redução de 23,6% (R$ 15,2 milhões), na comparação entre 2016 e 2015 

(R$ 49,3 milhões e R$ 64,6 milhões, respectivamente) ocorreu devido a 

revisão da vida útil econômica dos ativos da Telebras realizada no 4T16. 

 

Resultado Financeiro 

Descrição 2016 2015 Δ Ano 

Receitas Financeiras       

Juros sobre Disponibilidades          8.974         13.026  -31,1% 

Juros sobre Depósitos Judiciais          2.486           3.144  -20,9% 

Outras Receitas Financeiras             717              354  102,5% 

Tributos sobre Receitas Financeiras        (1.377)  -  n/d 

Total        10.800         16.524  -34,6% 

Despesas Financeiras       

Juros sobre Adiantamento/Cauções e 
Retenções 

     (51.194)      (42.203) 21,3% 

Juros e Variação Monetária de Acordos 
Judiciais 

     (23.686)      (24.209) -2,2% 

Juros sobre Prov. p/ Riscos Trabalhistas, 
Cíveis e Fiscais 

       (6.419)        (9.863) -34,9% 
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VM Prov. p/ Riscos Trabalhistas, Cíveis e 
Fiscais 

       (5.127)        (8.476) -39,5% 

Outras Despesas Financeiras        (1.272)             (36) 3433,3% 

Total      (87.698)      (84.787) 3,4% 

Variação Cambial, líquida               (1)               59  -101,7% 

Resultado Financeiro      (76.899)      (68.204) n/d  

 

Na comparação entre os anos de 2016 e 2015, o resultado negativo teve 

um incremento de R$ 8,6 milhões, passando de R$ 68,2 milhões em 2015 

para R$ 76,9 milhões em 2016. Os principais elementos que contribuíram 

para estas variações foram: Juros sobre Adiantamentos para Futuro 

Aumento de Capital (R$ 51,2 milhões em 2016 contra R$ R$ 42,2 milhões 

em 2015), Juros e Variação Monetária sobre Acordos Judiciais (R$ 23,4 

milhões em 2016 - R$ 24,2 milhões em 2015). Estes itens de despesas 

financeiras foram parcialmente amortizados pelos Juros sobre as 

Disponibilidades, que totalizaram R$ 8,9 milhões em 2016 (R$ 13,0 milhões 

em 2015). 

Prejuízo Consolidado do Exercício 

Em 2016, o Prejuízo do Exercício foi de R$ 270,8 milhões (R$ 235,6 milhões 
em 2015) acréscimo de 15,0% na comparação com o ano de 2015. O 
prejuízo é explicado pela elevação dos Custos e Despesas Operacionais em 
18,0%, bem como pelo resultado financeiro negativo que evoluiu em 12,7%. 
Este aumento do Prejuízo foi parcialmente compensado pelo crescimento de 
Receita Operacional Líquida em 24,1% e pela redução dos Custos e 
Despesas com Depreciação e Amortização em 23,6% devido a revisão da 
vida útil econômica dos ativos. 

 
 

b. Variações das receitas atribuíveis a modificações de preços, taxas de 
câmbio, inflação, alterações de volumes e introdução de novos produtos e 
serviços: 

 
Não se verificaram essas 
variações no exercício. 

 
c. Impacto da inflação, da variação de preços dos principais insumos e 
produtos, do câmbio e da taxa de juros no resultado operacional e no 
resultado financeiro do emissor 

 
No que diz respeito ao resultado operacional, os contratos de fornecimento 
de insumos, bem como o de prestação de serviços são reajustados por 
indexadores oficiais, recompondo eventuais perdas inflacionárias.  
 
Os efeitos da taxa de juros, da inflação e dos adiantamentos para futuro 
aumento de capital do Acionista Controlador, estes por serem atualizados 
pela taxa SELIC, contribuem negativamente para o resultado financeiro.  
 
No caso dos adiantamentos para futuro aumento de capital do Acionista 
Controlador, a atualização monetária da parte dos recursos destinados a 
construção de ativos (Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicação) 
está sendo capitalizada. 
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10.3 - Eventos com efeitos relevantes, ocorridos e esperados, nas 

demonstrações financeiras. 

 
10.3. EVENTOS COM EFEITOS RELEVANTES, OCORRIDOS E 
ESPERADOS, NAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. 

 
10.3. Comentários dos diretores sobre efeitos relevantes que os 
eventos abaixo tenham causado ou se espera que venham a causar   
nas demonstrações financeiras e nos resultados da companhia: 

 
a. Introdução ou alienação de segmento operacional 

 
No exercício de 2016, não houve introdução ou alienação de segmento operacional. 

 
b. Constituição, aquisição ou alienação de participação societária 

 

No exercício de 2016, houve aportes para aumento de capital na coligada da Cabos 
Brasil Europa S.A., a qual, a Companhia tem participação de 35% do seu Capital Social. 
O montante destinado para aumento de capital no ano de 2016 foi de R$ 2,4 milhões.. 

 
c. Eventos ou operações não usuais 

 
Em 2016, não houve a realização de operações não usuais. 
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10.4.  MUDANÇAS  SIGNIFICATIVAS  NAS  PRÁTICAS  CONTÁBEIS  –  RESSALVAS  E 
ÊNFASES NO PARECER DO AUDITOR 

 
10.4. Comentários dos diretores sobre: 

 
a. Mudanças significativas nas práticas contábeis 2015, 2014 e 2013. 

 
Não houve mudanças nas práticas contábeis adotadas em 2016 em relação a 2015, tampouco 
em relação a 2014. 

 
b. Efeitos significativos das alterações em práticas contábeis, 2013, 2014 e 2015. 

 
Não houve mudanças nas práticas contábeis adotadas em 2016 em 
relação a 2015, tampouco em relação a 2014.. 

 
c. Ressalvas a ênfases presentes no relatório dos auditores independentes em relação a 
2016: 

Ênfases: 

Tributos a Recuperar 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 07, a Companhia mantém registrado na rubrica Tributos 

a Recuperar, no ativo circulante e não circulante o montante de R$ 252.134 mil. Esse valor decorre 

de impostos a recuperar, originários, principalmente, de retenções de imposto de renda na fonte, cuja 

realização ocorrerá pela geração futura de resultados tributáveis, por meio dos quais será possível a 

sua compensação. Ainda conforme mencionado na Nota Explicativa nº 07, do montante dos Tributos 

a Recuperar, a Companhia, por meio de Termo de Transação e Outras Avenças, cedeu parcela dos 

direitos creditícios de natureza tributária existente à época do acordo, cujo valor, em 31 de dezembro 

de 2016, é de R$ 135.549 mil. Referido crédito encontra-se sub judice na 9ª Vara da Seção Judiciária 

do Distrito Federal, nos autos da Ação Civil Pública – ACP nº 21032-95.2011.4.01.3400 – Decisão nº 

202/2011-A, de 08 de abril de 2011. Nossa conclusão não contém modificação em função deste 

assunto. 

Investimentos 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 1.3, em reunião realizada em 22 de março de 2016, o 

Conselho de Administração da Companhia aprovou proposta de incorporação da subsidiária integral 

Telebrás Copa S.A. A Administração submeterá a proposta à deliberação da Assembleia Geral de 

Acionistas, em data a ser estabelecida pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – PGFN. Nossa 

conclusão não contém modificação em função deste assunto. 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 13, a Companhia controla a subsidiária integral 

TELEBRAS Copa S/A. Esses investimentos são avaliados pelo valor do patrimônio líquido, sendo que 

as informações contábeis de 31 de dezembro de 2016 utilizadas para cálculo da equivalência 

patrimonial, não foram submetidas a revisão por auditores independentes. Nossa opinião não contém 

modificação em função deste assunto. 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 13, a Companhia participa do capital social das 

coligadas Visiona Tecnologia Espacial S/A, com 49% e Cabos Brasil Europa S/A, com 35%. As 

demonstrações contábeis destas coligadas foram examinadas por outros auditores independentes. O 

relatório dos auditores relativo a Visiona Tecnologia Espacial S/A, datado de 22 de fevereiro de 2017, 

foi emitido contendo ênfase quanto ao fato de parte significativa dos saldos e transações da 

Companhia ocorrem com partes relacionadas, e, portanto, o resultado de suas operações poderia ser 

diferente caso essas transações fossem efetuadas com partes não relacionadas. A opinião do auditor 

não contém ressalva relacionada a esse assunto. O relatório dos auditores relativo a Cabos Brasil 

Europa S/A, datado de 22 de fevereiro de 2017, foi emitido contendo ressalvas relacionadas a: i) A 

Companhia revisou e alterou o procedimento de consolidação sobre a controlada CSEB Cabos 

Europa Brasil Lda (“CSEB”) para o exercício findo em 31 de dezembro de 2016, passando a 

consolida-la a partir de 1 de janeiro de 2016. Dessa forma, os valores correspondentes, referentes ao 
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balanço patrimonial consolidado de 31 de dezembro de 2015 e as demonstrações do resultado, do 

resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, não foram 

apresentados como determinam as práticas contábeis adotadas no Brasil, através do pronunciamento 

técnico CPC 36 (R3) Demonstrações Consolidadas. A comparabilidade entre os exercícios fica, 

portanto, prejudicada. ii) a Companhia não registrou, em 31 de dezembro de 2015, o resultado de 

equivalência patrimonial, no montante de R$300 mil e, também, os ajustes de conversão das 

demonstrações financeiras de sua controlada CSEB, no montante de R$71 mil, como determinam as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, através dos pronunciamentos técnicos CPC 18 (R2) 

Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto e CPC 02 

(R2) Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis, 

respectivamente. Dessa forma, o ativo não circulante e o patrimônio líquido da Companhia, estão 

demonstrados a maior em R$371 mil, em 31 de dezembro de 2015, e o prejuízo do exercício findo em 

31 de dezembro de 2015 está a menor em R$300 mil. A Companhia registrou os referidos valores 

diretamente em seu ativo não circulante e contrapartida ao seu patrimônio líquido, em 01 de janeiro 

de 2016, em desacordo com o CPC 23 Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de 

Erro, porém ajustando os saldos da conta de investimento e do patrimônio líquido. A Companhia 

optou por não reapresentar as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2015. 

Programa de Indenização por Serviços Prestados - PISP 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 17, a Companhia mantém registrado na rubrica 

“Programa de Indenização por Serviços Prestados – PISP”, no passivo não circulante o valor de R$ 

47.938 mil, apurado a partir da definição do universo dos Colaboradores que fariam jus à indenização 

decorrente do Programa. Nossa conclusão não contém modificação em função deste assunto. 

Recursos capitalizáveis e Patrimônio Líquido negativo 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 22, a Companhia mantém registrado na rubrica 

“Recursos Capitalizáveis”, saldo de R$ 2.233.652 mil. Esse valor é decorrente de Adiantamento para 

Futuro Aumento de Capital – AFAC concedido pela União, o qual vem sendo corrigido pela taxa 

SELIC e será utilizado em futuro aumento de capital em favor da União. No momento, a Companhia 

aguarda a concordância da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – PGFN para submeter o 

assunto a Assembleia Geral Extraordinária, e com a aprovação, dar prosseguimento nos trâmites 

legais para efetivar o aumento do capital social. Nossa opinião não contém modificação em função 

deste assunto. 

Fase pré-operacional de projetos 

Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 1, em consonância com os seus objetivos institucionais, 

a Companhia continua direcionando seus esforços no sentido de (i) intensificar a implantação da 

infraestrutura necessária ao Programa Nacional de Banda Larga – PNBL – Decreto 7.175/2010; e (ii) 

ampliar sua carteira de clientes corporativos. Projetos Especiais também estão no foco das ações da 

Telebras, sendo: (i) a aquisição do Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas 

(Projeto SGDC); e (ii) o desenvolvimento do Projeto de Cabos Submarinos Internacionais. A 

conclusão dos projetos em andamento e equipamentos em aquisição e a consequente ampliação da 

capacidade de geração de receitas, por sua vez, dependem da capacidade da Companhia em 

continuar cumprindo o cronograma dos projetos em andamento, bem como a obtenção dos recursos 

financeiros necessários, quer seja de seus acionistas ou de terceiros. 

d. Ressalvas a ênfases presentes no relatório dos auditores independentes em relação a 
2015: 

 Ênfases 

Tributos a Recuperar 
 

Conforme mencionado na nota explicativa nº 6, a Telecomunicações Brasileiras S.A. – 
TELEBRAS possui registrado em 31 dezembro de 2015, o montante de R$ 154.634 mil 
correspondente a impostos a recuperar, originários, principalmente, de retenções de imposto 
de renda na fonte, cuja realização será por pedidos de restituição entregues à Receita Federal 
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ou geração futura de resultados tributáveis, por meio dos quais será possível a sua 
compensação. Ressalta-se também que, conforme mencionado na referida Nota Explicativa, a 
Companhia, por meio de Termo de Transação e Outras Avenças, cedeu parcela dos direitos 
creditícios de natureza tributária existente à época do acordo, cujo valor, em 30 de março de 
2013, era de R$ 115.761 mil. O referido crédito encontra-se sub judice na 9ª Vara da Seção 

Judiciária   do   Distrito   Federal   nos   autos   da   Ação   Civil   Pública   –   ACP   nº   21032- 
95.2011.4.01.3400  –  Decisão  nº  202/2011-A  de  08/04/2011.  Vide  informações  na  Nota 

Explicativa nº 18. Nossa conclusão não contém modificação em função deste assunto. 
 
 

Investimentos 

 
Conforme descrito na nota explicativa nº 10.2.a, a Telebras possui participação de 49% do 
capital social da Visiona Tecnologia Espacial S/A, sendo que o restante de 51% pertence a 
parceira, Embraer Defesa e Segurança Participações S.A. Em 31 dezembro de 2015, 
apresentava um saldo líquido no investimento de R$ 54.311 mil após apuração da equivalência 
patrimonial. As Demonstrações financeiras da coligada foram auditadas por outros auditores 
independentes. Nossa conclusão não contém modificação em função deste assunto. 
 

Ainda conforme descrito na nota explicativa nº 10.2.b, a constituição da empresa TELEBRAS – 
COPA S/A como subsidiária integral da TELEBRAS (sociedade de Propósito Específico para 
prestação de serviços nos eventos da copa das confederações de 2013 e copa do mundo de 
2014), em 07 de fevereiro de 2013, com integralização inicial de seu capital no valor de R$ 10 
mil, ou seja, 10% de R$ 100 mil do capital total. A companhia efetuou o pagamento de R$ 90 
mil, em 26/06/2013, pela integralização do restante de sua participação no capital da 
TELEBRAS – COPA S.A., totalizando 100% de sua participação no capital subscrito da 
subsidiária integral. Em 31 de dezembro de 2015 apresentava um saldo líquido no investimento 
de R$ 29.244 mil, devido a ganho com equivalência patrimonial. Nossa conclusão não contém 
modificação em função deste assunto. 

 
 

Programa de indenização por serviços prestados (PISP) 

 
Desde o exercício de 2013, a partir da definição do universo dos Colaboradores que fariam jus 
à indenização decorrente do Programa, a Companhia mantém provisão no passivo circulante, 
no montante de R$ 47.786 mil em 31 dezembro de 2015, conforme descrito na nota explicativa 
nº 12. Nossa conclusão não contém modificação em função deste assunto. 

 
Recursos capitalizáveis e patrimônio líquido negativo 

 
Conforme mencionado na nota explicativa nº 16, o saldo de R$ 1.320.458 mil em 31 dezembro 
de 2015, corrigido pela taxa SELIC e classificado no passivo não circulante, será utilizado em 
futuro aumento de capital da TELEBRAS em favor da UNIÃO, o que possibilitará tornar positivo 
o patrimônio líquido que se encontra negativo em 31 dezembro de 2015 no montante de 
R$218.760 mil. Nossa opinião não contém modificação em função deste assunto. 

 
 

Outros assuntos 
 

Demonstrações do valor adicionado 
 

Examinamos também as demonstrações do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2015, preparadas sob a responsabilidade da administração da 
Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para 
companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a 
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos 
de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, 
em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. 

 
Fase pré-operacional de projetos 

 
Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 1 às demonstrações financeiras, a Companhia 
vem despendendo quantias significativas em custos de organização, desenvolvimento e a 
ampliação das condições de plena operação, os quais, de acordo com as estimativas e 
projeções, deverão ser absorvidos pelas receitas de operações futuras. A conclusão das obras 
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em andamento e equipamentos em aquisição, e consequente ampliação da geração de tais 
receitas, por sua vez, dependem da capacidade da Companhia em continuar cumprindo o 
cronograma de obras previsto, bem como a obtenção dos recursos financeiros necessários, 
seja de seus acionistas ou de terceiros. 

 
Demonstrações financeiras de exercício anterior examinadas por outro auditor 
independente 

 
O exame das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, relativas ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2014 foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores 
independentes, que emitiram relatório de auditoria sem modificações, com data de 17 de março 
de 2015, mas com os parágrafos de ênfases e parágrafos de outros assuntos incluídos no 
presente relatório. 
 

e. Ressalvas e ênfases presentes no relatório dos auditores independentes em relação a 2014: 
 
 

Ênfases 

 
Demonstrações Individuais 

 
Conforme descrito na nota explicativa n° 2.1, letra “b”, as demonstrações contábeis individuais 
foram elaboradas de acordo com as práticas adotadas no Brasil. No caso da empresa 
TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A. – TELEBRAS., essas práticas diferem da IFRS, 
aplicável as demonstrações contábeis separadas, somente no que se refere a avaliação dos 
investimentos em controladas e coligadas, pelo método de equivalência patrimonial, enquanto 
que para fins de IFRS seria custo ou valor justo. 

 
Tributos a Recuperar 

 
Conforme mencionado na nota explicativa nº 6, a TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A. 
– TELEBRAS possui registrado, em 31 de dezembro de 2014, o montante de R$ 154.634 mil 
correspondente a impostos a recuperar, originários, principalmente, de retenções de imposto 
de renda na fonte, cuja realização será por pedidos de restituição entregues à Receita Federal 
ou geração futura de resultados tributáveis, por meio dos quais será possível a sua 
compensação. Compõem também este valor R$ 12.147 mil referente a ICMS que a empresa 
não vem aproveitando em virtude da não parametrização no SAP do controle fiscal do CIAP , 
assim por decisão da diretoria, pelo fato do tempo para aproveitamento estar quase 
prescrevendo o valor foi incorporado ao custo do imobilizado, em consonância à  orientação do 
CPC 27, que diz que os tributos não recuperáveis integram o valor do bem. 
Ressalta-se também que, conforme mencionado na referida Nota Explicativa, a Companhia, 
por meio de Termo de Transação e Outras Avenças, cedeu a empresa VT UM PRODUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS LTDA, parcela dos direitos creditícios de natureza tributária existente à 
época do acordo, cujo valor, em 31 de dezembro de 2014, era de R$ 115.761 mil. O referido 
crédito encontra-se sub judice na 9ª Vara da Seção Judiciária do Distrito Federal nos autos da 
Ação  Civil  Pública  –  ACP  nº  21032-95.2011.4.01.3400  –  Decisão  nº  202/2011-A  de 
08/04/2011.Nossa opinião não contém modificação em função deste assunto. 

 
Investimentos 

 
Conforme descrito na nota explicativa nº 10.2, “a”, a TELEBRÁS efetuou integralização de sua 
participação no capital da VISIONA em 2013 no valor de R$ 3.430 (R$ 1.470 em 2012), 
totalizando R$ 4.900, correspondentes a 49% (quarenta e nove por cento) do capital total, 
sendo os 51% restantes pertencentes à EMBRAER DEFESA E SEGURANÇA 
PARTICIPAÇÕES S.A. 

 
Em 31.12.2014, apresentava um saldo líquido no investimento de R$ 27.406 (R$ 1.985 em 
31/12/2013).  As Demonstrações Contábeis da Coligada foram revisadas pela empresa KPMG 
Auditores Independentes. 

 
A TELEBRAS divulga nessa mesma nota explicativa, letra “b”, que em 07/02/2013, foi 
constituída a empresa TELEBRAS COPA S.A. como subsidiária integral da TELEBRAS, com a 
finalidade específica de prestação de serviços nos eventos da Copa das Confederações de 
2013 e Copa do Mundo de 2014; e com funcionamento previsto por tempo determinado, desde 
sua criação até o término dos dois eventos. No entanto, conforme nota explicativa n° 1.2, letra 
“a”, ocorre que, do ponto de vista da Controlada, os eventos ainda não terminaram, em virtude 
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de possuir direitos a receber, discutidos administrativamente, portanto, o seu encerramento 
ainda não foi efetivado. As Atas da 1ª (primeira) Assembleia Geral Ordinária de Acionista 
(AGO) e da 1ª (primeira) Assembleia Geral Extraordinária de Acionista (AGE) de 31/10/2014, 
justamente pelo que aqui fica esclarecido, introduziram alteração do artigo 2º do seu Estatuto 
Social, que trata da “Duração da Sociedade”. Uma vez encerrada, a Controlada será 
incorporada pela Companhia, o que deve acontecer ainda em 2015. Nossa opinião não contém 
modificação em função desse assunto. 

 
Imobilizado 

 

A Companhia divulga em nota explicativa nº 3.7 e 10.3 que os bens do Ativo Imobilizado estão 
registrados ao custo de aquisição, deduzidas das respectivas depreciações calculadas pelo 
método linear, mediante aplicação de taxas que levam em consideração a vida útil econômica 
dos bens, sem quaisquer avaliações sobre seus valores recuperáveis, tendo em vista sua 
recente constituição. Como evento subseqüente, a Companhia elaborou a Nota Técnica nº 
010/2015 esclarecendo a respeito das premissas de reconhecimento dos bens constantes do 
Ativo Imobilizado, bem como, critérios de depreciação e determinação de valor recuperável, 
que deverá ser revisto no exercício de 2015, em razão dos bens terem entrado efetivamente 
em  operação  em  01/01/2014.  Nossa  opinião  não  contém  modificação  em  função  desse 
assunto. 

 
Recursos Capitalizáveis 

 
Conforme mencionado na nota explicativa nº 16, o saldo de R$ 807.740 mil (R$ 419.872 em 
31/dez./13), corrigido pela taxa SELIC e classificado no passivo não circulante, será utilizado 
em futuro aumento de capital da TELEBRÁS em favor da UNIÃO. Nossa opinião não contém 
modificação em função deste assunto. 

 
Outros assuntos 

 
Demonstração do Valor Adicionado 

 
Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, elaboradas sob a responsabilidade 
da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária 
brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRSs que não 
requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de  auditoria  descritos  anteriormente  e,  em  nossa  opinião,  estão 
adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
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10.5.  POLÍTICAS  CONTÁBEIS  CRÍTICAS  ADOTADAS  PELA  
COMPANHIA (INCLUSIVE ESTIMATIVAS CONTÁBEIS FEITAS PELA 
ADMINISTRAÇÃO SOBRE QUESTÕES INCERTAS E RELEVANTES 
PARA A DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA  E  DOS  
RESULTADOS,  QUE EXIJAM JULGAMENTOS SUBJETIVOS OU  
COMPLEXOS,  TAIS  COMO: PROVISÕES,  CONTINGÊNCIAS, 
RECONHECIMENTO DA RECEITA, CRÉDITOS FISCAIS, ATIVOS DE 
LONGA DURAÇÃO, VIDA ÚTIL DE ATIVOS NÃO CIRCULANTES, 
PLANOS DE PENSÃO, AJUSTES DE CONVERSÃO   EM     MOEDA     
ESTRANGEIRA,    CUSTOS     DE RECUPERAÇÃO    
AMBIENTAL,CRITÉRIOS PARA TESTE DE RECUPERAÇÃO DE 
ATIVOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS): 

 
 Estimativas e julgamentos contábeis críticos 

 
Ao preparar as Demonstrações Contábeiss, a Administração da Companhia se 
baseia em estimativas e premissas derivadas da experiência histórica e outros 
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, as quais se consideram 
razoáveis e relevantes. A aplicação das estimativas e premissas frequentemente 
requer julgamentos relacionados a assuntos que são incertos, com relação aos 
resultados das operações e ao valor dos ativos e passivos. Os resultados 
operacionais e posição financeira podem diferir se as experiências e premissas 
utilizadas na mensuração das estimativas forem diferentes dos resultados reais. As 
estimativas que possuem risco significativo de causar ajustes materiais sobre os 
saldos contábeis dos ativos e passivos estão relacionadas a seguir: 

  
 Perda estimada para crédito de liquidação duvidosa 

 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida para reconhecer as 
perdas prováveis de contas a receber, levando-se em consideração as medidas 
implementadas para restringir a prestação de serviços a clientes com contas em 
atraso e para cobrar clientes inadimplentes. 
  
Há situações de acordos com certos clientes para cobrar contas em atraso, 

inclusive acordos que permitem aos clientes quitar suas contas inadimplentes em 

parcelas. Os montantes que efetivamente deixamos de receber para essas contas 

podem ser diferentes do valor da provisão estabelecida e provisões adicionais 

podem ser necessárias.  

 Depreciação e amortização de ativos com vida útil definida 
 
Os ativos de vida útil definida do imobilizado e do intangível são depreciados e 
amortizados, respectivamente, usando o método linear no decorrer da vida útil dos 
respectivos ativos. As taxas de depreciação e de amortização dos ativos estão 
demonstradas na Notas Explicativas 14 e 15, respectivamente.  
 
As vidas úteis de certos ativos podem variar dependendo da região onde se 
encontram instalados. A Companhia revisa anualmente as vidas úteis desses 
ativos. 

 
 Redução ao valor recuperável de ativos de longa duração 

 
A Companhia revisa e analisa a possibilidade de recuperação dos valores 
registrados no ativo imobilizado e intangível para avaliar a ocorrência de redução 
do valor recuperável dos ativos da Companhia, seja como o resultado de decisões 
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de descontinuar atividades relacionadas a tais ativos ou em caso de haver 
evidências de que as receitas operacionais futuras não serão suficientes para 
garantir sua realização.  
 
Os testes de recuperabilidade (―impairment”) dos ativos de vida útil definida são 
aplicados sempre que eventos ou mudanças em circunstâncias indicam que o valor 
contábil pode não ser recuperado.  
 
Os valores recuperáveis dos ativos são determinados com base na comparação 
entre os cálculos do valor em uso e do valor de venda. Esses cálculos exigem o 
uso de julgamentos e premissas. A determinação do valor justo e dos fluxos de 
caixa operacionais futuros descontados exige que a Companhia estabeleça 
determinadas suposições e estimativas referentes aos fluxos de entrada e de saída 
de caixa projetados relacionados às receitas, gastos e despesas futuras. Essas 
suposições e estimativas podem ser influenciadas por diferentes fatores externos e 
internos, tais como tendências econômicas, tendências da indústria e taxas de 
juros, mudanças nas estratégias de negócios e mudanças no tipo de serviços e 
produtos que a Companhia fornece ao mercado. O uso de diferentes premissas 
pode alterar de maneira significativa nossas Demonstrações Contábeis. 

 
 Provisão para riscos trabalhistas, cíveis, fiscais e outros 

 
A Companhia reconhece provisões para perdas em processos judiciais que correm 
nas esferas trabalhistas, cíveis, fiscais, bem como processos administrativos, 
conforme apresentado na Nota Explicativa 20. O reconhecimento da provisão para 
perdas em processos judiciais se baseia na avaliação de risco de perda em cada 
processo, que inclui a avaliação das evidências disponíveis, decisões recentes e 
premissas estatísticas, e refletem provisões razoavelmente estimadas, conforme 
avaliado pela Administração, sua assessoria jurídica e advogados externos. É 
possível que as premissas utilizadas para estimar a provisão para perdas em 
processos judiciais alterem, podendo, portanto resultar em mudanças nas futuras 
provisões para perdas nos processos judiciais. 

 
 Instrumentos financeiros 

 

Os instrumentos financeiros apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo 
são mensurados através de técnicas de avaliação que consideram dados 
observáveis ou derivados de dados observáveis no mercado.  

 
 Benefícios a pós-emprego 

 

A avaliação atuarial é baseada em premissas e estimativas com relação a taxas de 
juros, retorno de investimentos, níveis de inflação para períodos futuros, índices de 
mortalidade e projeção de níveis de emprego relacionada aos passivos com 
benefícios de aposentadoria. A precisão dessas premissas e estimativas 
determinará a criação de reservas suficientes para custos com pensões 
acumuladas e planos de saúde e o valor a ser fornecido a cada ano como custos 
com benefícios de aposentadoria.  
 
Tais premissas e estimativas estão sujeitas a flutuações significativas devido a 
diferentes fatores internos e externos, como tendências econômicas, indicadores 
sociais, nossa capacidade para criar novos empregos e de reter nossos 
empregados. Todas as premissas são revisadas a cada data base.  
 
Se essas premissas e estimativas não forem precisas, pode haver a necessidade 
de revisão das provisões para benefícios de aposentadoria, que poderiam afetar de 
maneira significativa os resultados da Companhia. 
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10.6. CONTROLES INTERNOS RELATIVOS À ELABORAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – GRAU DE EFICIÊNCIA E 
DEFICIÊNCIA E RECOMENDAÇÕES PRESENTES NO RELATÓRIO DO 
AUDITOR 

 
10.6. Comentários  dos  diretores  sobre  controles  internos  
adotados  para assegurar a elaboração de demonstrações 
financeiras confiáveis: 

 
a. Grau de eficiência de tais controles, indicando eventuais imperfeições e 
providências adotadas para corrigi-las. 

 
A Companhia adota práticas de governança corporativa com o objetivo de 
garantir os melhores procedimentos e controles internos de seus 
processos, assim como busca garantir a ampla transparência de suas 
atividades por meio da manutenção de um intenso fluxo de informações 
públicas, tais como a divulgação de: (i) Fatos e Atos Relevantes; (ii) 
Relatórios Anuais; (iii) arquivamentos realizados perante a CVM e 
BM&FBovespa; (iv) sua página na internet; e (v) relações  com  
investidores, assessoria de  imprensa  e  demais  canais  de  divulgação, 
com objetivo de manter um alinhamento entre os interesses dos acionistas, 
representados por meio do Conselho de Administração, e as 
responsabilidades dos membros da Diretoria Executiva. 

 
Para garantir a evolução contínua dos controles, foi instituído um Comité de 
Compliance e Integridade, que está calcado em medidas estruturantes, 
organizacionais e preventivas, tais como o cumprimento estrito do 
Planejamento Estratégico da Companhia, a realização de mapeamento e 
revisão dos processos e normativos internos, fortalecimento da segurança 
da informação, aquisição e implantação de adequadas soluções de 
informática, implantação de ferramentas de acompanhamento das decisões 
e determinações tomadas pela Diretoria Executiva, ações concretas para a 
melhoria da eficiência operacional nas aquisições e estrita observância às 
recomendações dos órgãos de controle. 

 
Vale ressaltar neste contexto os esforços de aperfeiçoamento contínuo do 
Sistema de Gestão Integrada da SAP instalado na Telebras, fornecendo 
informações cada vez mais integradas e confiáveis. Como estas informações 
são contabilizadas desde sua origem, em unidades administrativas externas 
à unidade responsável pelas demonstrações financeiras, o sistema garante 
um controle iterativo que contribui pela sua eficiência. 

 
 

b. Deficiências e recomendações sobre os controles internos presentes no 
relatório do auditor independente 

 
Relatório de Auditoria Recomendações destinadas ao aprimoramento  dos sistemas de controles internos 

31 de dezembro de 2016. 

COMENTÁRIOS SOBRE A EXTENSÃO DA REVISÃO E 

RECOMENDAÇÕES DESTINADAS AO APRIMORAMENTO DOS 

CONTROLES INTERNOS E DOS PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 
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EXTENSÃO DA REVISÃO 

Consubstanciado no escopo de nossos trabalhos e, levando em conta à emissão de um 

relatório formal de auditoria na data base de 31 de dezembro de 2016, nossos trabalhos 

concentraram-se na avaliação dos sistemas de controles internos exercidos, considerando 

seus reflexos na apresentação e adequada divulgação das informações e registros contábeis. 

Para fundamentar os trabalhos de auditoria relacionados ao exame das demonstrações 

contábeis, somos responsáveis por desenvolver nossos trabalhos em conformidade com os 

dispositivos das Normas de Auditoria Independente das Demonstrações Contábeis, 

aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, as quais incluem provas dos registros 

contábeis, da documentação e outros procedimentos que julgamos necessários nas 

circunstâncias. 

Nesse sentido, apresentamos a seguir nossas recomendações destinadas ao aprimoramento 

e/ou fortalecimento dos sistemas de controles internos e dos procedimentos contábeis 

utilizados pela Companhia, as quais, entendemos, devem ser consideradas como subsídio 

pela Administração, no processo de melhoria destes controles. 

RECOMENDAÇÃO 01: 

Elaborar conciliação periódica dos saldos consignados na rubrica contábil “clientes” 

Como decorrência das análises efetuadas sobre o saldo da rubrica contábil de “Clientes”, 

constatamos a existência de clientes com saldos negativos, na data base de 31 de dezembro 

de 2016, demonstrando assim, deficiências no processo de conciliação dos saldos contábeis, 

conforme demonstramos abaixo: 

Descrição Saldo em 31/12/2016

Comando do comando militar do sul ( 13.854,24)

Rocha, andrade e doneda - me ( 21.079,06)

Telecomunicações nordeste ltda ( 31.641,86)

Total ( 66.575,16)

 

Recomendamos que TELEBRAS proceda com a conciliação dos clientes acima descritos, de 

forma que os saldos contábeis sejam apresentados com maior propriedade. 

Destacamos que a prática de se efetuar a conciliação dos saldos contábeis é uma eficaz 

ferramenta de controle interno, uma vez que, além de fortalecer os controles exercidos, 

permite identificar e corrigir eventuais divergências apuradas de forma tempestiva, 

propiciando assim a apresentação dos registros e informações contábeis com maior 

propriedade. 

RECOMENDAÇÃO 02: 

Estudar a possibilidade de baixa de valores antigos contabilizados como cauções e 
para os quais não há composição dos saldos 
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Em análise procedida nos saldos das contas contábeis que registram os valores recebidos e 
devolvidos a título de caução, no ativo circulante verificamos que a Companhia não mantém 
composição/conciliação dos respectivos saldos, conforme demonstrado abaixo: 

Nº de conta Descrição da conta Saldo em 31/12/2016

1123291401 Cauções a resg-outras-crédito-m.nac.  80.448.378,30

1123299501 Cauções a resg-outras-prov red vr rec. ( 80.432.778,30)

Total  15.600,00

 

Embora a Companhia já mantenha provisão contábil para fazer frente aos valores, 
recomendamos que sejam adotadas medidas no sentido de se avaliar os valores 
efetivamente, pendentes de devolução e caso necessário, que seja efetuada a baixa definitiva 
dos valores envolvidos. 

RECOMENDAÇÃO 03: 

Analisar e conciliar os valores registrados como cauções de clientes e fornecedores 

Como decorrência das análises efetuadas nas contas de cauções de clientes e fornecedores, 

verificamos que os saldos registrados estão pendentes de conciliação, conforme demonstrado 

abaixo: 

 

Nº de conta Descrição Saldo em 31/12/2016

1123211401 cauções a resg-clientes-crédito-m.nac. 627.608,33               

1123229501 cauções a resg-fornecedores-prov r.v.rec. 9.710,40                   

Total 637.318,73               

 

A falta de composição / conciliação dos saldos, denota fragilidade nos sistemas de controles 

internos exercidos. 

Nesse sentido, é importante destacar que a prática de se efetuar composição / conciliação 

dos saldos contábeis é uma eficaz ferramenta de controle interno, uma vez que, além de 

fortalecer os controles exercidos, permite identificar e corrigir eventuais divergências 

apuradas de forma tempestiva, propiciando assim a apresentação dos registros e informações 

contábeis com maior propriedade. 

RECOMENDAÇÃO 04: 

Verificar a possibilidade de conciliação dos depósitos judiciais com os extratos 

bancários dos depósitos judiciais. 

Verificamos que a Companhia não adota como procedimento, efetuar a conciliação dos 

valores registrados como depósitos judiciais, com os respectivos extratos bancários destes 

depósitos judiciais. Os depósitos estão assim representados: 
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Nº de conta Descrição Saldo em 31/12/2016

1127436301 DEP.JUDICIAIS-RISCOS CONT-TRABALHISTAS 283.324,69                   

1127436305 DEP.JUDICIAIS-RISCOS CONT-CÍVEIS 249.612,55                   

1127436306 DEP.JUDICIAIS-RISCOS CONT-TRIB.FEDERAL 25.331,59                     

1127436308 DEP.JUDICIAIS-RISCOS CONT-TRIB.MUNICIPAL 10.646,00                     

1127436309 DEP.JUDICIAIS-RISCOS CONT-SOCIETÁRIO 7.440.146,07                

Total curto prazo: 8.009.060,90              
 

 

Nº de conta Descrição Saldo em 31/12/2016

1227436301 Dep.judiciais-riscos cont-trabalhistas 2.176.283,70              

1227436305 Dep.judiciais-riscos cont-cíveis 3.236,01                     

1227436306 Dep.judiciais-riscos cont-trib.federal 1.274.957,33              

1227436308 Dep.judiciais-riscos cont-societário 11.786,19                   

1227436309 Dep.judiciais-riscsos cont-societario 26.310.133,63            

Total longo prazo: 29.776.396,86            

 

Salientamos que devido ao volume dos depósitos podem existir divergências entre os 

depósitos realizados e os contabilizados, em fase disso a importância desta conciliação. 

Recomendamos que sejam envidados esforços no sentido de aprimorar o procedimento 

adotado, visando aprimorar o processo de controles internos adotado atualmente. 

RECOMENDAÇÃO 05: 

Analisar e conciliar as contas de outros ativos realizáveis 

Como decorrência das análises efetuadas nas contas de outras operações de créditos com 

empregados, verificamos que os saldos registrados estão pendentes de conciliação, conforme 

abaixo: 

 

Nº de conta Descrição Saldo em 31/12/2016

1127991401 Outras operações-crédito-empregados cedidos 2.791.513,42                 

1127991402 Outras oper-empreg cedidos anatel-apropriado 5.539.973,21                 

1127991403 Outras oper-empreg cedidos outros órgãos-faturado 1.374.218,42                 

1127991404 Outras oper-empreg cedidos outros órgaos-apropriad 1.928.045,45                 

1127991498 Outras operações-crédito-outros 2.875.630,30                 

1127991499 Outras operações - créditos fornecedores 3.057.317,65                 

Total 17.566.698,45             

 

A falta de composição / conciliação dos saldos, denota fragilidade nos sistemas de controles 

internos exercidos. 

Nesse sentido, é importante destacar que a prática de se efetuar composição / conciliação 

dos saldos contábeis é uma eficaz ferramenta de controle interno, uma vez que, além de 
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fortalecer os controles exercidos, permite identificar e corrigir eventuais divergências 

apuradas de forma tempestiva, propiciando assim a apresentação dos registros e informações 

contábeis com maior propriedade. 

RECOMENDAÇÃO 06: 

Regularizar o saldo da conta 2225491198 – Tributos Federais-Parcelamentos-Outros 

Em nossas análises verificamos a inexistência de parcelamentos em aberto de dívidas 

tributárias, junto à União, que justifique o saldo da conta 2225491198 – TRIBUTOS 

FEDERAIS-PARCELAMENTOS-OUTROS, no montante de R$ 433.830,09. 

No que diz respeito a dívidas tributárias federais, a Companhia possui créditos tributários com 

exigibilidade suspensa por estarem em discussão por recursos interpostos 

administrativamente, que geraram os processos abaixo, conforme consulta ao ambiente 

virtual disponível no E-CAC da Receita Federal, com acesso efetuado por intermédio do 

certificado digital da própria Companhia, no dia 07/02/17 às 16:46hrs: 

CNPJ/CPF

(Devedor Principal)

Total: 1.951.734,38

10 2 09 000026-11 10166 500009/2009-23 00.336.701/0001-04

ATIVA AJUIZADA AGUARD NEG 

LEI 11.941-S/ PARC ANT-

TODOS DEBITOS ATENDEM

6.079,22 DARF

10 7 05 000037-73 10166 500195/2005-77 00.336.701/0001-04

ATIVA AJUIZADA AGUARD NEG 

LEI 11.941-S/ PARC ANT-

TODOS DEBITOS ATENDEM

29.106,00 DARF

10 2 11 003088-89 10166 011784/00-08 00.336.701/0001-04

ATIVA AJUIZADA AGUARD NEG 

LEI 11.941-C/ PARC ANT-

TODOS DEBITOS ATENDEM

414.747,56 DARF

10 6 11 005347-30 10166 011784/00-08 00.336.701/0001-04

ATIVA AJUIZADA AGUARD NEG 

LEI 11.941-C/ PARC ANT-

TODOS DEBITOS ATENDEM

421.658,40 DARF

10 6 00 001685-98 10166 008523/00-48 00.336.701/0001-04

ATIVA AJUIZADA AGUARD NEG 

LEI 11.941-S/ PARC ANT-

TODOS DEBITOS ATENDEM

1.080.143,20 DARF

Ecac - Consulta 07/02/17 às 16:46

Nº de Inscrição Nº do Processo Situação Valor Consolidado Pagamento Integral

 

Contudo, tais débitos não encontram-se parcelados e, segundo informações do setor fiscal da 

Companhia, não correspondem aos valores lançados nesta conta. Tais valores, conforme 

informado, seriam antigos e pendentes de conciliação quando das mudanças do sistema 

contábil da Companhia. 

Recomendamos, portanto, que sejam adotadas medidas no sentido de regularizar os saldos 

acima apresentados. 

RECOMENDAÇÃO 07: 

Efetuar análises específicas nos fornecedores com saldo devedor em 31/12/2016 

Verificamos que na composição dos saldos de fornecedores há vários casos que apresentam 

saldo devedor em 31 de dezembro de 2016, conforme demonstramos abaixo: 
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Fornecedores Saldo em 31/12/2016

Global village telecom ltda 234.893,16                         

Talento consul. Empresarial ltda 82.581,60                           

Prysmian draka brasil s/a 79.348,21                           

Slc servicos aeroportuarios ltda 77.199,12                           

Etica serv. De cessao e loc. Ltda-e 24.060,94                           

Life tecnologia e consultoria ltda 12.725,03                           

Companhia energética do maranhão-ce 9.740,11                             

Tellus s.a. Informat. E telecomunic 9.191,39                             

Companhia de eletric.do estado da b 7.971,90                             

Companhia energetica do piaui 7.810,70                             

Energisa tocantins distr. De energi 7.337,31                             

Companhia paulista de forca e luz 6.882,80                             

Metrop eletr. De sao paulo s.a. 6.064,15                             

Companhia energética de pernambuco 4.595,54                             

Enmovimento - saude organizacional 3.870,00                             

Transportadora associada de gas s.a 2.683,90                             

Plinio gustavo branquinho 2.167,58                             

Felipe de silverio arantes 2.137,60                             

Yuri aranha kawagoe 2.035,30                             

Fabio aquiles do prado 2.003,01                             

Lohran arraes bentemuller 1.996,60                             

William lima vaz 1.718,55                             

Joao henrique dourado de carvalho 1.673,75                             

Hesddras franco gomes 1.615,85                             

Francisco ziober filho 1.571,55                             

Gustavo tibau do espirito santo alv 1.478,35                             

Ivaldo da silva lessa 1.302,10                             

Fernando cota pereira 1.121,30                             
Outros 16.913,53                     

Total 614.690,93                   

 

Salientamos que estas contas tem natureza credora, denotando, portanto, deficiência no 

processo de controle e/ou conciliação dos saldos. 

Recomendamos que a Companhia promova análises específicas visando avaliar os motivos 

pelos quais os fornecedores acima identificados apresentam saldo devedor e caso 

necessário, que sejam efetuados os ajustes requeridos, quer seja no sentido de se efetuar a 

baixa de eventuais saldos indevidos, quer seja transferindo para o ativo eventuais valores 

pagos a maior aos fornecedores.  

RECOMENDAÇÃO 08: 

Proceder com a conciliação da diferença existente entre os saldos financeiro e o 

contábil para a conta de Fornecedores. 

Verificamos no decorrer de nossas análises que a conta de fornecedores apresenta 

divergências entre o saldo contábil e aquele mantido nos registros auxiliares do Departamento 
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Financeiro, conforme demonstrado: 

 

A falta de conciliação da diferença entre os saldos contábil e financeiro denotam fragilidade 

nos sistemas de controles internos exercidos na companhia, o que pode gerar possíveis 

distorções nas demonstrações contábeis. 

Face o exposto, recomendamos a conciliação dos saldos de forma a permitir um adequado 

acompanhamento, gestão e controle dos valores devidos pela Companhia. 

RECOMENDAÇÃO 09: 

Verificar a viabilidade de controlar os valores relativos ao PISP (Programa de 

Indenização por Serviços Prestados) por meio de sistema informatizado 

Durante nossas análises, verificamos que o PISP é controlado através de planilhas 

eletrônicas e que o valor do FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) utilizado como 

base de cálculo não é conciliado com o saldo do FGTS, por participante o que acaba gerando 

diferenças. 

Em base de amostragem, testamos o saldo do FGTS dos participantes abaixo: 

Matrícula nome Planilha - PISP Diferença
Extrato 

FGTS

42089 JOEL GARCIA DE FREITAS        677.375,07               92.084 585.290,70     

39908 CIRINEU ROBERTO PEDROSO       270.821,60               -49.197 320.018,26     

40299 JOAO HENRIQUE D DE CARVALHO   277.500,79               -17.357 294.857,67     

41961 JOSE ANGELO AMADO             501.887,92               66.811 435.076,44     

14484 VALTER RODRIGUES DA SILVA     633.456,11               194.384 439.071,61     

Total 2.361.041,49           286.726,81    2.074.314,68  

 

Recomendamos que a Companhia verifique a viabilidade de aprimorar os controles sobre a 

planilha do PISP, bem como estabeleça uma rotina de conciliar o saldo do FGTS da planilha 

com o extrato de FGTS por participante, de forma a se evitar distorções. 

Recomendamos ainda, que seja avaliada a viabilidade de migrar o controle adotado 

atualmente, por meio de planilha eletrônica para um sistema informatizado, o que geraria 

maior segurança quanto aos resultados apresentados. 

RECOMENDAÇÃO 10: 

Adequar as informações disponibilizadas através da escrituração fiscal digital – efd 

contribuições 

A Companhia é obrigada a entrega da obrigação acessória EFD Contribuições, conforme 

Instrução Normativa RFB nº 1.252/2012, a partir dos fatos geradores ocorridos em janeiro do ano 

Conta Saldo contábil Diferença Finaceiro

Fornecedores 40.118.581,60            ( 395.328,53) 40.513.910,13       
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de 2012. Entretanto, embora apure saldos das contribuições para o PIS/PASEP e para a COFINS, 

tais saldos não vem sendo disponibilizados nos arquivos entregues pelo programa SPED, da 

referida obrigação acessória. 

O inciso III, do art. 57 da MP nº 2158-35/2001, com redação dada pela Lei nº 12.873/2013, prevê: 

Art. 57. O sujeito passivo que deixar de cumprir as obrigações acessórias 

exigidas nos termos do art. 16 da Lei nº 9.779, de 19 de janeiro de 1999, ou 

que as cumprir com incorreções ou omissões será intimado para 

cumpri-las ou para prestar esclarecimentos relativos a elas nos prazos 

estipulados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil e sujeitar-se-á 

às seguintes multas:  (Redação dada pela Lei nº 12.873, de 2013) 

(...) 

III - por cumprimento de obrigação acessória com informações inexatas, 

incompletas ou omitidas: 3% (três por cento), não inferior a R$ 100,00 

(cem reais), do valor das transações comerciais ou das operações 

financeiras, próprias da pessoa jurídica ou de terceiros em relação aos 

quais seja responsável tributário, no caso de informação omitida, inexata ou 

incompleta; (grifo nosso) 

Conforme informações obtidas, tais dados não estavam sendo corretamente geradas pelo 

sistema contábil da empresa e para não se perder o prazo de entrega estipulado legalmente, 

consequentemente, incorrer em multas, vêm sendo efetuado a disponibilização desta 

obrigação acessória com saldos “zerados”. Segundo a Companhia, já foram realizados 

esforços no sentido da regularização desta, através da contratação de empresa terceirizada 

que será responsável pela parametrização, geração e entrega correta da EFD Contribuições 

de todo o período em que esteve com informações omissas ou inexatas. 

Recomendamos que tais regularizações sejam prontamente efetuadas, afim de evitar 

possíveis sanções e multas impostas pela Receita Federal à Companhia, em razão da 

entrega inadequada das informações dispostas na referida obrigação acessória. 

RECOMENDAÇÃO 11: 

Aprimorar os controles dos saldos de créditos de ICMS sobre o ativo permanente 

através de escrituração do CIAP 

A Companhia possui saldos de créditos de ICMS sobre as aquisições de bens registros no 

ativo permanente e que vem sendo acumulados ao longo dos exercícios, por não estarem 

sendo apropriados. 

De acordo com a área técnica responsável, a falta de relatórios confiáveis do controle de 

créditos de ICMS do ativo permanente e a não escrituração do CIAP, foram os motivos de a 

Companhia optar pela não apropriação dos referidos créditos na apuração deste tributo. 

Nas análises efetuadas durante o exercício de 2016, verificamos relevante variação dos 

saldos mensais para a conta de ICMS-RECUPERAR-AQUISIÇÃO-IMOBILIZADO-

TRANSITÓRIA, que atualmente totaliza um montante de R$ 55.299 mil. Esta variação ocorreu 

em razão dos altos investimentos realizados em novos projetos, principalmente, no Satélite, 
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através das aquisições efetuadas por intermédio da VISIONA. 

Diante destes fatos e afim de se evitar a prescrição dos saldos de créditos do ICMS, 

consequentemente, a impossibilidade de sua apropriação, o que geraria relevante perda 

financeira à Companhia, recomendamos que os atuais controles internos sejam aprimorados, 

escriturando-se de forma correta o controle de créditos do Ativo Permanente (CIAP), 

objetivando apropriar completamente os créditos do ICMS atuais e extemporâneos, 

possibilitando assim, que estes sejam realizados a cada período de apuração. 

RECOMENDAÇÃO 12: 

Aprimorar os controles sobre os saldos do ativo imobilizado e conciliar os saldos entre 

os registros contábeis e os auxiliares 

A partir de relatório individualizado por classe de ativos e totalizado por conta contábil, 

procedemos ao confronto entre os valores constantes no mesmo, com os valores apresentados 

contabilmente, resultando na apuração de pequenas divergências entre os valores de 

determinadas contas, conforme demonstrado a seguir: 

Conta Valor Contábil Relatório Auxiliar Diferença 

1248315605 - BIS-PROP-EQ MEIOS TRANS-DEP AC-CABO ÓPT.AÉREO (2.862.131,24) (2.857.838,77) 4.292,47 

1248353109 - BIS-PROP-INF EST PL INT-V.ORIG-BENF.PROP TERC 64.949.471,94 64.949.511,94 40,00 

1248355603 - BIS-PROP-INF EST PL INT-DEP ACUM-EQ.ENERGIA (3.640.161,20) (3.593.663,06) 46.498,14 

 C (5.508.899,70) (5.555.397,84) -46.498,14 

Até a data de conclusão de nossos trabalhos não recebemos as justificativas para as divergências 

acima apresentadas, no entanto, se observado no demonstrativo acima, é perceptível que há uma 

inversão entre as contas 1248355603 - BIS-PROP-INF EST PL INT-DEP ACUM-EQ.ENERGIA e 

1248355603 - BIS-PROP-INF EST PL INT-DEP ACUM-EQ.ENERGIA. 

Ainda como resultado do confronto entre os registros contábeis e auxiliares, identificamos que os 

valores registrados na conta contábil 1258813105 - INTU-AMORTIZÁVEL-VR ORIG-DIREITO 

AUTORIZAÇÕES, no montante de R$ 3.946 mil, não possui controle auxiliar. 

Assim, recomendamos que os valores registrados em referida conta sejam adequadamente 

controlados por meio de registro auxiliar, da mesma forma que os demais itens integrantes do 

ativo imobilizado da Companhia. 

Recomendamos ainda, que seja regularizado, as divergências identificadas na conciliação entre 

os valores contábeis e os apresentados nos registros auxiliares, de forma que os saldos contábeis 

sejam apresentados com maior propriedade. 
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10.7 - Comentários sobre itens não evidenciados nas demonstrações financeiras 

 

10.7. DESTINAÇÃO DE RECURSOS DE OFERTAS PÚBLICAS DE 
DISTRIBUIÇÃO E EVENTUAIS DESVIOS 

 
10.7.  Comentários dos diretores  sobre  aspectos  referentes  a  
eventuais ofertas públicas de distribuição de valores mobiliários: 

 
 

a. Como os recursos resultantes da oferta foram utilizados 

 
Não se aplica, já que a Companhia não promoveu ofertas públicas de 
distribuição de valores mobiliários. 

 
b. Se houve desvios relevantes entre a aplicação efetiva dos recursos e 
as propostas de aplicação divulgadas nos prospectos da respectiva 
distribuição 

 
Não se aplica, conforme descrito na alínea “a”. 

 
c. Caso tenha havido desvios, as razões para tais desvios 

 
Não se aplica, pelo mesmo motivo descrito na alínea “a”. 
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10.8 - Plano de Negócios 
 

 
10.8. ITENS RELEVANTES NÃO EVIDENCIADOS NAS
 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 
 

10.8. Itens relevantes não evidenciados nas demonstrações   
financeiras da companhia: 

 
Não existem ativos e passivos detidos pela Companhia que não estejam  

devidamente registrados e avaliados em seu Balanço Patrimonial 2016 
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10.9 - Outros fatores com influência relevante 
 
 
 

10.9. COMENTÁRIOS SOBRE ITENS NÃO EVIDENCIADOS NAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 
10.9. Comentários dos diretores sobre cada um dos itens não 
evidenciados nas demonstrações financeiras indicados no item 
10.8: 

 
Não há itens relevantes não evidenciados nas demonstrações financeiras da 
Companhia. 
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11.1 - PROJEÇÕES DIVULGADAS E PREMISSAS 

 

11.1     Identificação das projeções 

 
A nova direção da Telebras estabeleceu como estratégia incrementar o volume de 
vendas para garantir a sustentabilidade da empresa.  Desta forma, no último 
trimestre de 2016, vários novos contratos foram firmados e novas oportunidades 
prospectadas, para celebração de contratos durante 2017. Fruto deste esforço, no 
primeiro trimestre do corrente, novos contratos foram celebrados, estimando-se um 
incremento de aproximadamente 10 vezes o total de circuitos faturáveis ao fim de 
2017 vis-à-vis 2016. Sem mencionar que ainda em 2017, a empresa passará a ser 
uma operadora e fornecedora de serviços satelitais, por meio do SGDC (Satélite 
Geoestacionário de Defesa e Comunicação Estratégica). Assim sendo, projeta-se o 
faturamento da tabela abaixo para o próximo triênio.  Entretanto, é hígido ressaltar, 
para que tais projeções sejam concretizadas, algumas premissas devem ser 
respeitadas, quais sejam: 

 
a. Aquisição de roteadores de baixo custo, principalmente para atendimento 

aos clientes de redes corporativas; 
b. Redução do custo de última milha; 
c. Ativações dos clientes conforme os prazos pactuados; 
d. SGDC em operação comercial até setembro de 2017; 
e. Ampliação da capacidade do backbone/backhaul; 
f. Cumprimento de Acordo de Nível de Serviço contratados pelos clientes. 
 

Ano Total 

2016 80.345.971,41 

2017 131.096.018,80 

2018 436.960.194,15 

2019 507.165.092,85 

Tabela 1 
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11.2 - Acompanhamento e alterações das projeções divulgadas 
 

11.2 – PROJEÇÕES DE FATURAMENTO: 
 
 

Ano Total 

2016 80.345.971,41 

2017 131.096.018,80 

2018 436.960.194,15 

2019 507.165.092,85 

Tabela 1 
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12.1 - Descrição da estrutura administrativa 

 

12.1 – Descrição da estrutura administrativa da  companhia, conforme estabelecido em seu 

estatuto social e regimento interno 

 
São órgãos de administração da TELEBRÁS: 

I - o Conselho de Administração; e 

II - a Diretoria-Executiva, composta do Presidente e de até 4 (quatro) Diretores, constituindo-se, para 

fins deliberativos, em Diretoria Colegiada. 

 
Os princípios de organização   da    TELEBRÁS,    as    áreas    funcionais    das    unidades    da 

Diretoria Executiva, suas responsabilidades e competências gerais, assim como as atribuições de 

seus titulares, são especificadas no Regimento Interno, aprovado pelo Conselho de Administração. 

 
As atribuições e poderes conferidos por lei a cada um  dos órgãos da administração não podem  ser 

delegados a outro órgão. 

 
Conselho de Administração 

 
O Conselho de Administração, órgão de deliberação colegiada, exercerá a  administração superior 

da 

TELEBRÁS. 

 
Composição 

O Conselho de Administração será composto por 8 (oito) membros. 

I – três indicados pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, sendo um 

representante independente vinculado às áreas de telecomunicações, inclusão digital ou internet, 

com notório conhecimento, experiência e destaque em assuntos relacionados às atividades da 

TELEBRAS; 

II – o Presidente da TELEBRAS, como membro nato; 

III – um indicado pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão; 

IV – um eleito pelos acionistas minoritários; 

V – um eleito pelos acionistas preferencialistas que representem em conjunto, no mínimo, 10% (dez 

por cento) do capital social, excluído o acionista controlador; 

VI – um representante dos empregados, na forma da Lei nº 12.353, de 28 de dezembro de 2010, e 

sua regulamentação. 

 
Os membros serão eleitos pela Assembleia Geral, com prazo de gestão de 2(dois) ano, admitida 

três reconduções, podendo ser destituídos a qualquer tempo. 

 
Reuniões 

 
O  Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, 

quando convocado por seu Presidente ou pela maioria de seus membros. 

O Conselho de Administração deliberará por maioria de votos, presente a maioria de seus membros, 

tendo o Presidente, além do voto comum, o de qualidade. 

 
O Conselho de Administração poderá ser assessorado por um Comitê de Auditoria. 

 
a. atribuições de cada órgão 

 
Competência 

 
Conselho de Administração 
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12.1 - Descrição da estrutura administrativa 

 

 

 

Compete ao Conselho de Administração: 

I - fixar a política de orientação geral dos negócios da TELEBRÁS e acompanhar sua execução; 

II - convocar a Assembleia Geral; 

III - aprovar e submeter à Assembleia Geral as demonstrações financeiras e o Relatório de 

Administração da TELEBRÁS, neles incluídas as demonstrações consolidadas; 

IV - eleger e destituir, a qualquer tempo, os diretores da TELEBRÁS, fixando-lhes as atribuições, 

observadas as disposições legais e estatutárias; 

V - aprovar, mediante proposta da Diretoria Executiva, a indicação ou destituição de titular da 

Auditoria Interna; 

VI - aprovar os planos gerais da TELEBRÁS; 

VII - resolver sobre as condições de emissão de debêntures, por delegação da Assembleia Geral; 

VIII - aprovar o Regimento da TELEBRÁS especificando as atribuições de cada diretor, observadas 

as disposições legais e estatutárias; 

IX - autorizar a alienação dos bens imóveis da TELEBRÁS; 

X - fiscalizar a gestão dos diretores, examinar, a qualquer tempo, os livros da TELEBRÁS, solicitar 

informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração e quaisquer outros atos; 

XI - escolher e destituir os auditores independentes; 

XII - aprovar e alterar o Regimento Interno do Conselho; 

XIII - conceder licença e férias aos membros da Diretoria, indicando o respectivo substituto. 

XIV - aprovar a participação da TELEBRÁS no capital de outras empresas ou a cessação dessa 

participação e a constituição de empresas subsidiárias; 

XV - autorizar a aquisição de ações de emissão da TELEBRÁS para efeito de cancelamento ou 

permanência em tesouraria e posterior alienação; 

XVI - deliberar sobre os atos de fixação do quadro geral de pessoal, do plano de cargos e salários, de 

gratificações diretas e vantagens, bem como a contratação, a  termo, de  profissionais, na  forma da 

legislação pertinente; 

XVII - autorizar a aquisição de bens ou serviços que ultrapassem o limite fixado nas normas internas 

e na legislação pertinente; 

XVIII – aprovar, mediante proposta da Diretoria Executiva, a constituição de ônus reais e a prestação 

de garantias pela TELEBRÁS a obrigações de terceiros; e 

XIX - executar outras atividades que lhe sejam cometidas pela lei, pelo Estatuto, pela Assembleia 

Geral ou pelo Ministério das Comunicações. 

 
O Conselheiro de administração não participará das discussões e deliberações sobre assuntos que 

envolvam conflito de interesse, sendo tais assuntos deliberados em reunião separada e exclusiva 

para tal fim. 

 
Ao Conselho de Administração compete dirimir questões em que não haja previsão estatutária. 

 
Diretoria Executiva 

 
Composição 

A Diretoria Executiva será composta pelo Presidente e pelos Diretores da TELEBRÁS, eleitos e 

destituídos estes, a qualquer tempo, pelo Conselho de Administração, com prazo de gestão de 

2(dois) anos permitidas três reconduções. 

 
Reuniões 

A  Diretoria  Executiva  reunir-se-á  mensalmente,  sob a forma de colegiado, e, ainda, quando 

convocada pelo Presidente ou solicitada por um de seus membros. 

 
As deliberações da Diretoria Executiva serão registradas em ata própria. 

O Presidente votará como membro da Diretoria Executiva, podendo exercer, quando couber, o voto 

de qualidade. 

 
Competência 
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12.1 - Descrição da estrutura administrativa 

 

 

 

Compete à Diretoria Executiva: 

I - estabelecer políticas específicas e diretrizes decorrentes da orientação geral dos negócios fixada 

pelo Conselho de Administração; 

II - aprovar as políticas de prestação de serviços, econômico-financeira, administrativa, operacional, 

tecnológica e de recursos humanos, seus objetivos e metas; 

III - aprovar a estrutura organizacional da TELEBRÁS, com as respectivas funções e competências de 

suas unidades, ressalvadas as alterações de competência específica do Conselho de Administração; 

IV - definir, em harmonia com as diretrizes do Conselho de Administração o quadro de pessoal e suas 

alterações, o plano de cargos e salários, vantagens e benefícios; 

V - aprovar a normatização de pessoal, com os direitos e deveres dos empregados, o regime 

disciplinar e as normas sobre apuração de responsabilidade e firmar acordos trabalhistas; 

VI – aprovar a normatização de licitações; 

VII - aprovar as políticas de aquisição de serviços de terceiros, de insumos de produção e de ativos; 

VIII - aprovar o planejamento estratégico da TELEBRÁS e suas revisões; 

IX - deliberar e submeter ao Conselho de Administração: 

a) as propostas de orçamento, os programas anuais e plurianuais e as operações de empréstimo 

e financiamento; 

b)  as  demonstrações orçamentárias, financeiras e patrimoniais, a destinação  do  resultado 

líquido,  a modificação e integralização do capital e a absorção de eventuais  prejuízos  com as   

reservas de lucro, o relatório da administração e o processo de prestação de contas referentes 

a cada exercício; 

c) proposta de criação de empregos e a fixação de salários e vantagens, bem como a 

contratação, a termo, de profissionais, na forma da legislação pertinente; 

d) proposta de renúncia e a desistência de direitos de opção; e 

e) a aquisição de bens ou serviço que ultrapassem o limite fixado nas normas internas e na 

legislação pertinente. 

X - aprovar a abertura e o fechamento de dependências administrativas e operacionais; 

XI - propor ao Conselho de Administração a alienação dos bens imóveis da TELEBRÁS e autorizar a 

alienação dos demais bens do ativo permanente, exceto quaisquer títulos ou valores mobiliários, no 

País ou no exterior; 

XII - apresentar ao Conselho de Administração proposta de alteração do Estatuto; 

XIII - aprovar a contratação de seguros de interesse da TELEBRÁS; 

XIV - aprovar a abertura de contas em instituições financeiras e a contratação de empréstimos pela 

TELEBRÁS, no País e no exterior, obedecida a legislação em vigor; 

XV - deliberar sobre financiamentos, empréstimos e concessão de avais, fianças e outras 

garantias semelhantes; e 

XVI - deliberar sobre os casos omissos, em seu âmbito de competência, e submeter ao 

Conselho de Administração, com pronunciamento, os assuntos que dependam daquela instância. 

 
Quarentena 

Após o término da gestão, os ex-membros da Diretoria Executiva ficam impedidos, por um período de 

quatro meses, contados do término da gestão, se maior prazo não for fixado nas normas 

regulamentares, de: 

I  -  exercer  atividades ou  prestar  qualquer serviço  a  sociedades ou  entidades concorrentes da 

TELEBRÁS; 

II - aceitar cargo de administrador ou conselheiro, ou estabelecer vínculo profissional com pessoa 

física ou Jurídica com a qual tenham mantido relacionamento oficial direto e relevante nos seis meses 

anteriores ao término da gestão, se maior prazo não for fixado nas normas regulamentares; e 

III - patrocinar, direta ou indiretamente, interesse de pessoa física ou jurídica, perante órgão ou 

entidade da Administração Pública Federal com que tenha tido relacionamento oficial direto e 

relevante nos seis meses anteriores ao término da gestão, se maior prazo não for fixado nas normas 

regulamentares. 

 
Durante o período de impedimento, os ex-membros da Diretoria Executiva fazem jus à remuneração 

compensatória equivalente à da função que ocupavam neste órgão, observado o disposto no § 2o 

deste artigo. 
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12.1 - Descrição da estrutura administrativa 

 

 

 
 

Não terão direito à remuneração compensatória de que trata o § 1o deste artigo os ex-membros da 

Diretoria Executiva não oriundos do quadro de pessoal da TELEBRÁS que, respeitados os incisos I, II 

e III, deste artigo, optarem pelo retorno, antes do término do período de impedimento, ao cargo ou 

emprego que, anteriormente à sua investidura, ocupavam na administração pública ou privada. 

 
Finda a gestão, os ex-membros da Diretoria Executiva oriundos do quadro de pessoal da TELEBRÁS 

sujeitam-se às normas internas aplicáveis a todos os empregados, observado o disposto no § 1o 

deste artigo. 

 
Salvo dispensa do Conselho de Administração, na forma do § 5o, o descumprimento da obrigação de 

que trata os incisos I, II e III, deste artigo, implica, além da perda da remuneração compensatória 

prevista no § 1o, a devolução do valor já recebido a esse título e o pagamento de multa de 20% (vinte 

por cento) sobre o total da remuneração compensatória que seria devida no período, sem prejuízo do 

ressarcimento das perdas e danos a que eventualmente der causa. 

O Conselho de Administração pode, a requerimento do ex-membro da Diretoria Executiva, dispensá- 

lo do cumprimento da obrigação prevista nos incisos I, II e III, deste artigo, sem prejuízo das demais 

obrigações legais a que esteja sujeito. Nessa hipótese, não é devido o pagamento da remuneração 

compensatória a que alude o § 1o, a partir da data em que o requerimento for recebido. 
 

 
 

Do Presidente 

 
O Presidente da TELEBRÁS será indicado pelo Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações e nomeado pelo Conselho de Administração. 

Em suas ausências e impedimentos, o Presidente será substituído por um de seus Diretores. 

 
Atribuições 

São atribuições do Presidente: 

I - representar a TELEBRÁS em juízo ou fora dele; 

II - convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva; 

III - dirigir, coordenar e controlar as atividades técnicas e administrativas da TELEBRÁS; 

IV - cumprir  e  fazer  cumprir  as  normas  da  TELEBRÁS,  as  decisões  da  Diretoria  Executiva  e 

as deliberações do Conselho de Administração; 

V - designar o Diretor que o substituirá em suas ausências ou impedimentos eventuais; 

VI - admitir, designar, promover, licenciar, transferir, dispensar, requisitar, ceder empregados e prover 

cargos e funções de confiança, bem como exercer o poder disciplinar, observada a distribuição de 

competências e a legislação pertinente; 

VII - representar a TELEBRÁS, assinando convênios, ajustes, acordos de cooperação, contratos ou 

quaisquer instrumentos de formalização de acordo de vontade em direito admitidos; 

VIII - encaminhar aos órgãos competentes do Ministério das Comunicações e de outras áreas 

governamentais os documentos e  as  informações que  devam  ser  apresentados, sistematicamente 

ou quando solicitados, para efeito de acompanhamento e controle das atividades da TELEBRÁS; 

IX – constituir, por prazo determinado, e destituir procuradores em nome da TELEBRÁS; 

X - submeter aos Conselhos de Administração e Fiscal, dentro dos prazos legais do ano subsequente 

ao exercício social, o relatório da administração e as contas da diretoria, acompanhadas dos 

pareceres dos auditores internos e independentes, e da manifestação da Diretoria Executiva; 

XI - propor à Diretoria Executiva a criação de cargos e funções de confiança, empregos e a fixação de 

salários e vantagens, a requisição de pessoal e a cessão de empregado, bem como a contratação, a 

termo, de profissionais, na forma da legislação pertinente; 

XII - delegar competência aos Diretores e a empregados para a prática de atos específicos; 

XIII - determinar a publicação do Relatório Anual das Atividades da TELEBRÁS; 

XIV - acompanhar o cumprimento das diretrizes governamentais aplicáveis à TELEBRÁS; 

XV - propor ao Conselho de Administração os nomes para Diretores da TELEBRÁS; 

XVI  -  designar    os    representantes   da    TELEBRÁS   nas    Assembleias    Gerais    das    suas 

subsidiárias, controladas e coligadas, em conformidade com as diretrizes fixadas pelo Conselho de 
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Administração; e 

XVII - praticar os demais  atos  necessários ao  desempenho de  suas  atribuições e  deliberar, “ad 

referendum” da Diretoria Executiva ou do Conselho de Administração, sobre os casos omissos e de 

urgência. 

 
Dos Diretores 

 
Atribuições 

São atribuições dos Diretores, no âmbito de sua área de competência: 

I - dirigir, coordenar e controlar as atividades técnicas e administrativas, bem como aprovar atos 

normativos; 

II - cumprir e fazer cumprir as normas da TELEBRÁS e as decisões do Conselho de Administração, 

do Conselho Fiscal, da Diretoria Executiva e do Presidente; 

III - propor alterações no quadro de pessoal; 

IV – propor ao Presidente os candidatos a ocupantes de cargos e funções de confiança; 

V - propor planos estratégicos e projetos especiais, justificando os seus objetivos e metas; 

VI - aprovar planos operacionais e projetos a serem desenvolvidos; 

VII - propor orçamentos e programas anuais e plurianuais; 

VIII - encaminhar ao Presidente e à Diretoria Executiva proposições que julgar de interesse da 

TELEBRÁS; e 

IX - praticar os demais atos de gestão necessários ao desempenho de suas atribuições. 

 
Conselho Fiscal 

 
Composição 

O Conselho Fiscal, de caráter  permanente,  compõe-se  de   5  (cinco)  membros  efetivos  e   5 

(cinco) suplentes, acionistas ou não, eleitos pela Assembleia Geral Ordinária, sendo dois membros 

efetivos e respectivos  suplentes indicados  pelo   Ministro   de   Estado   das   Comunicações,  um 

membro   efetivo   e respectivo suplente indicados pelo Ministro de Estado da Fazenda, como 

representantes do Tesouro Nacional, computados os eleitos pelas ações ordinárias minoritárias e 

pelas ações preferenciais. 

 
Eleitos pela Assembleia Geral Ordinária, os membros do Conselho Fiscal terão o mandato de 2 

(dois), permitidas duas reconduções. 

Os membros do Conselho Fiscal, em  sua  primeira  reunião,  elegerão  o  seu  Presidente,  a  quem 

caberá dar cumprimento às deliberações do órgão. 

O Conselho Fiscal poderá solicitar à Empresa a designação de pessoal qualificado para secretariá-lo 

e prestar-lhe apoio técnico. 

Somente podem ser eleitos para o Conselho Fiscal pessoas naturais, residentes no País, diplomadas 

em curso de nível universitário, ou que tenham exercido, por prazo mínimo de 3 (três) anos, cargo de 

Administrador de Empresa ou de Conselheiro Fiscal. 

 
Reuniões 

O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês para apreciar os atos de gestão e, 

extraordinariamente, por convocação do seu Presidente ou da maioria de seus membros. 

As deliberações do Conselho Fiscal, presente a maioria dos seus membros, serão registradas em ata 

própria. 

 
Vacância 

Os membros do Conselho Fiscal serão substituídos, em  suas faltas e  impedimentos, pelo respectivo 

suplente. 

 
Competência 

Compete ao Conselho Fiscal, sem  prejuízo de outras atribuições que lhe sejam conferidas em 

virtude de disposição legal ou por determinação de Assembleia Geral: 
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I - fiscalizar, por qualquer de seus membros, os atos dos administradores e verificar o cumprimento 

dos seus deveres legais e estatutários; 

II - opinar sobre o  relatório anual da  administração, fazendo constar do  seu parecer as  informações 

complementares que julgar necessárias ou úteis à deliberação da Assembleia Geral; 

III - opinar sobre as propostas dos órgãos da administração, a serem submetidas à Assembleia Geral, 

relativas à modificação do capital social, emissão de debêntures ou bônus de subscrição, planos de 

investimento ou orçamentos de  capital, distribuição de  dividendos, transformação, incorporação, 

fusão ou cisão da TELEBRÁS; 

IV - denunciar, por qualquer de seus membros, aos órgãos de administração e, se estes não tomarem 

as providências necessárias para a proteção dos interesses da TELEBRÁS, à Assembleia Geral, os 

erros, fraudes ou crimes que descobrirem, e sugerir providências úteis à Sociedade; 

V - convocar a Assembleia Geral Ordinária, se os órgãos da administração retardarem por mais de 1 

(um) mês essa convocação, e a Extraordinária sempre que ocorrerem motivos graves ou urgentes, 

incluindo na pauta das Assembleias as matérias que considerar necessárias; 

VI - analisar, pelo menos trimestralmente, o balancete e demais demonstrações financeiras 

elaboradas periodicamente pela Diretoria Executiva; 

VII - examinar as demonstrações financeiras do exercício social e sobre elas opinar; e 

VIII -  exercer as  atribuições previstas em  lei ou  definidas pela  Assembleia Geral,  no  caso  de 

liquidação da TELEBRÁS. 

Os  membros  do  Conselho  Fiscal  participarão,  obrigatoriamente, das  reuniões  do  Conselho  de 

Administração em que devam ser apreciadas as matérias referidas nos incisos II, III e IV deste artigo. 

 
AUDITORIA 

 
Auditoria Interna 

Contará a TELEBRÁS com uma Auditoria Interna, vinculada ao Conselho de Administração, sendo 

que a sua designação, nomeação, exoneração ou dispensa será submetida, pelo Presidente da 

Empresa, à aprovação do Conselho de Administração, e, após, à aprovação da Controladoria-Geral 

da União. 

 
Comitê de Auditoria  
Composição 

 
O Comitê de Auditoria com as atribuições e encargos previstos na legislação, será formado por 3 

(três) membros efetivos e um suplente, os quais terão mandato anual, renovável até o máximo de 

cinco anos, nos termos das normas aplicáveis. 

Os membros do Comitê de Auditoria serão eleitos pelo Conselho de Administração, obedecendo ao 

disposto no Estatuto e aos seguintes critérios: 

I - um membro titular será escolhido dentre os indicados pelos Conselheiros de Administração eleitos 

pelos acionistas minoritários; e 

II - dois membros titulares serão escolhidos dentre os indicados pelos Conselheiros de Administração 

representantes da União. 

Os integrantes do Comitê de Auditoria deverão possuir comprovados conhecimentos nas áreas 

de contabilidade e auditoria. 

O membro suplente auxiliará os titulares nos trabalhos do Comitê, porém sem direito a voto, quando 

nessa condição. 

Perderá o cargo o membro do Comitê de Auditoria que deixar de comparecer, com ou sem 

justificativa, a  três  reuniões ordinárias consecutivas ou  a  quatro  reuniões alternadas durante o 

período de 12 (doze) meses, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, e, a qualquer tempo, por 

decisão do Conselho de Administração. São atribuições do Comitê de Auditoria, além de outras 

previstas na legislação própria: 

I – assessorar o Conselho de Administração no que concerne ao exercício de suas funções de 

auditoria e fiscalização; e 

II – supervisionar as atividades e avaliar os trabalhos da auditoria interna e da auditoria independente. 

 
O funcionamento do Comitê de Auditoria será regulado por meio do seu regimento interno, observado 

que: 
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I  –  reunir-se-á,  no  mínimo  trimestralmente,  com  a  Diretoria  Executiva,  com  os  auditores 

independentes e com a Auditoria Interna, em conjunto ou separadamente, a seu critério; e 

II – o Comitê de Auditoria poderá convidar para participar, sem direito a voto, das suas reuniões: 

a) membros do Conselho Fiscal; 

b) o titular e outros representantes da Auditoria Interna; e 

c) quaisquer membros da Diretoria Executiva ou empregados da TELEBRÁS. 

A remuneração dos membros do Comitê de Auditoria, a ser definida pelo Conselho de Administração, 

será compatível com o plano de trabalho aprovado por este Colegiado. 

I – a remuneração dos membros do Comitê de Auditoria não será superior a 10% do honorário médio 

percebido pelos Diretores; 

II – no caso de servidores públicos ou empregados da TELEBRÁS, a sua remuneração pela 

participação no Comitê de Auditoria ficará sujeita às disposições estabelecidas na legislação e 

regulamento pertinentes; e 

III – o integrante do Comitê de Auditoria que for, também, membro do Conselho de Administração 

deverá optar pela remuneração relativa a apenas um dos cargos. 

 
Disposições Comuns Aos Órgãos De Administração e Fiscalização 

Ao Presidente e aos Diretores é lícito delegar as atribuições que lhes são conferidas por este 

Estatuto, observadas as limitações legais pertinentes e vedada a sub-delegação. 

 
Remuneração 

A remuneração dos membros do Conselho de Administração e Fiscal, além do reembolso obrigatório 

das despesas de locomoção e estada necessárias ao desempenho da função será fixada pela 

Assembleia Geral que os eleger, observado o limite estabelecido na Lei no 9.292, de 12 de julho de 

1996. 

Os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal e o Presidente e Diretores da TELEBRÁS 

apresentarão declaração de bens ao assumirem e ao deixarem as funções fazendo-o, também, 

anualmente, caso não tenham autorizado acesso à Declaração de Ajuste Anual do Imposto de Renda 

Pessoa Física apresentada à Secretaria da Receita Federal do Brasil, conforme previsto no Decreto 

nº 5.483, de 30 de junho de 2005. 

A remuneração, os direitos, inclusive férias, e as vantagens do Presidente e dos Diretores serão 

estabelecidos pela Assembleia Geral, observada a legislação pertinente, assegurado os direitos 

e vantagens oferecidos ao empregado de maior remuneração, vedado o pagamento em dobro da 

remuneração relativa às férias não gozadas no decorrer do período concessivo. 

Os administradores e os conselheiros fiscais são responsáveis, na forma da lei, pelos prejuízos ou 

danos causados no exercício de suas atribuições. 

A TELEBRÁS, por intermédio de sua consultoria jurídica ou mediante advogado especialmente 

contratado, assegurará   aos   integrantes   e   ex-integrantes   da   Diretoria   Executiva   e   dos 

Conselhos  de Administração e Fiscal a defesa em processos judiciais e administrativos contra eles 

instaurados, pela prática de atos no exercício do cargo ou função, nos casos em que não houver 

incompatibilidade com os interesses da Empresa. 

O benefício previsto no § 1o aplica-se àqueles que figuram no polo passivo de processo judicial ou 

administrativo, em decorrência de atos que tenham praticado no exercício de competência delegada 

pelos administradores. 

A forma do benefício mencionado nos §§ 1o e 2o será definida pelo Conselho de Administração, 

ouvida a área jurídica da TELEBRÁS. 

Se algum dos ocupantes dos cargos ou funções mencionadas nos §§ 1o e 2o for condenado, em 

decisão judicial transitada em julgado, com fundamento em violação de lei ou do Estatuto, ou 

decorrente de ato culposo ou doloso, deverá ressarcir à TELEBRÁS todos os custos e despesas 

decorrentes da defesa de que trata o § 1o, além de eventuais prejuízos causados. 

A TELEBRÁS poderá manter, na forma e extensão definidas pelo Conselho de Administração, 

contrato de seguro permanente em favor dos ocupantes dos cargos ou funções mencionadas nos §§ 

1o e 2o, para resguardá-los de responsabilidade por  atos    pelos    quais    eventualmente    possam 

vir   a   ser demandados judicial  ou administrativamente. 

Fica assegurado aos ocupantes dos cargos ou funções mencionadas nos §§ 1o e 2o o acesso a 

informações e documentos constantes de registros ou de bancos de dados da TELEBRÁS, 

indispensáveis à defesa administrativa ou judicial, em ações propostas por terceiros, decorrentes de 
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atos praticados no exercício do cargo ou função. 

 
Requisitos 

Os administradores eleitos da  TELEBRAS,  atendidos  os  requisitos  legais,  devem  ser  brasileiros 

idôneos e de reputação ilibada, devendo os diretores ser residentes no País. 

 
Vacância 

Além dos casos de morte, renúncia, destituição e outros previstos em lei, dar-se-á a vacância do 

cargo quando o administrador deixar de assinar o termo de investidura no prazo de 30 (trinta) dias, 

contado da data da eleição ou nomeação, ou deixar o exercício da função por mais de  30 (trinta)  

dias  consecutivos ou  90 (noventa) intercalados durante o prazo da gestão, tudo sem justa causa, a 

juízo do Conselho de Administração. Ocorrendo a vacância de cargo de Conselheiro de 

Administração, a substituição far-se-á  segundo o disposto no art. 150 da Lei no  6.404, de 1976, até a 

realização da primeira Assembleia que eleger o novo titular para completar o prazo de gestão. 

No caso de vacância de 2/3 (dois terços) dos cargos do Conselho de Administração, os membros 

remanescentes convocarão imediatamente a Assembleia Geral. 

No caso de vacância de cargo de Diretor, o Conselho promoverá a eleição do substituto. 

A renúncia ao cargo de administrador é  feita  mediante comunicação escrita ao órgão a que o 

renunciante integrar, tornando-se eficaz, a partir desse  momento, perante a  TELEBRÁS  e, perante 

terceiros, após  o arquivamento do documento de renúncia no registro do comércio e sua 

publicação. 

Os Conselheiros, Presidente e Diretores poderão participar das reuniões, se necessário, por telefone, 

videoconferência, ou outro meio de comunicação que possa assegurar a participação efetiva e a 

autenticidade do seu voto. O Conselheiro, Presidente ou Diretor, nessa hipótese,  será  considerado 

presente à reunião, e seu voto será considerado válido para todos os efeitos legais, e incorporado à 

ata da referida reunião. 

 
b. data de instalação do conselho fiscal, se este não for permanente, e de criação dos comitês 

 
O Conselho Fiscal funciona permanentemente e foi instalado em 9 de novembro de 1972 (data da 

constituição da Telebrás em que foram eleitos os primeiros membro do Conselho Fiscal). 

 
c. mecanismos de avaliação de desempenho de cada órgão ou comitê 

 
A Companhia não possui mecanismos de avaliação de cada órgão ou comitê. 

 
d. em relação aos membros da diretoria, suas atribuições e poderes individuais 

 
Atribuições: 

Do presidente: 

São atribuições do Presidente: 

I - representar a TELEBRÁS em juízo ou fora dele; 

II - convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva; 

III - dirigir, coordenar e controlar as atividades técnicas e administrativas da TELEBRÁS; 

IV - cumprir  e  fazer  cumprir  as  normas  da  TELEBRÁS,  as  decisões  da  Diretoria  Executiva  e 

as deliberações do Conselho de Administração; 

V - designar o Diretor que o substituirá em suas ausências ou impedimentos eventuais; 

VI - admitir, designar, promover, licenciar, transferir, dispensar, requisitar, ceder empregados e prover 

cargos e funções  de  confiança, bem  como  exercer  o  poder  disciplinar, observada a  distribuição 

de competências e a legislação pertinente; 

VII  - representar  a  TELEBRÁS, assinando convênios, ajustes,  acordos de  cooperação, contratos 

ou quaisquer instrumentos de formalização de acordo de vontade em direito admitidos; 

VIII -  encaminhar aos  órgãos competentes do  Ministério das  Comunicações e de  outras áreas 

governamentais os 

documentos e as informações que devam ser apresentados, sistematicamente ou quando solicitados, 

para efeito de acompanhamento e controle das atividades da TELEBRÁS; 
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IX – constituir, por prazo determinado, e destituir procuradores em nome da TELEBRÁS; 

X - submeter aos Conselhos de Administração e Fiscal, dentro dos prazos legais do ano subseqüente 

ao exercício social, o relatório da administração e as contas da diretoria, acompanhadas dos 

pareceres dos auditores internos 

e independentes, e da manifestação da Diretoria Executiva; 

XI - propor à Diretoria Executiva a criação de cargos e funções de confiança, empregos e a fixação de 

salários e vantagens, a requisição de pessoal e a cessão de empregado, bem como a contratação, a 

termo, de profissionais, na forma da legislação pertinente; 

XII - delegar competência aos Diretores e a empregados para a prática de atos específicos; 
XIII - determinar a publicação do Relatório Anual das Atividades da TELEBRÁS; 
XIV - acompanhar o cumprimento das diretrizes governamentais aplicáveis à TELEBRÁS; 
XV - propor ao Conselho de Administração os nomes para Diretores da TELEBRÁS; 
XVI - designar    os    representantes   da    TELEBRÁS   nas    Assembleias   Gerais    das    suas 
subsidiárias, controladas e coligadas, em conformidade com as diretrizes fixadas pelo Conselho de 
Administração; e 
XVII - praticar  os  demais  atos  necessários  ao  desempenho  de  suas  atribuições  e  deliberar, 
“ad referendum” da Diretoria Executiva ou do Conselho de Administração, sobre os casos omissos e 
de urgência. 

 
Do diretor de relação com os investidores: 

Representar a Companhia perante os órgãos reguladores de   mercados  de capitais,  conforme 
disposto na Instrução nº. 202/93, alterada pela Instrução 309/99, da Comissão de Valores Mobiliários - 
CVM. 

 
Dos diretores 

São atribuições dos Diretores, no âmbito de sua área de competência: 
I - dirigir, coordenar e controlar as atividades técnicas e administrativas, bem como aprovar atos 
normativos; 
II  -   cumprir  e  fazer  cumprir  as  normas  da  TELEBRÁS  e   as  decisões  do  Conselho  de 
Administração, do 
Conselho Fiscal, da Diretoria Executiva e do Presidente; 
III - propor alterações no quadro de pessoal; 
IV – propor ao Presidente os candidatos a ocupantes de cargos e funções de confiança; 
V - propor planos estratégicos e projetos especiais, justificando os seus objetivos e metas; 
VI – aprovar planos operacionais e projetos a serem desenvolvidos; 
VII - propor orçamentos e programas anuais e plurianuais; 
VIII - encaminhar ao Presidente e à Diretoria Executiva proposições que julgar de interesse da 
TELEBRÁS; e 

IX - praticar os demais atos de gestão necessários ao desempenho de suas atribuições.
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12.2 - REGRAS, POLÍTICAS E PRÁTICAS RELATIVAS ÀS ASSEMBLEIAS GERAIS 
 
 

Assembleias de Acionistas 

 
A Assembleia Geral é o órgão superior da TELEBRÁS, com poderes para deliberar sobre todos os 

negócios relativos ao objeto social e tomar as providências que julgar convenientes à defesa e ao 

desenvolvimento da Sociedade. 

 
a.   prazos de convocação 

 
A Telebrás convoca as assembleias de acionistas por meio da publicação de aviso aos acionistas em 

jornais de circulação  nacional e Diário Oficial da União. O aviso ao acionista deve ser publicado pelo 

menos três vezes. A primeira convocação deve ser feita, no mínimo, 15 (quinze) dias antes da 

realização da assembleia geral, e a segunda convocação deve ser feita com 8 (oito) dias de 

antecedência. 
 

O aviso  de convocação deve  sempre conter  a  pauta da  assembleia. No  caso  de  proposta de 

alteração estatutária, uma indicação da matéria em questão deve ser incluída no aviso. 
 

b. competências 
 

Compete privativamente à Assembleia Geral: 

 
I - reformar o Estatuto Social; 

II - autorizar a emissão de debêntures e de debêntures conversíveis em ações ou vendê-las, se em 
tesouraria, bem como autorizar a venda de debêntures conversíveis em ações de sua titularidade de 
emissão de empresas controladas, podendo delegar ao Conselho de Administração a deliberação 
sobre a época e as condições de vencimento, amortização ou resgate, a época e as condições de 
pagamento dos juros, da participação nos lucros e de prêmio de reembolso, se houver, e o modo 
de subscrição ou colocação, bem como o tipo de debêntures; 
III - deliberar sobre a avaliação de bens com que o acionista concorrer para a formação do capital 
social; 
IV - deliberar sobre transformação, fusão, incorporação e cisão da TELEBRÁS, sua dissolução e 
liquidação, eleger e destituir liquidantes e julgar-lhes as contas; 
V - suspender o exercício dos direitos do acionista que deixar de cumprir obrigações impostas pela 
lei ou pelo Estatuto; 
VI - eleger ou destituir, a qualquer tempo, os membros do Conselho de Administração e os membros 
do Conselho Fiscal; 
VII - fixar a remuneração, global ou individual, dos membros do Conselho de Administração, da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal; 
VIII -  tomar,  anualmente, as  contas  dos  administradores e  deliberar  sobre  as  demonstrações 
financeiras por eles apresentadas; 
IX - autorizar a alienação, no todo ou em parte, das ações de seu capital social; 
X - deliberar sobre o aumento do capital social por subscrição de novas ações; 
XI - deliberar sobre a emissão de quaisquer outros títulos ou valores mobiliários, no País ou no 
exterior; e 
XII - autorizar a permuta de ações ou outros valores mobiliários. 

 
c. endereços (físico e  eletrônico) nos  quais  os  documentos relativos à  assembleia geral 

estarão à disposição dos acionistas para análise 

 
Os  documentos estão  disponíveis na  sede  da  Companhia na  área  de  Relacionamento com  o 
Mercado no endereço: SIG Quadra 4, Bloco A salas 211 à 224 , Ed. Capital Financial 
Center -  Brasí l ia /  DF - CEP 70640-440 -  Telefone: (61) 2027-1055 
 www.telebras.com.br, www.cvm.gov.br  e  www.bovespa.com.br 
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12.2 - Regras, políticas e práticas relativas às assembleias gerais 

 

 
 
 
 

d. identificação e administração de conflitos de interesses 
 

Os conflitos de interesse são identificados e administrados nos termos da Lei das Sociedades 

Anônimas. 
 

e. solicitação de procurações pela administração para o exercício do direito de voto 

 
Será implantada a partir de 1º de janeiro de 2018 

 
f.  formalidades necessárias para  aceitação de  instrumentos de  procuração outorgados por 

acionistas, indicando se o emissor admite procurações outorgadas por acionistas por meio 

eletrônico 
 

A Telebrás não admite procurações outorgadas por meio eletrônico. 
 

A Telebrás  admite  somente  procurações  originais  ou  cópias  devidamente  autenticadas,  com 

menos de 1 ano, com poderes específicos para participação em assembleias. 
 

g. manutenção  de fóruns e páginas na rede mundial de computadores  destinados  a receber 

e compartilhar comentários dos acionistas sobre as pautas das assembleias 
 

A Companhia não  mantém  fóruns  e  páginas  na  rede  mundial de  computadores destinados a 

receber e compartilhar comentários dos acionistas sobre as pautas das assembleias. 

 

h. transmissão ao vivo do vídeo e/ou do áudio das assembleias 

 
A Companhia não transmite ao vivo o vídeo e/ou o áudio das assembleias. 

 
i. mecanismos destinados a  permitir a  inclusão, na ordem do dia, de propostas formuladas 

por acionistas 
 

Não há.
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12.3 - Regras, políticas e práticas relativas ao Conselho de Administração 
12.3. REGRAS, POLÍTICAS E PRÁTICAS RELATIVAS AO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

 
Conselho de Administração 
Conselho de Administração 

 
O Conselho de Administração será integrado por 8 (oito) membros eleitos pela Assembleia Geral, 
com prazo de gestão de 2 (dois) ano, admitida três reconduções, podendo ser destituídos a qualquer 
tempo. Será composto da seguinte maneira: 
I – três indicados pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, sendo um 
representante independente e vinculado às áreas de telecomunicações, inclusão digital ou internet, 
com notório conhecimento, experiência e destaque em assuntos relacionados às atividades da 
TELEBRÁS; 
II - o Presidente da TELEBRÁS, como membro nato; 
III – um indicado pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão; 
IV – um eleito pelos acionistas preferencialistas que representem em conjunto, no mínimo, 10% (dez 
por cento) do capital social, excluído o acionista controlador; 
V – é assegurado aos acionistas minoritários o direito de eleger um dos Conselheiros; e 
VI – um representante dos empregados, na forma da Lei nº 12.353, de 28 de dezembro de 2010, e 
sua regulamentação. 
O Conselho de Administração deliberará por maioria de votos, presente a maioria de seus membros, 
tendo o Presidente, além do voto comum, o de qualidade. 
O Conselho de Administração terá um presidente que deverá, obrigatoriamente, ser escolhido dentre 
os indicados pelo Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e  Comunicações, na 
primeira reunião do Colegiado, excluído o presidente da TELEBRAS, que não poderá acumular, 
mesmo que interinamente, a Presidência do Conselho e a Presidência da Empresa. 
O substituto eventual do Presidente do Conselho será escolhido entre os indicados pelo acionista 
majoritário, excluído o Presidente da TELEBRÁS. 
Os Diretores da TELEBRÁS, quando convidados, poderão participar das reuniões do Conselho, sem 
direito a voto. 
O Conselho de Administração poderá ser assessorado por um Comitê de Auditoria. 

 
a. frequência das reuniões 

 
O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, 
quando convocado por seu Presidente ou pela maioria de seus membros. 

 
Em 2016 foram realizadas 12(doze) reuniões ordinárias e 1 4 (quatorze) reuniões extraordinárias. 

 
b.  se  existirem,  as  disposições  do  acordo  de  acionistas  que  estabeleçam  restrição  ou 
vinculação ao exercício do direito de voto de membros do conselho 

 
Não existe acordo de acionistas que estabeleça restrição ou vinculação ao exercício do direito de 
voto de membros do conselho. 

 
c. regras de identificação e administração de conflito de interesses 

 
O Estatuto Social da Companhia não tem previsão expressa sobre regras de identificação de conflito 
de interesses. Dessa forma, a Companhia segue as regras estabelecidas na Lei das Sociedades por 
Ações, segundo a qual, é vedado ao administrador intervir em qualquer operação social em que tiver 
interesse conflitante com o da Companhia, bem como na deliberação que a respeito tomarem os 
demais administradores, cumprindo-lhe cientificá-los do seu impedimento e fazer consignar, em ata 
de reunião do Conselho de Administração ou da diretoria, a natureza e extensão do seu interesse 
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Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

12.4 - Descrição da cláusula compromissória para resolução de 

conflitos por meio de arbitragem 

12.4. DESCRIÇÃO DA CLÁUSULA COMPROMISSÓRIA PARA
 RESOLUÇÃO DE 
CONFLITOS POR MEIO DE ARBITRAGEM 

 
 
 

Não existe cláusula compromissória para resolução de conflitos por meio de arbitragem. 
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Hélio Marcos Machado Graciosa 09/11/1946 Pertence apenas ao Conselho de Administração 24/11/2016 Até AGO de 2019 0

Conselheiro teve o mandato prorrogado pela AGE de 1º/06/2017 e nos termos 
art. 150 da Lei nº 6.404, de 1976.

239.045.427-53 Engenheiro 22 - Conselho de Administração (Efetivo) 24/11/2016 Sim 0.00%

Não exerce outro cargo no emissor

078.382.597-89 Empresário 22 - Conselho de Administração (Efetivo) 26/04/2017 Não 0.00%

007.535.324-50 Procurador Federal 22 - Conselho de Administração (Efetivo) 26/04/2017 Sim 0.00%

Renato Rodrigues Vieira 16/07/1981 Pertence apenas ao Conselho de Administração 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

034.836.468-76 Advogado 22 - Conselho de Administração (Efetivo) 25/08/2016 Sim 0.00%

739.323.967-15 Engenheiro 29 - Outros Conselheiros 29/06/2017 Não 0.00%

Fabrício de Souza Duarte 13/01/1963 Pertence apenas ao Conselho de Administração 01/06/2017 AGO de 2019 0

André Müller Borges 15/11/1961 Pertence apenas ao Conselho de Administração 25/08/2016 Até AGO de 2019 0

Conselheiro representante dos empregados da Telebras

Diretor Administrativo-Financeiro e Diretor de Relações com Investidores

Roberto Pinto Martins 27/03/1955 Pertence apenas à Diretoria 25/04/2018 até AGO de 2020 0

129.627.321-00 Engenheiro Elétrico 19 - Outros Diretores 25/04/2018 Sim 0.00%

Márcio Barreira Campello 02/10/1978 Pertence apenas ao Conselho de Administração 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

Paulo Ferreira 20/04/1940 Pertence apenas à Diretoria 28/07/2016 Até AGO de 2020 0

068.278.888-00 Engenheiro 19 - Outros Diretores 29/07/2016 Sim 0.00%

Diretor Técnico-Operacional

Alex Sandro Nunes de Magalhães 01/11/1974 Pertence apenas à Diretoria 12/04/2018 Até AGO de 2020 0

151.412.078-03 Administrador de 
Empresa

19 - Outros Diretores 12/04/2018 Sim 0.00%

Diretor Comercial

Rômulo Barbosa 09/03/1963 Pertence apenas à Diretoria 12/04/2018 Até AGO 2020 0

312.137.074-04 Advogado e Jornalista 19 - Outros Diretores 12/04/2018 Sim 0.00%

Diretor de Governança

12.5/6 - Composição e experiência profissional da administração e do conselho fiscal

Nome Data de nascimento Orgão administração Data da eleição Prazo do mandato Número de Mandatos 
Consecutivos

Outros cargos e funções exercidas no emissor Descrição de outro cargo / função

CPF Profissão Cargo eletivo ocupado Data de posse Foi eleito pelo controlador Percentual de participação 
nas reuniões
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Não exerce outra função no emissor

775.883.631-34 Administrador 43 - C.F.(Efetivo)Eleito p/Controlador 26/04/2017 Sim 0.00%

075.144.248-81 Administrador 44 - C.F.(Efetivo)Eleito p/preferencialistas 26/04/2017 Não 0.00%

Amir George Francis Matta 10/05/1966 Conselho Fiscal 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

Francklin Andrade Mattar Furtado 09/08/1977 Conselho Fiscal 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

Antônio Carlos da Silva Estevão 05/07/1948 Conselho Fiscal 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

Não exerce outra função no emissor

073.282.066-91 Administrador 45 - C.F.(Efetivo)Eleito p/Minor.Ordinaristas 26/04/2017 Não 0.00%

Leonardo Peixoto Estevão 31/07/1976 Conselho Fiscal 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

Não exerce outro cargo no emissor

Lauro Arcângelo Zanol 02/05/1954 Pertence apenas ao Conselho de Administração 26/04/2017 Até AGO de 2019 0

198.625.390-20 Advogado 22 - Conselho de Administração (Efetivo) 26/04/2017 Não 0.00%

158.543.988-69 Engenheiro e 
Advogado

20 - Presidente do Conselho de Administração 17/04/2018 Sim 0.00%

743.337.716-68 Auditor Fiscal 43 - C.F.(Efetivo)Eleito p/Controlador 26/04/2017 Sim 0.00%

Não exerce outro cargo no emissor. Conselheiro teve o mandato prorrogado 
pela AGE de 1º/06/2017 e nos termos art. 150 da Lei nº 6.404, de 1976.

Maximiliano Salvadori Martinhão 07/08/1971 Pertence apenas ao Conselho de Administração 17/04/2018 até AGO de 2019 0

Não exerce outro cargo no emissor

843.598.469-91 Advogada 43 - C.F.(Efetivo)Eleito p/Controlador 12/04/2018 Sim 0.00%

Marcelo Senna Valle Pioto 01/06/1970 Conselho Fiscal 26/04/2017 AGO de 2019 0

Viviana Simon 04/06/1973 Conselho Fiscal 12/04/2018 até AGO de 2020 0

Jarbas José Valente 06/02/1956 Pertence à Diretoria e ao Conselho de Administração 17/04/2018 Até AGO de 2020 0

184.059.671-68 Engenheiro 33 - Conselheiro(Efetivo) e Dir. Presidente 17/04/2018 Sim 0.00%

12.5/6 - Composição e experiência profissional da administração e do conselho fiscal

Nome Data de nascimento Orgão administração Data da eleição Prazo do mandato Número de Mandatos 
Consecutivos

Outros cargos e funções exercidas no emissor Descrição de outro cargo / função

CPF Profissão Cargo eletivo ocupado Data de posse Foi eleito pelo controlador Percentual de participação 
nas reuniões
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Tarcísio Bastos Cunha 09/10/1965 Conselho Fiscal 26/09/2017 AGO/2019 0

Bárbara Verônica Dias Mágero 08/05/1968 Conselho Fiscal 26/04/2017 AGO de 2019 0

482.971.601-06 Auditora Fiscal 46 - C.F.(Suplent)Eleito p/Controlador 26/04/2017 Sim 0.00%

Alexandre Peixoto Estevão 22/10/1969 Conselho Fiscal 11/01/2018 AGO de 2019 0

684.348.206-68 Tecnologia em 
Informática 
Empresarial

47 - C.F.(Suplent)Eleito p/preferencialistas 11/01/2018 Não 0.00%

720.111.735-15 Bancário 46 - C.F.(Suplent)Eleito p/Controlador 26/09/2017 Sim 0.00%

004.626.606-21 Administrador 47 - C.F.(Suplent)Eleito p/preferencialistas 26/04/2017 Não 0.00%

Não exerce outro cargo no emissor

045.185.176-52 Economista 46 - C.F.(Suplent)Eleito p/Controlador 26/04/2017 Sim 0.00%

Cristina Vidigal Cabral de Miranda 18/01/1982 Conselho Fiscal 26/04/2017 AGO de 2019 0

12.5/6 - Composição e experiência profissional da administração e do conselho fiscal

Nome Data de nascimento Orgão administração Data da eleição Prazo do mandato Número de Mandatos 
Consecutivos

Outros cargos e funções exercidas no emissor Descrição de outro cargo / função

CPF Profissão Cargo eletivo ocupado Data de posse Foi eleito pelo controlador Percentual de participação 
nas reuniões

Roberto Pinto Martins  -  129.627.321-00

Paulo Ferreira  -  068.278.888-00

PAULO FERREIRA - FORMAÇÃO EDUCACIONAL - Engenheiro Civil- Escola de Engenharia Mackenzie -1967.• Mestre em Engenharia Hidráulica - Escola Politécnica da Universidade de São Paulo - 1982 - 
Dissertação: Dimensionamento de Tubulações Flexíveis - Caso dos Condutos de Adução. • Doutor em Engenharia Hidráulica - Escola Politécnica da Universidade de São Paulo - 2010 - Tese: O licenciamento 
Ambiental como instrumento de desenvolvimento econômico - Proposta para o Estado de São Paulo. • Water Works Engineering Group (13)-TOKIO- Japão- Jul à Dez/1978.• Legal Issues For Implementing 
Privatizations - International Law Institute ILI - Washington- DC- Nov/1994. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL - - Experiência em Saneamento Ambiental trabalhando na SABESP de dezembro de 1969 a março de 
1999, sendo: 6 anos como SUPERINTENDENTE DE PROJETOS, 15 anos como COORDENADOR DE PROJETOS e 4 anos como ENGENHEIRO DE PLANEJAMENTO E CONTROLE - De fevereiro de 1995 a 
março de 1999, exerceu o cargo de Diretor Técnico e deMeio Ambiente da SABESP - De março de 1999 à dezembro de 1999 foi Diretor de Controle de Poluição Ambiental da CETESB - De janeiro de 2000 à maio 
de 2003 foi Secretário Adjunto da Secretaria de Estado do Meio Ambiente. -Professor Adjunto de Saneamento Básico na Escola de Engenharia da Universidade Mackenzie desde 1971.- Presidente da Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - Seção de São Paulo- 91!93. - Presidente da Associação dos Engenheiros da SABESP - 86/87. - Diretor da Revista Engenharia do Instituto de Engenharia de São 
Paulo- 93/95. - Conselheiro do CREA- São Paulo -Triênio: 1995/1998. Triênio: 2006/2009 e 2010/2013 - Conselheiro da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental. - Conselheiro de INSTITUTO DE 
ENGENHARIA DE SÃO PAULO - Vice Presidente de Atividades Técnicas do INSTITUTO DE ENGENHARIA DE SÃO PAULO - Conselheiro do Instituto Samuel Murgel Branco - Conselheiro da Associação dos 
Bolsistas do Japão - ABJICA

Experiência profissional / Declaração de eventuais condenações / Critérios de Independência
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Renato Rodrigues Vieira  -  007.535.324-50

Márcio Barreira Campello  -  078.382.597-89

MARCIO BARREIRA CAMPELLO - Diploma de Nível Superior em Comércio Exterior pela Universidade Estácio de Sá - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL : Investidor / Gestor financeiro autônomo de Carteira Própria.

Alex Sandro Nunes de Magalhães  -  151.412.078-03

ALEX SANDRO NUNES DE MAGALHÃES - FORMAÇÃO ACADÊMICA - Administrador de empresas formado em 1996 pela Pontifícia Universidade Católica (PUC - São Paulo), com especialização em Gestão de 
Empresas. - MBA Executivo em Gestão Empresarial, pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM- São Paulo). - Formado em Inovação Estratégica para Dirigentes Empresariais, pelo INSEAD - 
FontainebleauiFrança. - Especialista em Negociações e Gerenciamento de Crises, pela Fundação Getúlio Vargas (FGV- São Paulo) Formado também no curso de Liderança e Gestão de Mudanças Organizacionais, 
pela Business School São Paulo (BSP). EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL - Profissional de carreira na Rede Globo de Televisão a 25 anos,com atuação nas áreas comercial, financeira e recentemente como Diretor 
de Relacionamento com emissoras Afiliadas, responsável pela gestão de contratos e negócios nas áreas de tv aberta (radiodifusão), tv paga e mídias digitais (internet). Atualmente, é sócio-diretor na Kwan Soluções 
Empresariais, empresa de consultoria focada em gestão de negócios, planejamento estratégico, fusões & aquisições e comunicação empresarial. Participante em diversas edições da NAB Show e CES - Consumer 
Eletronics Show (Las Vegas/EUA), além do IBC (Amsterdã/Holanda) - Feiras direcionadas ao setor de radiodifusão e broascasting internacional. - Palestrante convidado do ICF - Instituto CEO do Futuro 
(www.id.org.br), que oferece ferramentas de desenvolvimento profissionais à jovens em início de carreira.

Rômulo Barbosa  -  312.137.074-04

RÔMULO BARBOSA - Formação acadêmica: Mestrado em Direito. Centro de Estudos Constitucionais e de Gestão Pública – CECGP (São Luís - MA) em parceria com a Universidade Portucalense Infante D. 
Henrique (Porto – Portugal). Cursando (início: abril/2017) Master in Public Administration – Políticas Públicas, Gestão e Controle – IDP (Instituto Brasiliense de Direito Público – Brasília - DF). Cursando (inicio: 
setembro/2017). Pós-Graduação em Direito Notarial e Registral (EAD). LFG/Universidade Anhanguera/UNIDERP. Cursando (início: fevereiro/2016) Pós-Graduação em Direito Constitucional. Universidade CEUMA 
(São Luís – MA). 2008. MBA em Gestão Empresarial. ISAN – Instituto Superior de Administração e Negócios/FGV (São Luís – MA). 2012 Graduação: Direito. Universidade CEUMA (São Luís – MA). 2002 
Graduação: Comunicação Social/Jornalismo. Universidade Estadual da Paraíba. 1986 Idioma: Inglês intermediário. 

Experiência profissonal - Diretor-Geral de Mídias Eletrônicas do Grupo Mirante do Maranhão (Afiliadas da Rede Globo de Televisão - 5 emissoras de TV; 2 emissoras de Rádio AM; 2 emissoras de Rádio FM; portais 
G1/MA e imirante.com. Diretor-Geral de Jornalismo das empresas do Grupo Mirante de 1989 até 2011. Advogado militante. Convidado do Departamento de Estado dos Estados Unidos da América para integrar o 
“International Visitor Leadership Program”. Washington, D.C. 20 de novembro a 8 de dezembro de 2006. Participante do APG – Programa de Gestão Avançada do Grupo Amana-Key. São Paulo. A partir de 2002. 
OAB/MA 6.431 Professor Universitário (Professor Colaborador). Faculdade São Luís. Março de 2010 a abril de 2012. Chefe de Reportagem/Repórter/Apresentador na TV Paraíba. Janeiro a Junho de 1987. Assessor 
de Imprensa da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba. Julho de 1981 a janeiro de 1987. Menor-Aprendiz. Banco do Brasil. Campina Grande – PB. Abril de 1978 a fevereiro de 1981.

ROBERTO PINTO MARTINS, Analista em Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações desde 1990, Natural de Goiânia, GO, Nascimento: 27/03/1955, Mestrado em 
Engenharia Elétrica — Opção Automação, Area de Concentração: Computação Gráfica Universidade Estadual de Campinas — UNICAMP, concluído em 1981, Graduação em Engenharia Elétrica — Opção 
Eletrônica, Universidade de Brasília - UnB, concluída em 1978. Especialização - High Technology Research Course in Digital Control The Institute of Vocational Training, Kanagawa, Japan, 1988/ 1989, Ministério das 
Comunicações, Período: 26 de novembro de 2015 — 17 de junho de 2016, Secretário de Serviços de Comunicação Eletrônica (Radiodifusão), Agência Nacional de Telecomunicações, Período: 2011 – 2015, 
Superintendente de Serviços Públicos, até 1 0 de maio de 2013; Assessor do Conselho Diretor da Anatel a partir de 10 de setembro a 26 de novembro de 2015; Conselheiro Substituto em dois períodos em 2013. 
Ministério das Comunicações Período: 2005 – 201, Secretário de Telecomunicações, Presidente do Conselho Curador da Fundação CPqD: agosto de 2005 a dezembro de 2006; Presidente do Fundo de 
Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações: de abril de 2006 a março de 2011. Coordenador do lado brasileiro do "Joint Working Group on Digital TV", Brasil/Japão, estabelecido nos termos do 
Memorando de Entendimento acordado entre os Governos do Brasil e do Japão, referente à implantação do Sistema Brasileiro de TV Digital, de 2006 até janeiro de 2011; Organizador da publicação "Um Plano 
Nacional para Banda Larga — O Brasil em Alta Velocidade", 2010. Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações Período: 1990 – 2005, Coordenador-Geral de Tecnologia da Informação da 
Secretaria, de Política de Informática. de 28 de janeiro de 2005 a 04 de agosto de 2005: Coordenador-Geral de Política de Informática da Secretaria de Política de Informática, de I I de julho de 2003 a 28 de janeiro 
de 2005; Secretário-Adjunto de Política de Informática da Secretaria de Política de Informática, de 22 de agosto de 2000 até I I de julho de 2003; Diretor de Programa de Política de Informática e Automação, da 
Secretaria de Política de Informática e Automação, de 31 de dezembro de 1999 até 22 de agosto de 2000, Secretário de Política de Informática e Automação, de 15 de janeiro de 1998 até 31 de dezembro de 1999; 
Coordenador do Comitê Gestor Internet do Brasil: 1998 a 1999; Coordenador-Geral de Informática e Microeletrônica da Secretaria de Política de Informática e Automação. de 09 de julho de 1993 até 15 de janeiro de 
1998, Coordenador-Geral de Informática e Automação da Secretaria de Ciência e Tecnologia da Presidência da República, de 19 de novembro de 1990 até 21 de maio de 1993; Secretaria Especial de Informática, 
Período: 1984 – 1990, Chefe do Departamento de Teleinformática da Subsecretaria de Atividades Estratégicas, de 03 de março de 1989 até 19 de novembro de 1990. Engenheiro da Empresa Digital Brasileira S.A. 
Período: 1982 - 1984. Engenheiro da Empresa Elebra Comunicação de Dados Período: 1981 - 1982. Inglês e Espanhol: fluência e boa comunicação, Agraciado com o grau de Comendador da Ordem do Rio Branco, 
pelo Ministério das Relações Exteriores, 2010. Membro Benemérito da Fundação CERTI, 2009.
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Lauro Arcângelo Zanol  -  198.625.390-20

Maximiliano Salvadori Martinhão  -  158.543.988-69

MAXIMILIANO SALVADORI MARTINHÃO - Secretário de Telecomunicações do Ministério das Comunicações desde junho de 2011, nasceu em 1971, em Campinas/SP.É Engenheiro de Telecomunicações formado 
pelo Instituto Nacional de Telecomunicações – INATEL, de Santa Rita do Sapucaí – MG, Mestre em Gerência de Telecomunicações pela Universidade de Strathclyde no Reino Unido. Advogado formado no Instituto 
de Educação Superior de Brasília – IESB.Exerceu, antes de chegar ao Ministério, o cargo de Gerente Geral de Certificação e Engenharia do Espectro da ANATEL, tendo ocupado outras posições Gerenciais e de 
Assessoria na Agência. Atuou como Engenheiro de Planejamento do Sistema TELEBRÁS.Foi representante da Administração Brasileira em diversos fóruns nacionais e internacionais de telecomunicações. Titular de 
cargo efetivo de Especialista em Regulação de Serviços Públicos de Telecomunicações desde 2005.

André Müller Borges  -  034.836.468-76

ANDRÉ MÜLLER BORGES - FORMAÇÃO ACADÊMICA: Bacharel em Direito pela Faculdade Paulista de Direito da PUC Sãso Paulo em 1985 - Cursou programa para executivos da Graduate School of Business da 
Universidade de Chicago - 2007 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: 02/2015 A 09/2015 Sócio de PLKC Advogados - 07/2013 a 01/2015 Sócio de Advocacia Bettiol - 03/2012 a 06/2013 Telemar Norte Leste S.A. (OI) 
- 10/2001 a 02/2012 Net Serviços de Comunicação S.A. na qual ocupou os cargos de Diretor Executivo Jurídico, Regulatório e Relações INstitucionais, Diretor Executivo Corporativo e Diretor Jurídico - 06/1999 a 
09/2001 Distei Holding S.A e Globo Cabo S/A Diretor Corporativo das Organizações Globo e Jurídico da Globo Cabos S/A - 05/1998 a 05/1999 TVA Sistema de Telervisão S/A Diretor Jurídico - 11/1996 a 04/1998 
Tozzini Freire Advogados - 1985 a 1996 Alcoa Aluminio S/A Gerente Jurídico, Gerente de Área Legal e Advogado - 1993 a 1985 Du Pont do Brasil S/A Assistente Jurídico e Estagiário - No inicio de 1983 estagiou no 
escritorio de advocacia Cameron, Adelman, Hombostel & Butter man, em Nova York EUA. OUTROS CARGOS: Vice-Presidente Jurídico da ABTA- Associação Brasileira de TV por Assinatura, de outubro de 2003 a 
fevereiro de 2012; Diretor de Telecomunicações da FIESP desde 2011, ex-membro das Comissões de Regulação e Concorrência e de Arbitragem da OAB, do Conselho Federal e da Seccional de São Paulo, 
respectivamente, com início no início de 2011; Conselheiro Vice-Presi­ dente da ABTA de 2001 a 2003. Coordenou trabalhos da Comissão de Assuntos Jurídicos da ABAL- Associação Brasileira do Alumínio, durante 
dois anos (1990 e 91). Na Alcoa, participou de estudos sobre formas societárias de empresas, com ênfase em S.A.'s, em conjunto com profissionais de empresas como Bayer e Celanese.

Fabrício de Souza Duarte  -  739.323.967-15

FABRÍCIO DE SOUZA DUARTE, brasileiro, casado, Engenheiro, portador da cédula de identidade nº 77199/D CREA MG, CPF 739.323.967-15, residente e domiciliado no Condomínio Quintas do Sol quadra 09 Cj 
G12 casa 30B, Jardim Botânico, Brasília, DF – CEP 71680-370. 1985 – Graduação em Engenharia Elétrica com ênfase em Eletrônica na Universidade Santa Úrsula – RJ. Experiência comprovada de 30 anos em 
telecomunicações, nas áreas de transmissão DWDM, SDH e PDH, sistemas de gerência e redes de sincronismo, executando atividades de coordenação de equipes, planejamento de rede, elaboração de 
especificação técnica para aquisição de equipamentos, análise de propostas, projetos sistêmicos e testes em campo. Conhecimento em sistemas de telefonia, radiocomunicação, comunicações por ondas portadoras 
(carrier), redes de dados e automação. 2014/Atual – TELEBRAS S.A.(Brasília) Cargo: Engenheiro de Telecomunicações, atuando na área de Engenharia de Rede de Transporte até outubro de 2015 e desde então 
na área de Marketing, sendo responsável por desenvolvimento de produtos e Inteligência de Mercado. 2010/2014 – TELEBRAS S.A.(Brasília). 2000/2010 – Eletronet S.A.(São Paulo). 1986/2000 – Companhia 
Energética de Minas Gerais – CEMIG .

Hélio Marcos Machado Graciosa  -  239.045.427-53

Hélio Marcos Machado Graciosa - Brasileiro, nascido em 09 de novembro de 1946, Engenheiro de Telecomunicações (1970) e Mestre em Ciências em Engenharia Elétrica (1972) pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro - PUC. Graduado no curso de Conselheiro de Administração do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (2008). Foi Professor da PUC/RJ e da Universidade Gama Filho. Trabalhou 
no Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento da Telebrás de !973 a 1976 e no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD) da TELEBRÁS desde sua criação, em 1976, tendo atuado nas áreas de 
transmissão digital, comunicações ópticas, microeletrônica, Planejamento tecnológico e planejamento estratégico. Foi Diretor de Pesquisa e Desenvolvimento das Telecomunicações Brasileiras S/A – TELEBRÁS de 
fev/1995 a jul/1998. Foi Presidente do CPqD – Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Telecomunicações (1998 a 2015) e Presidente do CPqD Technologies & Systems Inc., em Fort Lauderdale ( 2000 a 2015). 
Durante a sua gestão o CPqD criou várias startups de base tecnológica nas áreas de NGN, sistemas ópticos, fotônica integrada, serviços de encontro de contas em elecomunicações, sensores ópticos, serviços de 
prevenção a fraudes. Possui diversos trabalhos publicados no Brasil e no exterior. Participou em diversas bancas de tese de mestrado, como também apresentou diversos trabalhos em seminários nacionais e 
internacionais. Foi por diversas vezes Patrono de turmas de cursos de Administração e Engenharia de várias universidades. Foi durante 4 anos (1990-1994), Presidente da Sociedade Brasileira de 
Telecomunicações (SBrT) . Atualmente é Sócio Emérito da SBrT. Foi Presidente do Conselho de Administração da TELESC , da TELEBAHIA, da PADTEC,da TRÓPICO e membro dos Conselhos da TELERGIPE, 
CLEARTECH, da TELEBRASIL e da ALGAR, onde também foi membro do Comitê de Governança Corporativa. Foi Diretor da TELEBRASIL , Presidente do Conselho Deliberativo da SISTEL e membro do Conselho 
Curador da Fundação Fórum Campinas. Vencedor do Prêmio "Personalidade do Ano de 2000" na Área de Telecomunicações, organizado pela Advanstar e RNT. Atualmente é membro do Conselho Superior de 
Inovação e Competitividade ( CONIC) da FIESP, Diretor da Divisão de Telecomunicações da FIESP, Coordenador de Área de Pesquisa para Inovação da FAPESP e Mentor de Startups.

Renato Rodrigues Vieira - Naturalidade: Recife/PE - Data de Nascimento: 16/07/1981- Estado Civil: Casado; 1. Cargo Efetivo Atual: Procurador Federal Data da Posse: 09/10/2006 2.	Subprocurador-Regional Federal 
da 1ª Região: 2008 a 2010 3. Procurador-Regional Federal da 5ª Região: 2010 a 2013 4.	Subprocurador-Geral Federal: 2013 a 2015 5. Procurador-Geral Federal: 2015 – 2016 6.	Assessor Especial da Casa Civil da 
Presidência da República: 2016 – cargo atual ÁREAS DE ATUAÇÃO/COORDENAÇÃO:

1. Consultoria e Assessoramento Jurídicos de entidades do Poder Executivo Federal; 2. Representação Judicial e Extrajudicial de entidades do Poder Executivo Federal; 3. Dívida Ativa e Recuperação de Créditos; 
4. Gestão Pública e Corporativa: a) Administração da Procuradoria-Geral Federal e da Carreira de Procurador Federal (4.363 Procuradores Federais); b) Competência Disciplinar; c) Planejamento e Gestão; d) 
Gestão Estratégica. 5. Atuação Jurídica para viabilização de grandes projetos do Poder Público a) Usinas Hidrelétricas e outros empreendimentos estruturantes na área de minas e energia; b) Questões 
Regulatórias: royalties, concessões de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos; c) Grandes Eventos: Copa do Mundo, Olimpíadas, Enem e Leilões; d) Questões Sociais: Reforma Agrária, Meio Ambiente, Povos 
Indígenas, Populações Tradicionais; e)	Coordenação de contencioso judicial de massa e de atuação judicial prioritária e estratégica.

PÁGINA: 128 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



Jarbas José Valente  -  184.059.671-68

LAURO ARCÂNGELO ZANOL: 



Idade: 56 Anos - Estado Civil: Casado



Formação Acadêmica 



Ciências Jurídicas e Sociais – UFRGS 



Graduação em Dezembro de 1985



Experiência Profissional 



1975-2007 – BANCO DO BRASIL S.A.



1986 em diante - Advogado/Assessor Jurídico (OAB/RS sob n° 22.462)



1995-1997 – Administrador de Empresa na Itália



2004 em diante – Editoria e Direção de websites.



Qualificações e Atividades Complementares 



Italiano (nível avançado). 



Inglês (nível médio).



Espanhol (nível básico).



Cursos: Contabilidade, Análise de Balanços, Análise de Projetos, Investimentos, Câmbio e Comércio Exterior.



Cargos exercidos na Superintendência Estadual do Banco do Brasil no Rio Grande do Sul: Analista, Assessor, Coordenador de Equipe, Chefe de Setor, Gerente de Câmbio e Comércio Exterior.



Informações Adicionais 



1976 - Formação Militar – 2° Tenente da Reserva do Exército Brasileiro



1995-1997 – Administrador legalmente constituído da empresa La Pagoda Srl., na cidade de Florença / Itália. 



2002-2006 – Conselheiro Fiscal da CCIRS – Câmara de Comércio Italiana para o Rio Grande do Sul.



2004-2010 – Editor para o Brasil do site www.acmilan.com



2005 em diante – Diretor para o Brasil do site www.goal.com
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Antônio Carlos da Silva Estevão  -  073.282.066-91

Marcelo Senna Valle Pioto  -  743.337.716-68

MARCELO SENNA VALLE PIOTO; Analista Federal de Finanças e Controle da Secretaria do Tesouro Nacional/Ministério da Fazenda; Coordenador-Geral de Análise Econômico-Fiscal de Projetos de Investimentos 
da Secretaria do Tesouro Nacional – Ministério da Fazenda; FORMAÇÃO ACADÊMICA/TITULAÇÃO Mestre em Políticas Públicas e Desenvolvimento - IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada; 
Especialização/ MBA em Administração de Negócios - IBMEC - Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais; Pós-Graduação em Direito da Regulação - IDP – Instituto Brasiliense de Direito Público; Graduado em 
Engenharia Mecânica - UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais;

Viviana Simon  -  843.598.469-91

Viviana Simon, Data de nascimento: 04.06.1973, Naturalidade: Jacinto Machado – SC, Filiação: Lídio Simon e Maria Venuir Boff Simon, CPF: 843.598.469-91, Registro Geral: 2.913.113, Órgão Expedidor: SSP/DF, 
Endereço: SQN 106, bloco i, ap. 104, Asa Norte, Brasília – DF, Telefones: 61-993190688, E-mail: viviana.boff@gmail.com, Formação Acadêmica, Graduação, Curso: Direito, Universidade do Vale do Rio dos Sinos – 
UNISINOS, São Leopoldo – RS, Conclusão: dezembro de 1995, Cursos de Extensão, Curso de Preparação à Carreira do Ministério Público, Fundação Escola Superior do Ministério Público, Porto Alegre – RS, 
Conclusão: dezembro de 1996, Curso de Preparação para Ingresso na Carreira da Magistratura, Escola Superior da Magistratura do Estado de Santa Catarina, Associação dos Magistrados Catarinenses, 
Florianópolis – SC, Conclusão: dezembro de 2001, Experiência Profissional, Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, Secretaria Executiva , Cargo: Coordenadora-Geral de Governança de 
Fundos, Período: desde novembro de 2016. Gabinete do Ministro, Cargo: Assessora Especial, Período: julho a novembro de 2016. Ministério das Cidades, Secretaria Executiva, Cargo: Diretora de Integração, 
Avaliação e Controle Técnico, Período: maio de 2013 a junho de 2016. Atribuições: Secretária-Executiva Substituta; Coordenação Orçamentária e Financeira de programas de infraestrutura; Coordenação e 
elaboração de normativos relativos à contratação e execução dos programas do Ministério; Coordenação de ações para execução do Orçamento Impositivo (emendas parlamentares); Monitoramento da execução 
orçamentária e financeira; Análise e parecer sobre projetos de lei de interesse da Pasta; Articulação interna e externa para assuntos multisetoriais. Secretaria Nacional de Acessibilidade e Programas Urbanos, 
Cargo: Chefe de Gabinete, Período: agosto de 2012 a maio de 2013. Atribuições: Assessoria ao Secretário Nacional, incluindo análise e parecer em processos; 	Análise e parecer sobre projetos de lei de interesse da 
Secretaria; Monitoramento da implementação da política de prevenção de risco inserida no Programa de Aceleração do Crescimento; Monitoramento da execução orçamentária e financeira. Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental, Cargo: Diretora de Desenvolvimento e Articulação Institucional, Período: agosto de 2010 a agosto de 2012. Atribuições: Articulação com o setor de saneamento (governamental e não-
governamental) para a implementação dos instrumentos da política de saneamento. Condução da elaboração do Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB. Implementação e monitoramento das propostas 
de elaboração de planos municipais de saneamento, inseridas no PAC. Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental, Cargo: Chefe de Gabinete, Período: setembro de 2007 a agosto de 2010. Atribuições: 
Assessoria ao Secretário Nacional, incluindo análise e parecer em processos; Análise e parecer sobre projetos de lei de interesse da Secretaria; Monitoramento da execução orçamentária e financeira. 
Monitoramento do Programa de Aceleração do Crescimento no setor de saneamento. Gestão da política pública de saneamento e aplicação dos recursos. Participação nas discussões para edição do decreto de 
regulamentação da Lei n. 11445/2007 (Lei de Saneamento) – Decreto n. 7217/2010, Câmara dos Deputados, Cargo: Assessora Parlamentar, Período: junho de 2002 a março de 2007. Secretaria do Estado de 
Transportes e Obras de Santa Catarina, Cargo: Assessora, Período: março de 2001 a 02 de junho de 2002. Prefeitura Municipal de Jacinto Machado, Cargo: Procuradora-Geral do Município, Período: 02 janeiro de 
1997 a 31 dezembro de 2000.

JARBAS JOSÉ VALENTE - É Engenheiro Eletrônico e de Telecomunicações graduado pela Universidade de Brasília em 1981, Especialista em Análise de Sistemas, em Comunicação de Dados e em Marketing de 
Serviços, possui, ainda, os cursos "Convergence of Broadcasting and Telecommunications Regulation Course - University of Westminster - Londres", de Regulação em Serviços Públicos de Telecomunicações - 
IBB/George Washington University School - Washington/USA - 2000 e de Extensão em Práticas Anticoncorrenciais pela Fundação Getúlio Vargas/Brasília-DF. Iniciou sua carreira profissional em empresas privadas 
do setor de telecomunicações e, posteriormente, ocupou, dentre outros, a Chefia da Área Comercial da Embratel em Brasília, a Presidência de Conselhos de Administração de diversas empresas do Sistema 
Telebrás e, no Ministério das Comunicações, as Diretorias dos Departamentos de fiscalização e de Outorga de Serviços de Telecomunicações e Presidente da Comissão Especial de Licitação dos Serviços de 
Radiodifusão. Na Anatel também foi Presidente de várias Comissões Especiais de Licitações dos serviços de TV por Assinatura e Móvel, Delegado/Representante da Anatel junto a ITU, CITEL, MERCOSUL, 
ARCTEL-CPLP e REGULATEL e, por três anos foi Superintendente de Serviços de Comunicação de Massa e, entre 2001 e o início de 2010, Superintendente de Serviços Privados. Foi Superintendente Executivo 
Substituto de 2002 a 2004 e, por duas vezes, exerceu o mandato de Conselheiro Substituto da Agência nos períodos de 1999/2001 e 2004/2006. Entre 2010 e 2014 foi Membro Titular do Conselho Diretor e também 
Vice-Presidente da Anatel. Desde 29/07/2016 está como Diretor Técnico Operacional da Telebrás.
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Leonardo Peixoto Estevão  -  004.626.606-21

Amir George Francis Matta  -  075.144.248-81

AMIR GEORGE FRANCIS MATTA, brasileiro, casado, Graduado em Administração de Empresa, com habilitação em Comercio Exterior, Universidade Metodista de São Bernardo do Campo, conclusão em 1991,

Experiência Profissional - 1984-1987 - Banco Itaú S/A, cargo escriturário na área de cobrança - 1988-2006 - J.L.Automóveis Ltda - Gerente - campra e venda, troca e financiamento de automóveis novos e semi-
novos.

2007-2011 - Trader da Bolsa de Valores - compra e venda de ações, utilizando análise gráfica e fundamentalista. - Qualificações e Atividades Profissionais - Curso de Análise Técnica do Banco Santander(2007).

Estudioso da empresa Telebrás. desde 2007, antes de sua reativação.

Francklin Andrade Mattar Furtado  -  775.883.631-34

FRANCKLIN ANDRADE MATTAR FURTADO - Brasileiro, casado, 37, especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental, cargo do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MP, exercido de junho

de 2006 até a presente data. Desde março de 2011 está lotado no Ministério das Comunicações ocupando o cargo de Subsecretário Adjunto de Serviços Postais e de Governança de Empresas Vinculadas. Vem

desenvolvendo atividades ligadas à normatização do setor postal, tendo participado, dentre outros, dos trabalhos que levaram ao estabelecimento de metas de universalização e qualidade dos serviços prestados 
pela

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. Preside, representando o Brasil junto à UPU, o Grupo de Projeto Reforma da União, com reuniões bianuais em Berna – Suíça, desde 2013.Vem presidindo o

Conselho Fiscal da ECT desde janeiro de 2015. Esteve em exercício de junho de 2006 a março de 2011 no Departamento de Coordenação e Controle das Empresas Estatais – DEST – do Ministério do 
Planejamento,

Orçamento e Gestão – MP, nos setores de Orçamento, de Governança Corporativa e de Avaliação de Empresas tratando de assuntos relacionados ao Orçamento de Investimento das empresas estatais federais, de

assessoramento ao Grupo Executivo da Comissão Interministerial de Governança Corporativa e de Administração de Participações Societárias da União – CGPAR – que busca estabelecer boas práticas de

governança corporativa nas empresas estatais federais, bem como pelo desenvolvimento do sistema de avaliação de empresas estatais.Coordenou o Fórum de Inovação das Empresas Estatais Federais de 2007 a

2010, que, em cooperação com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, culminou na publicação da “Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais”. Assistente de Projetos do Setor de 
Ciências

e Meio Ambiente da Representação no Brasil da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura – UNESCO, cargo exercido de setembro de 2000 até fevereiro de 2006. Gerência de acordos 
de

cooperação entre a UNESCO e a Administração Pública Federal Direta, nas áreas de Meio Ambiente e de Turismo, relativa à implementação, monitoramento e avaliação de políticas públicas destas áreas.

Acompanhamento orçamentário e financeiro de projetos de cooperação técnica com instituições governamentais, não-governamentais, privadas e internacionais. Formação Acadêmica - Escola Nacional de

Administração Pública – ENAP 02/2008 – 09/2009 - Especialização em Gestão Pública. Fundação Getúlio Vargas – FGV 09/2001 – 09/2002 MBA em Marketing. Universidade de Brasília – UnB 1º/1995 – 2º/1998

Bacharelado em Administração de Empresas. Idiomas Inglês: fluência oral e escrita. Francês: fluência oral e escrita. Espanhol: boa compreensão e conversação básica.Formação Adicional - Curso de Formação 
para o

cargo de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental, realizado na Escola Nacional de Administração Pública – ENAP, em Brasília-DF, no período de março a junho de 2006.

ANTONIO CARLOS DA SILVA ESTEVÃO - 



FORMAÇÃO ACADÊMICA:



Graduado em Administração – Faculdade de Ciências Contábeis e Adm. Machado Sobrinho (1977) – Juiz de Fora – MG.



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:



Sócio-Gerente Invest-Bem Ltda – Incentivos Fiscais - (1970 a 1974);



Gerente de Vendas Tora Reflorestamento S.A. - Juiz de Fora – MG. -(1977 a 1978);



Gerente autônomo de investimentos Banco Bozano Simonsen S.A. Juiz de Fora – MG - (1979 a 1982);



Sócio-Gerente AC Assessoria e Adm. Ltda - Juiz de Fora – MG – (1983 a 1999);



Conselheiro Fiscal Kordsa do Brasil Camaçari – BA;



Conselheiro Fiscal Amazônia Celular S.A. Belém – PA.
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Tarcísio Bastos Cunha  -  720.111.735-15

Bárbara Verônica Dias Mágero  -  482.971.601-06

BÁRBARA VERÔNICA DIAS MÁGERO - Analista Federal de Finanças e Controle da Secretaria do Tesouro Nacional/Ministério da Fazenda; Coordenadora da Coordenação-Geral de Contabilidade – CCONT/STN 
da Secretaria do Tesouro Nacional – Ministério da Fazenda. FORMAÇÃO ACADÊMICA/TITULAÇÃO Superior Graduação em Ciências Contábeis – Faculdade União Pioneira de Integração Social – Brasília-DF, Pós-
Graduação, Pós-Graduação em Ciências Contábeis- Lato Sensu – Fundação Getúlio Vargas – Brasília/DF. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, Atualmente (2010- ) - Coordenadora de Contabilidade da Secretaria do 
Tesouro Nacional do Ministério da Fazenda. 2008-2010 – Gerente de Análise Contábil – Coordenação-Geral de Contabilidade da STN/Ministério da Fazenda. 1995-2005 – Gerente de Normas e Procedimentos 
Contábeis – Coordenação-Geral de Contabilidade da STN/MF; 1989-1995 – Especialista em Educação – Secretaria de Educação do Distrito Federal; A partir de 2014 - Membro do Foro de Contadores da América 
Latina – FOCAL. Atualmente (desde 2015) - Conselheira Fiscal Titular junto à empresa Indústrias Nucleares do Brasil S.A. Atividades desenvolvidas: Membro da equipe técnica de elaboração do Manual SIAFI da 
Secretaria do Tesouro Nacional. Membro suplente da equipe técnica de elaboração dos Princípios Fundamentais de Contabilidade, concernente a Demonstrações Contábeis e Consórcio, pelo Conselho Federal de 
Contabilidade; Gestão do Plano de Contas e Tabelas de Apoio do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – Brasil. CURSOS E PALESTRAS, Palestrante no 1º Seminário Internacional 
de Contabilidade Pública, no painel sobre “A Experiência Internacional de Implantação do Sistema Integrado”. Instrutora no Curso de Pós-Graduação em Contabilidade Pública – Fundação Getúlio Vargas. 
Participação no Curso de Orçamento, Contabilidade e Controle, pelo Instituto de Estudios Fiscales, em Madri – Espanha. Palestrante no Encontro de Contadores da América Latina em Washington/DC- USA. 
Palestrante do I Focal – Encuentro del Foro de Contadores Gubernamentales de América Latina en Santiago – Chile (2014). Palestrante do II Focal – Encuentro del Foro de Contadores Gubernamentales de América 
Latina em Cartagena – Colômbia (2015). Curso de Extensão em Análise de Empresas Estatais – Módulo II (2014). Curso de Extensão em Análise de Empresas Estatais – Módulo III (2016).

Cristina Vidigal Cabral de Miranda  -  045.185.176-52

CRISTINA VIDIGAL CABRAL DE MIRANDA, CPF	 045.185.176-52, 2007 – 2012, Doutorado em Engenharia Elétrica, Área de concentração: Métodos de Apoio à Decisão – Modelos Estatísticos Lineares e Não 
Lineares, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, Título: Previsão de carga elétrica. Extensão do Holt-Winters com dois ciclos para inclusão de variáveis climáticas em 
diferentes frequências, Orientador: Prof. Dr. Reinaldo Castro Souza, Bolsista do CNPq e da FAPERJ (Bolsa “Aluno Nota 10”), 2005 - 2006 	Mestrado em Engenharia Elétrica Área de concentração: Métodos de Apoio 
à Decisão – Modelos Estatísticos Lineares e Não Lineares, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, Título: Previsão de dados de alta frequência para carga elétrica 
usando Holt-Winters com dois ciclos, Orientador: Prof. Dr. Reinaldo Castro Souza, Bolsista da CAPES e da FAPERJ (Bolsa “Aluno Nota 10”), 2003 - 2003 	Especialização em Métodos statísticos Computacionais, 
Título: Modelos de previsão para a variável carga elétrica, Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF, Juiz de Fora, MG, Brasil, Orientador: Prof. Dr. Reinaldo Castro Souza, 2000 - 2003 Graduação em Ciências 
Econômicas, Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF, Juiz de Fora, MG, Brasil, Título: Impactos da marcação a mercado sobre os investidores: o caso dos fundos DI, Orientador: Prof. Dr. Cid Botelho de Oliva 
Júnior, 2000 - 2004 Graduação em Tecnologia em Processamento de Dados, Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, CES/JF, Juiz de Fora, MG, Brasil, Título: Sistema de clínica veterinária,Orientador: Prof. 
José Fonseca Marangon, Servidora efetiva no cargo de economista do Ministério das Comunicações (MC) desde maio de 2010.

LEONARDO PEIXOTO ESTEVÃO - Formação Acadêmica:* MBA de Gestão de Negócios - IBMEC



* Pós Graduado em Gestão de Finanças Corporativas pela Estácio de Sá em Juiz de Fora - MG.



* Bacharel em Administração de Empresas pela Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas Machado Sobrinho - Juiz de Fora - MG. Conclusão em 2000.Experiências Profissionais: Consultor de 
Investimentos



do Banco Itaú / Uniclass Desde 02/2012 até a presente data. - Agente de Investimento contratado pela XP Investimentos Desde 09/2010 até 12/2011 - Agente de Investimento contratado pela Gradual CCTVM S.A



Desde 10/2007 até 09/2010.- Gerente de Captação de Clientes contratado pela Agora Sênior Corretora de Valores S.A Desde 05/2004 até 09/2007. - Agente de Investimento contratado pela Égide C.T.V.M Ltda. 
Desde



1998 até a 04/2004. Atividades Complementares: Certificação CPA-20 - ANBIMA - 10/2010; Treinamento: Gestão da Venda - Gradual Corretora - 08/2010; Desvendando a Análise Técnica; Gradual Home Broker



CCTVM S/A - 03/2008; Didática do Ensino Superior. 



Faculdade Estácio de Sá - 2002



* Mercado de Capitais: Produtos e Riscos. 



FGV 2001
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Alexandre Peixoto Estevão  -  684.348.206-68

ALEXANDRE PEIXOTO ESTEVÃO - Data de nascimento: 22 /10/1969, casado, Tecnologia em Informática Empresarial pela Universidade Presidente Antonio Carlos – UNIPAC. Email - 
peixoto.alexandre@yahoo.com.br. Experiências: XP Investimentos Corretora de Cambio Títulos e Valores Mobiliários – Agente Autônomo de Investimentos – Dezembro 2010 a Janeiro 2014. Gradual Corretora de 
Câmbio Títulos e Valores Mobiliários Ltda - Agente Autônomo de Investimentos – setembro 2007 a dezembro 2010. Ágora Sênior Corretora de Títulos e Valores obiliários S/A – Gerente de Captação de Clientes – 
junho/2005 a setembro/2007. Ágora Sênior Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S/A – Agente Autônomo de Investimentos abril/2004 a junho/2005 . Égide Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda – 
Agente utônomo de Investimentos – maio/1998 a abril/2004. Responsável pela Filial em Juiz de Fora, durante todo o período de trabalho na Égide e também na Ágora Corretora. Até janeiro do corrente, respondia 
pelo escritório de representação da XP Corretora em Juiz de Fora. Atualmente atuo com vendas (desde 2014), tendo como principal canal a internet (comércio eletrônico), com mais de 6.000 produtos próprios 
anunciados, e ótima reputação no segmento que atuo. Atividades Desenvolvidas: Gerenciamento do escritório, visitas e captação de clientes pessoa física e jurídica, abertura de contas, atendimento aos 
investidores, gerenciamento de riscos, venda de produtos e serviços, distribuição e negociação de ativos financeiros (Bovespa e BM&F, Derivativos, Títulos Públicos, Fundos de Investimentos, aplicações em renda 
fixa de várias instituições financeiras), dentre outras. Conhecimentos em Informática: Possuo bom conhecimento de informática (pacote windows, office e algumas linguagens de programação). Idiomas Inglês – 
Básico. Cursos e informações Complementares: Matemática financeira, Oratória, Marketing, Operador Sistema Eletrônico Bovespa, Informática. Juiz de Fora – MG, 22/12/2017.

TARCÍSIO BASTOS CUNHA - Formação acadêmica - Pós-graduação/Especialização: Marketing e Gestão de Turismo, curso de especialização, ago/2002 a nov/2003, pelo Centro de Excelência em Turismo da 
Universidade de Brasília; Mídia e Política, curso de extensão, realizado pela Universidade de Brasília, mar/2005 a jul/2005; e Análise Política e Relações Institucionais, curso de especialização, pela Universidade de 
Brasília, concluído em nov/2010. Graduação: Publicidade e Propaganda, de jan/1995 a jun/1999, pela Universidade Tiradentes, Aracaju/SE. Experiência profissional: Funcionário do Banco do Brasil desde jan/1984. 
Em Licença-interesse do Banco, em mar/2000, atuou nas seguintes atividades: Agência Conceito Comunicação Integrada, em Sergipe, assumiu a Gerência de Clientes PJ da Empresa e desempenhando atividades 
de atendimento e planejamento, de mar/2000 a nov/2000; Make Marketing, empresa de marketing esportivo de Brasília, na função de Gerente de Projeto, de nov/2000 a jul/2002; CEMUSA-Corporation Europea de 
Mobiliário Urbano, empresa espanhola de mídia exterior que implantou no Brasil o conceito de Mobiliário Urbano, foi Gerente Comercial para o mercado de Brasília de jul/2002 a abr/2003. Retorna ao BB em 
mai/2003 e é Cedido à Presidência da República, como Assessor integra equipe da Subchefia de Assuntos Federativos-SAF. Deslocado, em nov/2008 da SAF para o Gabinete do Ministro da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da República, com a função de Assessor Especial no Gabinete do Ministro José Múcio Monteiro. Retorna ao BB em set/2009 Em fev/2012 assume Gerência Executiva de Cultura, Marca 
e Endomarkeitng da Diretoria de Marketing e Comunicação do Banco e em out/2012, é deslocado para São Paulo na Gerência de Atendimento e Apoio ao Consumidor da Diretoria Clientes, onde coordena processo 
de reestruturação do SAC-Serviço de Atendimento aos Clientes do BB. Retorna, em dez/2013, pro Governo Federal, como Chefe-de-Gabinete da Secretaria Nacional de Habitação do Ministério das Cidades. Integra 
equipe do Ministro Gilberto Kassab no MCTIC, como Assessor Especial do Ministro, assumindo em nov/2016, a Diretoria de Gestão de Entidades Vinculadas-DGV, do MCTIC.
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Não existe composição de comitê.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.7/8 - Composição dos comitês
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Não exiatem relações conjugais, uniões estáveis ou parentescos até segundo grau relacionadas à administradores do 
emissor.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.9 - Existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o 2º grau relacionadas a 
administradores do emissor, controladas e controladores
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Pessoa Relacionada

Conselheira Fiscal - Titular

Assessora Especial do Ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Observação

Célia Romeiro de Sousa 328.475.301-00 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Observação

Administrador do Emissor

Pessoa Relacionada

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Secretário de Política de Informática

Conselho de Administração

Assessor Parlamentar, Câmara dos Deputados

Administrador do Emissor

Maximiliano Salvadori Martinhão 158.543.988-69 Subordinação Controlador Direto

Conselheiro Fiscal - Titular

Pessoa Relacionada

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Adroaldo da Cunha Portal 648.225.400-49 Subordinação Controlador Direto

Observação

Administrador do Emissor

Exercício Social 31/12/2016

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Cargo/Função

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada
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Tiago Sbardelotto 911.608.121-87 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Conselheiro Fiscal - Suplente

Pessoa Relacionada

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Pessoa Relacionada

Secretário Adjunto de Serviços Postais e de Governança de Empresas Vinculadas

Observação

Observação

Gerente de Projeto da Coordenação-Geral de Participação Societárias

Administrador do Emissor

UNIÃO FDERAL 00.394.460/0001-41

Márcia Ribeiro Abreu 545.988.856-53 Subordinação Controlador Direto

Conselheiro Fiscal - Suplente

Pessoa Relacionada

Conselheira Fiscal - Titular

Observação

Francklin Andrade Mattar Furtado 775.883.631-34 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Secretário Executivo do Ministérios da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

Conselheiro Fiscal - Suplente

Francisco José Pontes Ibiapina 274.880.713-87 Subordinação Controlador Direto

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Pessoa Relacionada

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Cargo/Função

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada
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Presidente da Telebras e Conselheiro Nato

Antonio Klinger Loss Leite 843.243.689-53 Subordinação Controlador Direto

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Pessoa Relacionada

Administrador do Emissor

Assessor Especial da Casa Civil da Presidência da República

Observação

Prsidente da Telebras e Conselheiro Nato

Observação

Administrador do Emissor

Presidente do Conselho de Administração

André Müller Borges 034.836.468-76 Subordinação Controlador Direto

UNIÃO FDERAL 00.394.460/0001-41

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 00.489.828/0003-17

Observação

Gerente de Projetos na Gerência de Análise Econômica e Cenários

Pessoa Relacionada

Renato Rodrigues Vieira 007.535.324-50 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Pessoa Relacionada

Conselheiro de Administração

Secretário de Telecomunicações

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Observação

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Cargo/Função

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada
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Administrador do Emissor

Amir George Francis Matta 075.144.248-81 Subordinação Controlador Direto

Pessoa Relacionada

Conselheiro Preferencialista

Márcio Barreira Campello 078.382.597-89

Observação

Conselheiro Preferencialista

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 00.394.437/0003-19

Pessoa Relacionada

Observação

Independente

Conselheiro Independente

Márcio Barreira Campello 078.382.597-89 Subordinação Controlador Direto

Hélio Marcos Machado Graciosa 239.045.427-53 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Observação

Conselheiro Ordinarista Minoritário

Administrador do Emissor

Lauro Arcângelo Zanol 198.625.390-20

Lauro Arcângelo Zanol 198.625.390-20 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Pessoa Relacionada

Conselheiro Ordinarista Minoritário

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Cargo/Função

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada
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Leonardo Peixoto Estevão 004.626.606-21 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Conselheiro Suplente do Conselho Fiscal

Leonardo Peixoto Estevão 004.626.606-21

Pessoa Relacionada

Alexandre Peixoto Estevão 684.348.206-68

Conselheiro Suplente do Conselho Fiscal

Observação

Observação

Antônio Carlos da Silva Estevão 073.282.066-91 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Conselheiro Fiscal Preferencialista

Conselheiro Fiscal Preferencialista

Pessoa Relacionada

Amir George Francis Matta 075.144.248-81

Pessoa Relacionada

Administrador do Emissor

Conselheiro Suplente do Conselho Fiscal

Alexandre Peixoto Estevão 684.348.206-68 Subordinação Controlador Direto

Observação

Pessoa Relacionada

Conselheiro Ordinarista Minoritário

Conselheiro Ordinarista Minoritário

Antônio Carlos da Silva Estevão 073.282.066-91

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Cargo/Função

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada
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Paulo Ferreira 068.278.888-00 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Pessoa Relacionada

Diretor Administrativo Finananceiro

Telecomunicaçõe Brasilieras S/A 00.336.701/0001-04

Observação

Telecomunicaçõe Brasilieras S/A 00.336.701/0001-04

Observação

Diretor Administrativo Finananceiro

Pessoa Relacionada

Observação

Luiz Guilherme Thomaz Gomes Araújo 071.176.137-00 Subordinação Controlador Direto

Administrador do Emissor

Diretor Técnico Operacional

Conselheiro Suplente do Conselho Fiscal

Conselheiro Representante dos Empregados no Conselho de Administração

Administrador do Emissor

Diretor Técnico Operacional

Jarbas José Valente 184.059.671-68 Subordinação Controlador Direto

Telecomunicaçõe Brasilieras S/A 00.336.701/0001-04

Pessoa Relacionada

Observação

Conselheiro Representante dos Empregados no Conselho de Administração

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada

Cargo/Função
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Diretor Comercial

Alex Sandro Nunes de Magalhães 151.412.078-03 Subordinação Controlador Direto

Telecomunicaçõe Brasilieras S/A 00.336.701/0001-04

Pessoa Relacionada

Diretor Comercial

Administrador do Emissor

Observação

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e controladas, controladores e outros

Identificação CPF/CNPJ
Tipo de relação do Administrador com a 
pessoa relacionada Tipo de pessoa relacionada

Cargo/Função

PÁGINA: 142 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



12.11 - Acordos, inclusive apólices de seguros, para pagamento ou reembolso de despesas
suportadas pelos administradores

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

12.11 - Acordos, inclusive apólices de seguros, para pagamento ou 

reembolso de despesas suportadas pelos administradores. 
12.11. DESCRIÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DE QUAISQUER ACORDOS, INCLUSIVE 

APÓLICES DE SEGURO, QUE PREVEJAM O PAGAMENTO OU O REEMBOLSO DE 

DESPESAS SUPORTADAS PELOS ADMINISTRADORES, DECORRENTES DA 

REPARAÇÃO DE DANOS CAUSADOS A TERCEIROS OU À COMPANHIA, DE 

PENALIDADES IMPOSTAS POR AGENTES ESTATAIS, OU DE ACORDOS COM O 

OBJETIVO DE ENCERRAR PROCESSOS ADMINISTRATIVOS OU JUDICIAIS, EM 

VIRTUDE DO EXERCÍCIO DE SUAS FUNÇÕES. 

 
Não há 
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12.12 - Práticas de Governança Corporativa
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12.12 - Práticas de Governança Corporativa 

 

 
 

12.12 - Práticas de Governança Corporativa 

 

12.2 - REGRAS, POLÍTICAS E PRÁTICAS RELATIVAS ÀS ASSEMBLEIAS GERAIS 
Assembleias de Acionistas 

 
A Assembleia Geral é o órgão superior da TELEBRÁS, com poderes para deliberar sobre todos os 

negócios relativos ao objeto social e tomar as providências que julgar convenientes à defesa e ao 

desenvolvimento da Sociedade. 
 

a.   prazos de convocação 
 

A Telebrás convoca as assembleias de acionistas por meio da publicação de aviso aos acionistas em 

jornais de circulação  nacional e Diário Oficial da União. O aviso ao acionista deve ser publicado pelo 

menos três vezes. A primeira convocação deve ser feita, no mínimo, 15 (quinze) dias antes da 

realização da assembleia geral, e a segunda convocação deve ser feita com 8 (oito) dias de 

antecedência. 
 

O aviso  de convocação deve  sempre conter  a  pauta da  assembleia. No  caso  de  proposta de 

alteração estatutária, uma indicação da matéria em questão deve ser incluída no aviso. 
 

b. competências 
 

Compete privativamente à Assembleia Geral: 

 
I - reformar o Estatuto Social; 

II - autorizar a emissão de debêntures e de debêntures conversíveis em ações ou vendê-las, se em 
tesouraria, bem como autorizar a venda de debêntures conversíveis em ações de sua titularidade de 
emissão de empresas controladas, podendo delegar ao Conselho de Administração a deliberação 
sobre a época e as condições de vencimento, amortização ou resgate, a época e as condições de 
pagamento dos juros, da participação nos lucros e de prêmio de reembolso, se houver, e o modo 
de subscrição ou colocação, bem como o tipo de debêntures; 
III - deliberar sobre a avaliação de bens com que o acionista concorrer para a formação do capital 
social; 
IV - deliberar sobre transformação, fusão, incorporação e cisão da TELEBRÁS, sua dissolução e 
liquidação, eleger e destituir liquidantes e julgar-lhes as contas; 
V - suspender o exercício dos direitos do acionista que deixar de cumprir obrigações impostas pela 
lei ou pelo Estatuto; 
VI - eleger ou destituir, a qualquer tempo, os membros do Conselho de Administração e os membros 
do Conselho Fiscal; 
VII - fixar a remuneração, global ou individual, dos membros do Conselho de Administração, da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal; 
VIII -  tomar,  anualmente, as  contas  dos  administradores e  deliberar  sobre  as  demonstrações 
financeiras por eles apresentadas; 
IX - autorizar a alienação, no todo ou em parte, das ações de seu capital social; 
X - deliberar sobre o aumento do capital social por subscrição de novas ações; 
XI - deliberar sobre a emissão de quaisquer outros títulos ou valores mobiliários, no País ou no 
exterior; e 
XII - autorizar a permuta de ações ou outros valores mobiliários. 

 
c. endereços (físico e  eletrônico) nos  quais  os  documentos relativos à  assembleia geral 

estarão à disposição dos acionistas para análise 

 
Os  documentos estão  disponíveis na  sede  da  Companhia na  área  de  Relacionamento com  o 
Mercado no endereço: SIG Quadra 4, Bloco A salas 211 à 224 , Ed. Capital Financial Center - 
Brasília / DF - CEP 70640-440 - Telefone: (61) 2027-1055assim como nos endereços eletrônicos   
www.telebras.com.br, www.cvm.gov.br  e  www.bovespa.com.br 
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12.12 - Práticas de Governança Corporativa 

 

 
 
 
 

d. identificação e administração de conflitos de interesses 
 

Os conflitos de interesse são identificados e administrados nos termos da Lei das Sociedades 

Anônimas. 
 

e. solicitação de procurações pela administração para o exercício do direito de voto 

 
Será implantada a partir de 1º de janeiro de 2018 

 
f.  formalidades necessárias para  aceitação de  instrumentos de  procuração outorgados por 

acionistas, indicando se o emissor admite procurações outorgadas por acionistas por meio 

eletrônico 
 

A Telebrás não admite procurações outorgadas por meio eletrônico. 
 

A Telebrás  admite  somente  procurações  originais  ou  cópias  devidamente  autenticadas,  com 

menos de 1 ano, com poderes específicos para participação em assembleias. 
 

g. manutenção  de fóruns e páginas na rede mundial de computadores  destinados  a receber 

e compartilhar comentários dos acionistas sobre as pautas das assembleias 
 

A Companhia não  mantém  fóruns  e  páginas  na  rede  mundial de  computadores destinados a 

receber e compartilhar comentários dos acionistas sobre as pautas das assembleias. 

 

h. transmissão ao vivo do vídeo e/ou do áudio das assembleias 

 
A Companhia não transmite ao vivo o vídeo e/ou o áudio das assembleias. 

 
i. mecanismos destinados a  permitir a  inclusão, na ordem do dia, de propostas formuladas 

por acionistas 
 

Não há. 
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12.12 - Práticas de Governança Corporativa

Versão 1 
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12.13 - Outras informações relevantes

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

12.13 - Outras informações relevantes 
12.13. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – ASSEMBLEIA E 
ADMINISTRAÇÃO 

 

 
Nada a acrescentar. 
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não 

estatutária 

 

 

, 

13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não 

estatutária 
13.1.    POLÍTICA    E    PRÁTICA    DE    REMUNERAÇÃO    DO    CONSELHO    DE 
ADMINISTRAÇÃO, DA DIRETORIA ESTATUTÁRIA E NÃO ESTATUTÁRIA, DO 
CONSELHO FISCAL, DOS COMITÊS ESTATUTÁRIOS E DOS COMITÊS DE 
AUDITORIA, DE RISCO, FINANCEIRO E DE REMUNERAÇÃO, ABORDANDO OS 
SEGUINTES ASPECTOS: 
A política e prática de remuneração do Conselho de Administração, dos Dirigentes e do Conselho 

Fiscal da TELEBRAS é definida pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão que, por 

meio da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais – SEST, em cumprimento 

a disposto na alínea “h”, do inciso IV, do art. 8º, do Anexo I do Decreto nº 8.578, de 26 de novembro 

de 2015. 

 
a) Objetivos da política ou prática de remuneração: 

 
A pratica de remuneração está de acordo com o determinado pela legislação acima mencionada. A 
Telebras elabora proposta que é remetida ao Ministério Supervisor para apreciação e 
encaminhamento ao DEST, com vistas a subsidiar a decisão do acionista majoritário por ocasião da 
realização da Assembleia Geral de Acionistas. 

 
Conselho de Administração e Conselho Fiscal 

Diretoria Estatutária e Não Estatutária 

b) Composição da remuneração: 
 

i. Descrição dos elementos da remuneração e os objetivos de cada um deles 

 
    Honorários: retribuição mensal; 

    Gratificação Natalina: honorário extra a ser concedido 1 (uma) vez ao ano aos dirigentes; 

  Adicional de Férias: parcela correspondente a 1/3 do honorário a ser concedido aos dirigentes 

por ocasião de férias ou no mês de março ainda que o dirigente não usufrua do benefício no 
período aquisitivo evitando a manutenção de saldo para o exercício seguinte; 

     Remuneração Compensatória (Quarentena): valor  correspondente a  6  (seis)  retribuições 

mensais de honorário de dirigente, conforme previsto na Lei nº 12.813, art. 6
o 

 

inciso II, de 16 de 
maio de 2013; 

  Ajuda de Custo: é a importância paga para indenizar despesas de viagem, mudança, instalação 
o 

e  outros  gastos  não  previstos nos  itens  4.04  e  4.05  da  Diretriz  n 243,  por  ocasião do 
deslocamento para localidade onde prestará serviços e quando do retorno à localidade de 
origem; 

  Despesas de  Transportes: são  aquelas  relativas  ao  fornecimento de  passagens  aéreas, 
rodoviárias ou ferroviárias, bem como fretes e carretos para remoção de bagagens, móveis e 
utensílios e até 2(dois) veículos, por ocasião do deslocamento para a localidade onde prestará 
serviços e quando do retorno à localidade de origem, abrangendo as pessoas da família; 

  Auxílio    Alimentação:   parcela   indenizatória   e    de    natureza   não   salarial,   o    vale- 

alimentação/refeição será utilizado para ressarcimento de despesas com aquisição de refeições 
e alimentos; 

o 
  Auxílio Moradia: parcela indenizatória a ser concedida em conformidade com o Decreto n 

3.255, de 19.11.1999; 
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não 

estatutária 

 

 

 
  Seguro de Vida em Grupo: parcela destinada a cobertura de 50% (cinquenta por cento) do 

valor do prêmio de seguro de vida em grupo; 

    Plano de Saúde: parcelas destinadas a reembolso com despesas para o tratamento de saúde; 

  FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço): importância creditada na conta vinculada do 
dirigente. O benefício do FGTS é obrigatoriamente estendido aos dirigentes, conforme Decreto 
no 99.684, de 8.11.1990; 

    INSS - Patronal: valor calculado sobre os honorários dos dirigentes e conselheiros, gratificação 
 

 
NOTA: Os honorários dos membros dos Conselhos de Administração e Fiscal são fixados em 10% 
(dez por cento) da remuneração média mensal dos membros da Diretoria Executiva. A base de 
cálculo da remuneração média dos dirigentes inclui apenas os honorários. 

 
ii. Proporção de cada elemento na remuneração total 

 

ELEMENTO DA REMUNERAÇÃO 
 

% 

Honorários 48,03 

Gratificação Natalina 4,42 

Adicional de Férias 1,47 

Remuneração Compensatória (Quarentena) 7,11 

Indenização de Transferência (diretriz 243) 0,59 

Auxílio Alimentação 1,05 

Auxílio Moradia 0,66 

Seguro de Vida em Grupo 0,09 

Plano de Saúde 0,44 

FGTS 4,31 

INSS – Patronal (Diretoria): 10,78 

Honorários do Conselho de Administração 11,11 

INSS Patronal do Conselho de Administração 1,65 

Honorários do Conselho Fiscal 7,29 

INSS Patronal do Conselho Fiscal 1,0 

iii. Metodologia de cálculo e de reajuste de cada um dos elementos da remuneração 
 

 
A recomendação advinda do Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais – 

DEST é no sentido de a Estatal não elaborar proposta acima da inflação do período anterior à data da 

Assembleia Geral Ordinária dos acionistas. O índice adotado, por recomendação do DEST, é o IPCA. 
 

 
iv. razões que justificam a composição da remuneração 

 

A composição da remuneração é de acordo com a orientação do Departamento de Coordenação e 

Governança das Empresas Estatais – DEST é no sentido de a Estatal não elaborar proposta acima da 

inflação do período anterior à data da Assembleia Geral Ordinária dos acionistas. O índice adotado, 

por recomendação do DEST, é o IPCA. 
 
 

c) principais    indicadores    de    desempenho    que    são    levados    em consideração na 

determinação de cada elemento da remuneração 

 
Não se aplica, vez que o reajuste da remuneração obedece, tão somente, a recomendação do DEST: 
IPCA do período (12 meses anteriores à data da AGO). 

 
 

d) como a remuneração é estruturada para refletir a evolução dos indicadores de desempenho 
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração, inclusive da diretoria não 

estatutária 

 

 

Não se aplica, vez que o reajuste da remuneração obedece, tão somente, a recomendação do DEST: 
IPCA do período (12 meses anteriores à data da AGO). 

 
e) como a política ou prática de remuneração se alinha aos interesses da Companhia de curto, 
médio e longo prazo 

 
A remuneração dos Dirigentes e Conselheiros, como dito, obedece à recomendação do DEST. Ou 
seja, somente há recomposição do numerário anterior pela inflação do período). 

 
f) existência de remuneração suportada por controladas, controladas ou controladores diretos 
ou indiretos 

 
Não aplicável à TELEBRAS. 

 
g) existência de qualquer remuneração ou benefício vinculado à ocorrência de determinado 
evento societário, tal como a alienação do controle societário da Companhia 

 
Não aplicável à TELEBRAS. 
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Benefícios direto e indireto 415.591,15 0,00

Salário ou pró-labore 1.715.514,03 251.590,35

Participações em comitês 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Remuneração Compesatória: 
795.993,80

Encargos:517.331,40

Outros 1.313.325,20 23.709,83

Observação

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Nº total de membros 4,00 0,00

Remuneração fixa anual

Nº de membros remunerados 4,00 0,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00

Salário ou pró-labore 368.861,05 251.590,35

Outros 45.351,69 23.709,83

Participações em comitês 0,00 0,00

Nº total de membros 8,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Nº de membros remunerados 8,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Outros 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Bônus 0,00 0,00

Remuneração variável

Participação em reuniões 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00

13.2 - Remuneração total do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2016 - Valores Anuais
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Remuneração variável

Bônus 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00

Outros 23.709,83 23.709,83

Participação em reuniões 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Comissões 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Participação em reuniões 0,00 0,00

Remuneração variável

Bônus 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Nº de membros remunerados 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 251.590,35 251.590,35

Nº total de membros 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Observação
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Observação

Total da remuneração 0,00 275.300,00

Remuneração fixa anual

Nº de membros remunerados 5,00 5,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00

Salário ou pró-labore 242.519,91 242.519,91

Nº total de membros 5,00 5,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Observação

Participações em comitês 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Nº de membros remunerados 0,00 5,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00

Salário ou pró-labore 355.565,82 242.519,91

Nº total de membros 0,00 5,00

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Encargos: 51.895,06

Outros 51.895,06 43.876,28

Bônus 0,00 0,00

Remuneração variável

13.2 - Remuneração total do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2015 - Valores Anuais
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Pós-emprego 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00

Observação

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00

Remuneração variável

Descrição de outras 
remunerações fixas

Outros 43.876,28 43.876,28

Participação em reuniões 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00

Bônus 0,00 0,00

Total da remuneração 0,00 286.396,19

Benefícios direto e indireto 0,00 362.144,24

Salário ou pró-labore 215.885,25 1.219.848,83

Outros 18.148,24 446.535,18

Participações em comitês 0,00 0,00

Nº total de membros 5,00 0,00

Remuneração fixa anual

Nº de membros remunerados 5,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Encargos= 18.148,24

Comissões 0,00 0,00

Bônus 0,00 0,00

Remuneração variável

Participação em reuniões 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00

13.2 - Remuneração total do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2014 - Valores Anuais
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Salário ou pró-labore 1.219.848,83 1.219.848,83

Remuneração fixa anual

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Observação

Nº de membros remunerados 0,00 0,00

Nº total de membros 0,00 0,00

Nº de membros remunerados 8,00 0,00

Nº total de membros 8,00 0,00

Remuneração fixa anual

Benefícios direto e indireto 0,00 362.144,24

Salário ou pró-labore 0,00 1.219.848,83

Observação

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Participação de resultados 0,00 0,00

Outros 43.615,80 446.535,18

Participações em comitês 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Encargos=43615,80

Bônus 0,00 0,00

Remuneração variável
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Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00

Pós-emprego 0,00 0,00

Observação

Baseada em ações (incluindo 
opções)

0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00

Outros 446.535,18 446.535,18

Participações em comitês 0,00 0,00

Benefícios direto e indireto 362.144,24 362.144,24

Descrição de outras 
remunerações fixas

Remuneração 
Compesatória/Quarentena = 
178.139,40 + Encargos = 
268.395,78

Participação de resultados 0,00 0,00

Bônus 0,00 0,00

Remuneração variável

Total da remuneração 0,00 2.028.528,25
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13.3 - Remuneração variável do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho
fiscal

13.3. REMUNERAÇÃO VARIÁVEL DOS 3 ÚLTIMOS EXERCÍCIOS SOCIAIS E 
PREVISTA PARA O EXERCÍCIO SOCIAL CORRENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, DA DIRETORIA ESTATUTÁRI A E DO CONSELHO FISCAL: 
 
Não há remuneração variável. 
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13.3 - Remuneração variável do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho
fiscal

Versão 1 
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13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria
estatutária

Versão 1 
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13.4. PLANO DE REMUNERAÇÃO B ASEADO EM AÇÕES DO CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO E  DA  DIRETORIA EST ATUTÁRIA EM  VIGOR  NO  

ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL E PREVISTO  PARA O EXERCÍCIO SOCIAL 

CORRENTE 

Não há plano de remuneração baseado em ações. 
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13.5 - Remuneração baseada em ações do conselho de administração e da diretoria
estatuária

13.5. Em relação à remuneração baseada em ações reconhecida no resultado dos 3 
últimos exercícios sociais e à prevista para o exercício social corrente, do conselho de 
administração e da diretoria estatutária, elaborar tabela com o seguinte conteúdo31 

 

Não se aplica
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13.5 - Remuneração baseada em ações do conselho de administração e da diretoria
estatuária

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

 

PÁGINA: 162 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



13.6 - Informações sobre as opções em aberto detidas pelo conselho de administração e
pela diretoria estatuária

13.6 Em relação às opções em aberto do conselho de administração e da diretoria estatutária 
ao final do último exercício social, elaborar tabela com o seguinte conteúdo 

 

Não há remuneração baseada em ações. 
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13.6 - Informações sobre as opções em aberto detidas pelo conselho de administração e
pela diretoria estatuária

Versão 1 
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13.7 - Opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em ações do
conselho de administração e da diretoria estatuária

13.7. Em relação às opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em 
ações do conselho de administração e da diretoria estatutária, 
 
 
 
Não há opções. 
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13.7 - Opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em ações do
conselho de administração e da diretoria estatuária

Versão 1 
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13.8 - Informações necessárias para a compreensão dos dados divulgados nos itens 13.5 a
13.7 - Método de precificação do valor das ações e das opções

13.8. Descrição sumária das informações necessárias para a compreensão dos dados 

divulgados nos itens 13.5 a 13.7, tal como a explicação do método de precificação do 

valor das ações e das opções, indicando, no mínimo 

 

Não há opções exercidas e nem ações entregues. 
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13.9 Informar a quantidade de ações ou cotas direta ou indiretamente detidas, no 

Brasil ou no exterior, e outros valores mobiliários conversíveis em ações ou cotas, 

emitidos pelo emissor, seus controladores diretos ou indiretos, sociedades controladas 

ou sob controle comum, por membros do conselho de administração, da diretoria 

estatutária ou do conselho fiscal, agrupados por órgão.  
 

Não há informações para a compreensão dos dados mencionados, em vista desses dados não serem 

aplicáveis à Telebras 
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13.10.   INFORMAÇÕES  NECESSÁRI AS.......PARA   A   
COMPREENSÃO   DOS   DADOS 
DIVULGADOS NOS ITENS 13.6 A 13.8 (INCLUSIVE MÉTODO DE 

PRECIFICAÇÃO DO VALOR  DAS  AÇÕES  E  DAS  OPÇÕES),  

INDICANDO:  A)  MODELO  DE PRECIFICAÇ ÃO;   B)   DADOS   E   

PREMISSAS   UTILIZADAS   NO   MODELO   DE PRECIFICAÇÃO, 

INCLUINDO O PREÇO MÉDIO PONDERADO DAS AÇÕES, PREÇO 

DE EXERCÍCIO, VOLATILIDADE ESPERADA, PRAZO   DE   VIDA   DA   

OPÇÃO, DIVIDENDOS  ESPERADOS  E  A  TAXA  DE JUROS LIVRE 

DE RISCO; C) MÉTODO UTILIZADO E AS PREMISSAS ASSUMIDAS 

PARA INCORPORAR OS EFEITOS ESPERADOS DO EXERCÍCIO 

ANTECIPADO; E D) FORMA DE DETERMINAÇÃO DA VOLATILIDADE   

ESPERADA;  (E)  SE   ALGUMA  OUTRA  CARACTERÍSTICA   DA 

OPÇÃO FOI INCORPORADA NA MENSURAÇÃO DE SEU VALOR 

JUSTO: 
 

Não há informações para a compreensão dos dados mencionados, em vista 

desses dados não serem aplicáveis à Telebras. 
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Valor da menor 
remuneração(Reais)

532.020,72 345.822,60 473.526,58 46.938,84 46.938,84 43.811,64 46.938,84 46.938,84 43.811,64

Valor da maior 
remuneração(Reais)

559.945,86 541.158,30 519.904,87 46.938,84 46.938,84 43.811,64 46.938,84 46.938,84 43.811,64

Valor médio da 
remuneração(Reais)

545.983,29 443.490,45 496.715,73 46.938,84 46.938,84 43.811,64 46.938,84 46.938,84 43.811,64

Observação

Diretoria Estatutária Conselho de Administração Conselho Fiscal

Valores anuais

31/12/2016 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2016 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2016 31/12/2015 31/12/2014

Nº de membros 
remunerados

4,00 4,00 4,00 8,00 8,00 8,00 5,00 5,00 5,00

Nº de membros 4,00 4,00 4,00 8,00 8,00 8,00 5,00 5,00 5,00

Diretoria Estatutária

31/12/2016 No cálculo das remunerações não no item 13.11 foram contabilizadas as rubricas de honorário, gratificação natalina, adicional de férias, indenização de transferência, auxílio alimentação, 
auxílio moradia, seguro de vida, plano de saúde e previdência complementar. No campo Valor médio da remuneração também foi mantida a metodologia de cálculo dos anos anteriores.

Conselho de Administração

31/12/2015 No cálculo das remunerações não no item 13.11 foram contabilizadas as rubricas de honorário, gratificação natalina, adicional de férias, indenização de transferência, auxílio alimentação, 
auxílio moradia, seguro de vida, plano de saúde e previdência complementar. No campo Valor médio da remuneração também foi mantida a metodologia de cálculo dos anos anteriores.

Conselho Fiscal

13.11 - Remuneração individual máxima, mínima e média do conselho de administração, da diretoria estatutária e do conselho fiscal
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13.12   ARRANJOS   CONTRATUAIS,   APÓLICES   DE   SEGUROS   
OU   OUTROS 

INSTRUMENTOS QUE ESTRUTURAM MECANISMOS DE 

REMUNERAÇÃO OU INDENIZAÇÃO PARA OS ADMINISTRADORES 

EM CASO DE DESTITUIÇÃO DO CARGO OU DE APOSENTADORIA 

(INCLUSIVE CONSEQUÊNCIAS FINANCEIRAS PARA A COMPANHIA): 
 

Não há arranjos contratuais,  apólices  de  seguros   ou   outros  instrumentos  
que  estruturam mecanismos de remuneração ou indenização para os 
administradores em caso de destituição do cargo ou de aposentadoria. 
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13.13 - Percentual na remuneração total detido por administradores e membros do
conselho fiscal que sejam partes relacionadas aos controladores

13.3. REMUNERAÇÃO VARIÁVEL DOS 3 ÚLTIMOS EXERCÍCIOS SOCIAIS E 
PREVISTA PARA O EXERCÍCIO SOCIAL CORRENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, DA DIRETORIA ESTATUTÁRI A E DO CONSELHO FISCAL: 
 
Não há remuneração variável. 
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13.14 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal, agrupados por
órgão, recebida por qualquer razão que não a função que ocupam

13.14 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal, agrupados por 

órgão, recebida por qualquer razão que não a função que ocupam 
13.14.   VALORES   RECONHECIDOS  NO   RESULTADO   DA   COMPANHIA  COMO 
REMUNERAÇÃO DE   MEMBROS DO CONSELHO DE   ADMINISTRAÇÃO, DA 
DIRETORIA   ESTATUTÁRIA   OU   DO   CONSELHO   FISCAL,   AGRUPADOS   POR 
ÓRGÃO, POR QUALQUER RAZÃO  QUE  NÃO  A FUNÇÃO  QUE  OCUPAM, COMO 
POR EXEMPLO, COMISSÕES E SERVIÇOS DE CONSULTORIA OU ASSESSORIA 
PRESTADOS: 

 
Não houve pagamento de remuneração para membros do Conselho de Administração, da Diretoria e 
do Conselho Fiscal por qualquer razão que não a função que ocupam. 
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13.14 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal, agrupados por
órgão, recebida por qualquer razão que não a função que ocupam
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13.15 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal reconhecida no resultado de

controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sob controle comum e de controladas do emissor
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13.15 - Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal reconhecida no resultado 
de controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sob controle comum e de controladas do 
emissor 

 

13.15. VALORES RECONHECIDOS NO RESULTADO DOS TRÊS 
ÚLTIMOS EXERCÍCIOS SOCIAIS DE CONTROLADORES, DIRETOS 
OU INDIRETOS, DE SOCIEDADES SOB CONTROLE COMUM E DE 
CONTROLADAS DA COMPANHIA, COMO REMUNERAÇÃO DE 
MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, DA DIRETORIA 
ESTATUTÁRIA OU DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA, 
AGRUPADOS POR ÓRGÃO, ESPECIFICANDO A QUE TÍTULO TAIS 
VALORES FORAM ATRIBUÍDOS A TAIS INDIVÍDUOS: 

 

 
Não  há  valores reconhecidos no  resultado dos  três últimos exercícios sociais 
de controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sobre controle comum e de 
controladas da Companhia, como remuneração de membros do conselho de 
administração, da diretoria estatutária ou do conselho fiscal da Companhia. 
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13.16 - Outras informações relevantes 
13.16. OUTRAS INFORMAÇÕES QUE A COMPANHIA JULGUE RELEVANTES: 

 

 
Nada a acrescentar. 
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14.1 – RECURSOS HUMANOS DA COMPANHIA 
 
a) número de empregados (total, por grupos com base na atividade 

desempenhada e por localização geográfica) 

O quadro a seguir demonstra a evolução do quantitativo de pessoal da empresa, 

por atividade ligada a cada Unidade Organizacional. 

 

DESCRIÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 

A TELEBRAS encerrou o exercício de 2016 com um quadro de pessoal integrado por 

339 (trezentos e trinta e nove) empregados, sendo 334 (trezentos e trinta e quatro) 

prestando serviços nas unidades administrativas da Empresa. Soma-se, ainda, 5 

(cinco) servidores/empregados de outros órgãos e esferas requisitados ou cedidos 

para a TELEBRAS. O quantitativo de empregados cedidos para outros órgãos está 

assim distribuído: 47 (quarenta e sete) cedidos à Anatel e 14 (quatorze) cedidos a 

outros órgãos governamentais. 

dez/16 dez/15 dez/14 dez/13

PR DF 29 39 37 35

DAF DF 90 83 81 79

DF 35 39 40 35

RJ 4 6 5 0

SP 8 7 7 0

PA 5 5 4 0

CE 10 7 1 0

BA 1 0 0 0

RS 6 7 0 0

DF 151 101 105 97

CE 0 0 0 1

ES 0 0 0 1

PE 0 0 0 1

RJ 0 0 0 2

RS 0 0 0 1

SP 0 0 0 1

AM 2 2 2 2

BA 5 5 5 5

CE 1 1 2 2

DF 27 35 40 44

MA 1 1 1 1

MG 2 2 2 2

PA 6 6 6 6

RJ 1 1 1 1

SC 0 0 1 1

SP 16 17 17 17

400 364 357 334TOTAL

Quantitativo de EmpregadosUnidade 

Organizacional

Unidade da 

Federação

DC

DTO

CEDIDOS
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QUANTITATIVO DE PESSOAL EM 31/12/2016 

A – Empregados em efetivo exercício na Telebras 269 

B – Livre Provimento - Contratados Ad Nutum 65 

C – Empregados efetivos cedidos para outros órgãos 61 

SUB-TOTAL 395 

D – Servidores e empregados de outros órgãos e esferas 

requisitados e cedidos para a Telebras 

5 

TOTAL GERAL 400 
Fonte: Gerência de Gestão de Pessoas 

 

O quadro de Pessoal da Telebras sofreu um acréscimo de 9,89% em comparação 
com o exercício anterior, sendo 69 (sessenta e nove) EGT – Especialista em Gestão 
de Telecomunicações e 2 (dois) TGT - Técnico em Gestão de Telecomunicações, 
oriundos dos concursos públicos de 2013 e 2015, homologados em 06/05/2013 e 
16/02/2016, respectivamente. 

 

A TELEBRAS encerrou 2016 com um quadro de pessoal integrado por 339 

(trezentos e trinta e nove) empregados, sendo 269 (duzentos e sessenta e nove) 

empregados de carreira vinculados ao órgão, 65 (sessenta e cinco) empregados sem 

vínculo com a Administração Pública (livre provimento) e 5 (cinco) 

empregados/servidores cedidos de outros órgãos da Administração, abaixo, 

portanto, do limite estabelecido pela SEST de 367 empregados. 

Soma-se ao quantitativo acima 2 (dois) servidores/empregados requisitados de 

outros órgãos ou esferas. 

 

Os empregados estão distribuídos entre 4 Diretorias:  Presidência, Diretoria Técnico-

Operacional, Diretoria Administrativo-Financeira e Diretoria Comercial. A Diretoria 

Técnico-Operacional concentra o maior quantitativo, dispondo aproximadamente de 

44% do número de empregados da empresa, seguida da Diretoria Administrativo-

Financeira com 27%, Diretoria Comercial com 20% e a Presidência com 9% do 

quadro. O Gráfico abaixo apresenta esta distribuição por Unidade Organizacional. 

QUANTITATIVO DE PESSOAL EM 31/12/2016 

A – Empregados em efetivo exercício na Telebras 269 

B – Livre Provimento - Contratados Ad Nutum 65 

C – Empregados efetivos cedidos para outros órgãos 61 

SUB-TOTAL 395 

D – Servidores e empregados de outros órgãos e esferas 

requisitados e cedidos para a Telebras 

5 

TOTAL GERAL 400 
Fonte: Gerência de Gestão de Pessoas 

 

O quadro de Pessoal da Telebras sofreu um acréscimo de 9,89% em comparação 
com o exercício anterior, sendo 69 (sessenta e nove) EGT – Especialista em Gestão 
de Telecomunicações e 2 (dois) TGT - Técnico em Gestão de Telecomunicações, 
oriundos dos concursos públicos de 2013 e 2015, homologados em 06/05/2013 e 
16/02/2016, respectivamente. 

 

A TELEBRAS encerrou 2016 com um quadro de pessoal integrado por 339 

(trezentos e trinta e nove) empregados, sendo 269 (duzentos e sessenta e nove) 
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empregados de carreira vinculados ao órgão, 65 (sessenta e cinco) empregados sem 

vínculo com a Administração Pública (livre provimento) e 5 (cinco) 

empregados/servidores cedidos de outros órgãos da Administração, abaixo, 

portanto, do limite estabelecido pela SEST de 367 empregados. 

Soma-se ao quantitativo acima 2 (dois) servidores/empregados requisitados de 

outros órgãos ou esferas. 

 

Os empregados estão distribuídos entre 4 Diretorias:  Presidência, Diretoria Técnico-

Operacional, Diretoria Administrativo-Financeira e Diretoria Comercial. A Diretoria 

Técnico-Operacional concentra o maior quantitativo, dispondo aproximadamente de 

44% do número de empregados da empresa, seguida da Diretoria Administrativo-

Financeira com 27%, Diretoria Comercial com 20% e a Presidência com 9% do 

quadro. O Gráfico abaixo apresenta esta distribuição por Unidade Organizacional. 

 

 

b) índice de rotatividade 

POSIÇÃO EM: ROTATIVIDADE (IRG) 

31/12/2013 24,00 

31/12/2014 16,29 

31/12/2015 11,95 

31/12/2016 22,60 

 
A média do turnover registrado na Telebras no exercício de 2016 foi de 22,6%.  
 

Ingressos em 2016: 108  
Egressos em 2016: 73  
Total de empregados: 400  
 

A elevada taxa de turnover, da ordem de 22,6%, aumenta os custos da empresa, 
considerando que a cada novo empregado admitido envolve tempo de aprendizagem 
e gastos com treinamento e capacitação. 
 

 

 

 

9% 

27% 

44% 

20% 

Distribuição de Empregados por 
Unidade Organizacional 

PR DAF DTO DC
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14.2 – ALTERAÇÕES RELEVANTES – RECURSOS HUMANOS 

Em 2016 não houve alterações relevantes na área de recursos humanos. 
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14.3 – DESCRIÇÃO DA POLÍTICA DE REMUNERAÇÃO DOS 

EMPREGADOS DA COMPANHIA 

a) Política de salários e remuneração variável 

No final do exercício de 2016, 322 empregados efetivos estão vinculados ao Plano 

de Carreira e Remuneração – PCR e 8 (oito) vinculados ao PCCS, plano em 

extinção. 

Em 2016 foi efetivado o Segundo Ciclo do Processo de Progressão Funcional, 

instrumentalizado por meio do Programa de Avaliação de Desempenho por Competências e 

Resultados.  

Dos 257 (duzentos e cinquenta e sete) empregados efetivos elegíveis à Progressão, 73 (e três) 

foram agraciados com promoção por mérito, o que representou 28,4% dos elegíveis.  

A Telebras observa o limite anual permitido de 1% da Folha de Pagamento para concessão de 

progressão funcional. 

Formação e Treinamento 

No exercício de 2016 foram realizados 69 eventos e registradas 431 participações de 

empregados das diversas áreas da empresa. Foram realizadas 7.460 horas de capacitação. O 

Indicador de Capacitação apresentou oscilação nos diversos meses do ano, resultando em 

média 1,82 horas de capacitação por empregado. 

 

O processo de aprendizagem contínuo dá-se pela participação dos empregados em 

seminários, palestras, conferências, workshops, cursos de curto prazo interno e externo, entre 

outros, visto a necessidade constante de atualização dos empregados face as novas 

tendências de mercado, as novas metodologias de trabalho e as novas tecnologias nas áreas 

específicas de atuação. 

Fazendo parte do programa geral de capacitação foram realizadas capacitações Institucionais, 

promovidas em função de legislação; capacitações sugeridas pela Gerência de Gestão de 

Pessoas por conta do impacto nos resultados organizacionais, e capacitações específicas, 

identificadas pelas necessidades atinentes a cada Unidade Organizacional. 

A Telebras investiu, em 2016, o montante de R$ 143.895,77 (cento e quarenta e três mil, 

0,81 
0,41 0,44 

1,33 
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INDICADOR DE CAPACITAÇÃO 

CAPACITAÇÕES 2016
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oitocentos e noventa e cinco reais e setenta e sete centavos) para capacitação e 

desenvolvimento de seus empregados. 

Plano de participação nos lucros 

O tema é disciplinado por legislação pertinente. A Telebras em virtude dos resultados 

financeiros apresentados nos últimos exercícios ainda não implementou um plano de 

participação nos lucros. 

b) política de benefícios médicos, odontológicos e de assistência a empregados. 

A Companhia tem uma política de benefícios que concede aos seus empregados programas de 

auxílio alimentação, plano de saúde, complementação de auxílio doença, auxílio 

medicamentos, indenização creche, vale transporte e plano de seguridade social. Os custos 

desses benefícios são compartilhados pelos empregados e pela Companhia. 

Medicina e Segurança do Trabalho 

Em relação a Saúde e Segurança Ocupacional a Telebras zela pelo cumprimento de leis, 

normas, regulamentos atendendo a legislação vigente. Foram realizados 194 (cento e noventa 

e quatro) exames periódicos e no que diz respeito à gestão de saúde, a Telebras atua em duas 

grandes frentes perante seus empregados, considerando os contextos de saúde ocupacional e 

assistencial. Na gestão de saúde ocupacional, que compreende, bem estar social e qualidade 

de vida, a empresa desenvolve um trabalho que visa à preservação da integridade, do bem-

estar das pessoas, relações interpessoais e clima organizacional favoráveis à saúde e ao 

crescimento pessoal, profissional e organizacional. Para tanto, foram realizadas palestras 

preventivas em conjunto com a CIPA. 

Em cumprimento ao estabelecido nos artigos 157 e 158 da Consolidação das Leis do Trabalho 

– CLT, e com objetivo de consolidar as iniciativas de proteção aos empregados, foram aditados 

contratos, bem como, contratadas empresas especializadas para prestar serviços de Medicina 

e Segurança do Trabalho.  Entre as ações desenvolvidas ao longo do ano, destacam-se: 

Continuidade e implantação do Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO, 

na Sede e nos Escritórios Regionais; realização de exames periódicos com emissão de 

Atestado de Saúde Ocupacional (empregados considerados aptos), compreendendo a 

avaliação clínica, exame físico, exame mental e exames complementares; Ações de Promoção 

à Saúde: palestras; realização da SIPAT (Semana Interna de Prevenção a Acidentes) e 

Vacinação antigripal. 

 

 

Brasília
Rio de 

Janeiro
São Paulo Belem Fortaleza

Porto 

Alegre

Exame Admissional 96 6 2 0 3 0 107

Exame Demissional 43 0 1 1 1 1 47

Retorno ao trabalho 10 0 0 0 0 0 10

Homologação 198 0 1 0 1 0 200

Periódico 181 6 7 0 0 0 194

Palestras 4 0 2 0 0 0 6

Vacinação 195 4 0 0 5 0 204

PCMSO 2016

UNIDADE ORGANIZACIONAL

Total 

PÁGINA: 184 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



14.4 - Descrição das relações entre o emissor e sindicatos

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

14.4 – DESCRIÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE O EMISSOR E SINDICATOS 

14.4. Relações entre a companhia e o sindicato de seus empregados 

A negociação coletiva para fins de celebração do Acordo Coletivo de Trabalho-ACT 2016/2017 

(vigência de 1º/11/2016 a 31/10/2017) não foi concluída e culminou com a instauração de 

processo de Dissídio Coletivo, pendente de julgamento. 

 

PÁGINA: 185 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



14.5 - Outras informações relevantes

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

14.5 Outras informações relevantes 

Não há outras informações relevantes. 
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TOTAL 0 0,000000%

62.136.254/0001-99 Não Não 20/03/2017

Banco Cruzeiro do Sul

Não

Classe ação Qtde. de ações (Unidades) Ações %

592.598 6,080000% 542.630 25,840000% 1.135.228 9,580000%

TOTAL 0 0,000000%

00.394.460/0001-41 Não Não 03/04/2016

UNIÃO FDERAL

Não

Classe ação Qtde. de ações (Unidades) Ações %

5.613.568 57,610000% 113 0,010000% 5.613.681 47,400000%

TOTAL 0 0,000000%

088.539.878-55 Não Não 03/04/2016

Paulo Nobre

Não

Classe ação Qtde. de ações (Unidades) Ações %

0 0,000000% 209.710 9,980000% 209.710 1,770000%

33.749.086/0001-09 Não Não 31/12/2016

Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP

3.231.600 33,170000% 0 0,000000% 3.231.600 27,280000%

Não

CPF/CNPJ acionista Nacionalidade-UF Participa de acordo de acionistas Acionista controlador Última alteração

Acionista

15.1 / 15.2 - Posição acionária

Acionista Residente no Exterior Nome do Representante Legal ou Mandatório Tipo pessoa CPF/CNPJ

Classe ação Qtde. de ações (Unidades) Ações %

Detalhamento por classes de ações (Unidades)

Qtde. ações ordinárias (Unidades) Ações ordinárias % Qtde. ações preferenciais (Unidades) Ações preferenciais % Qtde. total de ações (Unidades) Total ações %
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TOTAL

9.743.969 100,000000% 2.100.299 100,000000% 11.844.268 100,000000%

AÇÕES EM TESOURARIA - Data da última alteração: 31/12/2016

193 0,000000% 0 0,000000% 193 0,010000%

TOTAL 0 0,000000%

Classe ação Qtde. de ações (Unidades) Ações %

OUTROS

306.010 3,140000% 1.347.846 64,170000% 1.653.856 13,960000%

CPF/CNPJ acionista Nacionalidade-UF Participa de acordo de acionistas Acionista controlador Última alteração

Acionista

15.1 / 15.2 - Posição acionária

Acionista Residente no Exterior Nome do Representante Legal ou Mandatório Tipo pessoa CPF/CNPJ

Classe ação Qtde. de ações (Unidades) Ações %

Detalhamento por classes de ações (Unidades)

Qtde. ações ordinárias (Unidades) Ações ordinárias % Qtde. ações preferenciais (Unidades) Ações preferenciais % Qtde. total de ações (Unidades) Total ações %
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Acionista Residente no Exterior Nome do Representante Legal ou Mandatório Tipo pessoa CPF/CNPJ

Detalhamento de ações (Unidades)

Qtde. ações ordinárias (Unidades) Ações ordinárias % Qtde. ações preferenciais (Unidades) Ações preferenciais % Qtde. total de ações (Unidades) Total ações %

CPF/CNPJ acionista Nacionalidade-UF Participa de acordo de acionistas Acionista controlador Última alteração

15.1 / 15.2 - Posição acionária

CONTROLADORA / INVESTIDORA

ACIONISTA
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Preferencial Classe A 2.100.299 100,000000%

Total 11.844.270 100,000000%

Ações em circulação correspondente a  todas ações do emissor com exceção das de titularidade do controlador, das pessoas a ele 
vinculadas, dos administradores do emissor e das ações mantdas em tesouraria

Quantidade preferenciais (Unidades) 2.100.299 17,730000%

Quantidade ordinárias (Unidades) 9.743.971 82,270000%

Ações em Circulação

Quantidade acionistas pessoa física 
(Unidades)

2.373

Data da última assembleia / Data da 
última alteração

26/04/2017

Quantidade acionistas pessoa jurídica 
(Unidades)

1.457

Quantidade investidores institucionais 
(Unidades)

80

15.3 - Distribuição de capital
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15.4 - Organograma dos acionistas e do grupo econômico 
 
 
 

15.4 ORGANOGRAMA DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA, IDENTIFICANDO 

TODOS OS CONTROLADORES DIRETOS E INDIRETOS BEM CO MO OS ACIONISTAS 

COM PARTICIPAÇÃO IGUAL OU SUPERIOR A 5% DE UMA CLASSE OU ESPÉCIE 

DE AÇÕES DESDE QUE COMPATÍVEL COM AS INFORMAÇÕES APRESENTADAS NOS 

ITENS 15.1. E 15.2. (APRESENTAÇÃO FACULTATIVA): 

 
Não aplicável. 
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15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja
parte

15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja 

parte 
 

15.5 INFORMAÇÕES SOBRE ACORDOS DE ACIONISTAS REGULANDO O EXERCÍCIO DO DIREITO DE 

VOTO OU A TRANSFERÊNCIA DE AÇÕES DA COMPANHIA, ARQUIVADOS NA SEDE DA COMPANHIA E 

DOS QUAIS O CONTROLADOR SEJA PARTE: 

 
Não há acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia. 
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15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual o controlador seja
parte
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15.6 - Alterações relevantes nas participações dos membros do grupo de controle e
administradores do emissor
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15.6 - Alterações relevantes nas participações dos membros do grupo 

de controle e administradores do emissor 

 
15.6. ALTERAÇÕES RELEVANTES NAS PARTICIPAÇÕES DOS 
MEMBROS DO GRUPO DE CONTROLE E ADMINISTRADORES DA 
COMPANHIA: 

 
 

Não aplicável. 
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15.7 - Principais 
operações societárias 

 
15.7 – PRINCIPAIS OPERAÇÕES SOCIETÁRIAS 

 
Não há informação relevante. 
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15.8 - Outras informações relevantes
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15.8 - Outras informações relevantes 

 

15.8 OUTRAS INFORMAÇÕES QUE A COMPANHIA JULGUE RELEVANTE: 
 

 
Não há outras informações relevantes. 

 

PÁGINA: 196 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



16.1 - Descrição das regras, políticas e práticas do emissor quanto à realização de
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16.1 - Descrição das regras, políticas e práticas do emissor quanto à 

realização de transações com partes relacionadas 
16.1. REGRAS, POLÍTICAS E PRÁTICAS DA COMPANHIA QUANTO À 
REALIZAÇÃO 
DE TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS (CONFORME 
DEFINIDAS PELAS REGRAS CONTÁBEIS QUE TRATAM DESSE 
ASSUNTO): 

 

A Companhia, sua controlada e coligadas realizam operações com partes relacionadas no curso habitual 

das suas atividades devido à natureza das suas atividades, tais operações envolvem: prestação de serviços 

de internet; repasses para pagamentos de obrigações; dividendos; capitalização de encargos de AFAC e 

Financiamentos, obrigações com fornecedores; adiantamento para futuro aumento de capital – AFAC e 

financiamentos. Estas operações são realizadas com acionistas controladores e com Companhias que 

fazem parte do Grupo Telebras (Controladas e Coligadas).  

 

Para a realização de negócios e/ou contratação de serviços com partes relacionadas, a Companhia, sua 

controlada e coligadas realizam cotações e pesquisas de mercado tendo por critério a busca pelas melhores 

condições técnicas e melhores preços e, nesse sentido, a Companhia, sua controlada e coligadas acreditam 

que observam as condições equânimes de mercado em todos os contratos firmados com suas partes 

relacionadas. 

 

As partes relacionadas da Companhia em 31 de dezembro de 2016 está apresentada abaixo: 

  
Partes 

Relacionadas 

Ativo Passivo Receita / (Despesa) 

31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015 

Balanço Patrimonial               

Valores a Receber               

a) Contas a Receber de Serviços               

  Entidades Governamentais:               

  Ministérios        23.664         22.545          

  Demais Entidades 450           1.276          

b) Dividendos a Receber VISIONA          5.456         10.362          

Imobilizado               

c) Capitalização Encargos de AFC  União Federal 176.237         83.702          

d) Capitalização Encargos de 

Empréstimos 
FINEP 12.249  9.635          

e) Adiantamento a Fornecedores VISIONA 1.244.249 1.253.691     

                

Contas a Pagar               

f) Prestação de Serviços VISIONA           241.255      

g Empréstimos  FINEP         249.514     244.498      

                

h) Recursos Capitalizáveis - AFAC União Federal   2.233.652   1.320.458      
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Partes 

Relacionadas 

Ativo Passivo Receita / (Despesa) 

31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015 

                

Demonstração de Resultado               

i) Receitas de Serviços - SCM               

   Entidades Governamentais:               

  Ministérios                 3.574  1.543  

  Demais Entidades         12.028  14.703  

j) Despesas financeiras - AFAC União Federal         (51.194) (42.203) 

 (i) Demais Entidades Governamentais incluem: Universidades, Institutos Federais de Educação, Entidades 

Militares ligadas as Forças Armadas, secretarias vinculadas a União Federal; e outros. 

a) Representa valores a receber da prestação do serviço de comunicação multimídia (Internet) de entidades 

governamentais, além do saldo a receber do contrato celebrado entre a TELEBRAS COPA e o Ministério 

das Comunicações relativo ao Contrato nº 10/2013-MC, referente a prestação de serviços de transmissão 

de dados dos provedores de serviços de TI e de Serviços de Mídia no montante de R$ 22.437. Os preços 

cobrados pelos serviços são equivalentes aos praticados no mercado.  

b) Trata-se de dividendos a receber de participação societária na coligada; 

c) Representa os encargos capitalizados dos recursos repassados pela União Federal para Futuro Aumento 

de Capital e que foram destinados ao desenvolvimento do Projeto do Satélite Geoestacionário de Defesa e 

Comunicações Estratégicas; 

d) Representa os encargos capitalizados dos recursos de empréstimos e financiamento captados junto a 

FINEP, conforme item (g) abaixo. 

e) Refere-se a adiantamento realizado a VISIONA por serviços prestados na construção do satélite – objeto 

do Projeto do Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicação Estratégicas – SGDC. A baixa será 

realizada quando a entrega do satélite. 

f) Trata-se de saldo a pagar decorrente dos serviços prestados pela coligada VISIONA referente ao 

desenvolvimento do Projeto do Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas;  

g) Refere-se a capitação de empréstimo realizado junto a Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP – no 

total de R$ 240.380 com objetivo de custear, parcialmente, as despesas incorridas na elaboração e 

execução do Plano Estratégico de Inovação (Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações 

Estratégicas – SGDC).  

Sobre o principal da dívida incidirá a Taxa Referencial pro rata tempore (TR), divulgada pelo Banco Central 

do Brasil, acrescida do spread de 5% (cinco por cento) ao ano. 

Os encargos devidos do contrato serão reduzidos em 2% (dois por cento) ao ano, não havendo 

inadimplência, resultando em juros de TR + 3% (três por cento) ao ano. 

O período de carência é de 36 (trinta e seis) meses, abrangendo o período compreendido entre a data da 

assinatura do contrato e a de vencimento da primeira parcela de amortização, sendo o principal parcelado 

em 85 (oitenta e cinco) parcelas mensais e sucessivas, com vencimento da primeira parcela ocorrendo em 

15 de dezembro de 2017 e a última em 15 de dezembro de 2024. 
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h) Trata-se dos recursos repassados pela União Federal para aplicação em futuro aumento de capital da 

Companhia;  

i) Representa a receita obtida com a prestação dos Serviços de Comunicação Multimídia (Internet) de 

entidades governamentais. Os preços cobrados pelos serviços são equivalentes aos praticados no 

mercado; e 

j) Refere-se a despesas financeiras sobre as partes dos recursos repassados pela União Federal para futuro 

aumento de capital da Companhia e que não foram aplicados no desenvolvimento do Projeto do Satélite 

Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas. 
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Posição contratual do emissor Credor

Especificar

Governo Federal (Ministério das Comunicações) 31/12/2014 22.437.000,00 R$22.437.000,00 N/A N/A NÃO 0,000000

Natureza e razão para a operação Repasse para quitação de obrigação

Garantia e seguros N/A

Rescisão ou extinção N/A

Rescisão ou extinção N/A

Garantia e seguros N/A

Relação com o emissor Controlador

Objeto contrato Prestação de Serviços para Copa do Mundo 2014

Relação com o emissor Controlada

Objeto contrato Repasse para quitação de obrigação

Garantia e seguros N/A

Objeto contrato Repasse para quitação de obrigação

Telebras Copa S.A 31/12/2015 166.000,00 R$166.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Rescisão ou extinção N/A

Telebras Copa S.A. 31/12/2016 594.000,00 R$594.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Relação com o emissor Controlada

Natureza e razão para a operação Repasse para quitação de obrigação

Posição contratual do emissor Credor

Especificar

16.2 - Informações sobre as transações com partes relacionadas

Parte relacionada Data 
transação

Montante envolvido 
(Reais)

Saldo existente Montante (Reais) Duração Empréstimo 
ou outro tipo 
de divida

Taxa de 
juros 
cobrados
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Natureza e razão para a operação Adiantamento realizados para prestação de serviços de desenvolvimento do Projeto do Satélite Geostacionário de Defesa e Comunicações 
Estratéticas

Posição contratual do emissor Credor

Especificar

Rescisão ou extinção N/A

Relação com o emissor Coligada

Objeto contrato Dividendos a Receber Exercício 2014

Garantia e seguros N/A

Governo Federal (União) 31/12/2016 1.677.000,00 R$ 176.237.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Relação com o emissor Controlador

Visiona Tecnologia Espacial S.A. 31/12/2016 1.244.249.000,00 R$1.244.249.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Relação com o emissor Coligada

Especificar

Natureza e razão para a operação

Posição contratual do emissor Credor

Posição contratual do emissor Credor

Especificar

Visiona Tecnológica Espacial S.A 31/12/2014 5.456.000,00 R$ 5.456.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Natureza e razão para a operação Adiantamento realizao para prestação de serviços de desenvolvimento do projeto do satélite Geostacionário de Defesa e comunicações Estratéticas

Objeto contrato Adiantamento realizao para prestação de serviços de desenvolvimento do projeto do satélite Geostacionário de Defesa e comunicações Estratéticas

Garantia e seguros Seguro contratado pela prestadora

Rescisão ou extinção N/A

16.2 - Informações sobre as transações com partes relacionadas

Parte relacionada Data 
transação

Montante envolvido 
(Reais)

Saldo existente Montante (Reais) Duração Empréstimo 
ou outro tipo 
de divida

Taxa de 
juros 
cobrados
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Rescisão ou extinção N/A

Garantia e seguros N/A

Posição contratual do emissor Devedor

Natureza e razão para a operação Capitalização de Encargos de Financiamentos - FINEP

Objeto contrato Capitalização de Encargos de Financiamentos - FINEP

Relação com o emissor Controlador

Especificar

Posição contratual do emissor Credor

Natureza e razão para a operação Contas a Receber de prestação de serviços

Governo Federal (União) 31/12/2016 176.237.000,00 R$176.237.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Especificar

Objeto contrato Contas a Receber de prestação de serviços

Governo Federal (FINEP) 31/12/2016 12.249.000,00 R$ 12.249.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Rescisão ou extinção N/A

Garantia e seguros N/A

Natureza e razão para a operação Capitalização de Encargos de AFAC

Rescisão ou extinção N/A

Especificar

Posição contratual do emissor Devedor

Relação com o emissor Controlador

Garantia e seguros N/A

Objeto contrato Capitalização de Encargos de AFAC

16.2 - Informações sobre as transações com partes relacionadas

Parte relacionada Data 
transação

Montante envolvido 
(Reais)

Saldo existente Montante (Reais) Duração Empréstimo 
ou outro tipo 
de divida

Taxa de 
juros 
cobrados
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Relação com o emissor Controlador

Especificar

Governo Federal (FINEP) 31/12/2016 249.514.000,00 R$249.514.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Objeto contrato Captação de Financiamento para Aplicação de Recursos no Projeto SGDC

Natureza e razão para a operação Captação de Financiamento para Aplicação de Recursos no Projeto SGDC

Posição contratual do emissor Devedor

Garantia e seguros N/A

Rescisão ou extinção N/A

Especificar

Relação com o emissor Controlador

Posição contratual do emissor Devedor

Governo Federal (União) 31/12/2016 2.233.652.000,00 R$2.233.652.000,00 N/A N/A SIM 0,000000

Rescisão ou extinção N/A

Natureza e razão para a operação Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

Objeto contrato Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

Garantia e seguros N/A

16.2 - Informações sobre as transações com partes relacionadas

Parte relacionada Data 
transação

Montante envolvido 
(Reais)

Saldo existente Montante (Reais) Duração Empréstimo 
ou outro tipo 
de divida

Taxa de 
juros 
cobrados
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16.3 - Identificação das medidas tomadas para tratar de conflitos de interesses e demonstração do 
caráter estritamente comutativo das condições pactuadas ou do pagamento compensatório 
adequado 

 

 

 

16.3. EM RELAÇÃO A CADA UMA DAS TRANSAÇÕES OU CONJUNTO 
DE TRANSAÇÕES MENCIONADOS NO ITEM 16.2 ACIMA OCORRIDAS 
NO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL: (A) IDENTIFICAR AS MEDIDAS 
TOMADAS PARA TRATAR DE CONFLITOS DE INTERESSES; E (B) 
DEMONSTRAR O CARÁTER ESTRITAMENTE COMUTATIVO DAS 
CONDIÇÕES PACTUADAS OU O PAGAMENTO COMPENSATÓRIO 
ADEQUADO 

 

 
A aprovação das operações com partes relacionadas é também submetida à 
aprovação dos órgãos decisórios da Companhia, conforme regras previstas no 
Estatuto Social da Companhia. 
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16.4 - Outras informações relevantes 
 

 
16.4.   OUTRAS  INFORMAÇÕES   RELEVANTES –
TRANSAÇÕESCOM PARTES RELACIONADAS 

 

 
Nada a acrescentar. 
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Preferencial Classe A 210.029.997.060

19/02/2009 419.454.543,77 886.959.131.950 210.029.997.060 1.096.989.129.010

Tipo de capital Capital Integralizado

Classe de ação preferencial Quantidade de ações (Unidades) Título Condições para conversão

Capital social por classe de ações Outros títulos conversíveis em ações

Tipo de capital Capital Integralizado

03/12/2010 419.454.543,77 88.695.913 21.002.999 109.698.912

Preferencial Classe A 21.002.999

04/07/2012 719.454.543,77 97.439.719 21.002.999 118.442.718

Capital social por classe de ações Outros títulos conversíveis em ações

Classe de ação preferencial Quantidade de ações (Unidades) Título Condições para conversão

Tipo de capital Capital Integralizado

Preferencial Classe A 21.002.999

28/06/2013 263.145.011,82 97.439.719 21.002.999 118.442.718

Tipo de capital Capital Integralizado

Classe de ação preferencial Quantidade de ações (Unidades) Título Condições para conversão

Capital social por classe de ações Outros títulos conversíveis em ações

Preferencial Classe A 10.332.711

11/01/2018 1.594.666.570,00 39.272.779 10.332.711 49.605.490

Tipo de capital Capital Integralizado

Classe de ação preferencial Quantidade de ações (Unidades) Título Condições para conversão

Capital social por classe de ações Outros títulos conversíveis em ações

17.1 - Informações sobre o capital social

Data da autorização ou 
aprovação Valor do capital (Reais) Prazo de integralização

Quantidade de ações 
ordinárias (Unidades)

Quantidade de ações 
preferenciais (Unidades)

Quantidade total de ações 
(Unidades)
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Critério para determinação do 
preço de emissão

Forma de integralização

11/01/2018 Assembleia Geral 
Extraordinária

11/01/2018 1.331.521.558,18 Subscrição 
particular

29.528.808 18.232.412 0 0,00000000 37,10 R$ por Unidade

Critério para determinação do 
preço de emissão

Média Ponderada dos últimos 70 pregões.

Forma de integralização a vista

04/04/2012 Assembléia Geral 
Extraordinária

04/04/2012 300.000.000,00 Subscrição 
particular

8.743.806 0 8.743.806 7,97087240 34,31 R$ por Unidade

Critério para determinação do 
preço de emissão

O critério para determinação do valor de emissão foi a média ponderada dos 20 últimos pregões.

Forma de integralização a vista

19/02/2009 Assembléia Geral 
Extraordinária

19/02/2009 200.000.000,00 Subscrição 
particular

540.540.540.540 0 540.540.540.540 91,14000000 0,04 R$ por Unidade

17.2 - Aumentos do capital social

Data de 
deliberação

Orgão que 
deliberou o 
aumento Data emissão

Valor total emissão 
(Reais)

Tipo de 
aumento

Ordinárias 
(Unidades)

Preferênciais 
(Unidades)

Total ações 
(Unidades)

Subscrição / Capital 
anterior Preço emissão Fator cotação
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Grupamento

04/04/2016 88.695.913 21.002.999 109.698.912 9.743.971 2.100.299 11.844.270

PNA 210.029.997.060 PNA 21.002.999

Classe ação preferêncial Quantidade ações preferenciais 
(Unidades)

Classe ação preferêncial Quantidade ações preferenciais 
(Unidades)

Grupamento

03/12/2010 886.959.131.950 210.029.997.060 1.096.989.129.010 88.695.913 21.002.999 109.698.912

Capital social por classe espécie ações Capital social por classe espécie ações

17.3 - Informações sobre desdobramentos, grupamentos e bonificações de ações

Quantidade de ações antes da aprovação (Unidades) Quantidade de ações depois da aprovação (Unidades)

Data 
aprovação

Quantidade ações 
ordinárias

Quantidade ações 
preferenciais Quantidade total ações

Quantidade ações 
ordinárias

Quantidade ações 
preferenciais Quantidade total ações
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Forma de restituição Não ocorreu restituição.

Razão para redução Absorção de prejuízos acumulados.

28/06/2013 28/06/2013 456.309.531,96 0 0 0 0,00000000 0,00

17.4 - Informações sobre reduções do capital social

Data de deliberação Data redução
Valor total redução 
(Reais)

Quantidade ações 
ordinárias 

(Unidades)

Quantidade ações 
preferenciais 

(Unidades)
Quantidade total ações 

(Unidades)
Redução / Capital 

anterior
Valor restituído por 

ação (Reais)
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17.5 - Outras informações relevantes
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17.5 - Outras informações relevantes 
 
 
 

17.5 - OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – CAPITAL SOCIAL 
 

 
 
 
 

Não há outras informações relevantes. 
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Direito a voto Sem Direito

Conversibilidade Não

Direito a dividendos sim

Espécie de ações ou CDA Preferencial

Tag along 0,000000

Direito a reembolso de capital Sim

Hipóteses de resgate e fórmula 
de cálculo do valor de resgate

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

não se aplica

Resgatável

Descrição das características 
do reembolso de capital

prioridade no reembolso de capital

Restrição a circulação Não

Outras características 
relevantes

não se aplica

Direito a dividendos Os dividendos serão pagos prioritariamente às ações preferenciais até o limite da preferência, 
sendo, a seguir, pagos aos titulares de ações ordinárias até o mesmo limite

das ações preferenciais. O saldo, se houver, será rateado por todas as ações, em igualdade de 
condições.

Direito a voto Pleno

Tag along 0,000000

Outras características 
relevantes

Não se aplica

Espécie de ações ou CDA Ordinária

Conversibilidade Não

Hipóteses de resgate e fórmula 
de cálculo do valor de resgate

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

Deliberação da Assembleia Geral por proposta do acionista majoritário.

Resgatável Não

Direito a reembolso de capital Não

Restrição a circulação Não

18.1 - Direitos das ações

PÁGINA: 211 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que limitem o direito de voto de
acionistas significativos ou que os obriguem a realizar oferta pública
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18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que limitem o direito de voto de 

 

 
18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que limitem o direito de voto de 

acionistas significativos ou que os obriguem a realizar oferta pública 
 
18.2. DESCRIÇÃO, SE EXISTIREM, AS REGRAS ESTATUTÁRIAS QUE LIMITEM O 
DIREITO DE VOTO DE ACIONISTAS SIGNIF ICATIVOS OU QUE OS OBRIGUEM A 
REALIZAR OFERTA PÚBLICA 

 

O Estatuto Social da Companhia não contém regras que limitem o direito de voto de acionistas significativos, 
bem como, não possui regras que os obriguem a realizar oferta pública. 
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18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que limitem o direito de voto de
acionistas significativos ou que os obriguem a realizar oferta pública
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18.3 - Descrição de exceções e cláusulas suspensivas relativas a direitos patrimoniais ou
políticos previstos no estatuto
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18.3 - Descrição de exceções e cláusulas suspensivas relativas a direitos 
patrimoniais ou políticos previstos no estatuto 

 
18.3. DESCRIÇÃO DAS EXCEÇÕES E CLÁUSULAS SUSPENSIVAS 

RELATIVAS A DIREITOS PATRIMONIAIS OU POLÍTICOS PREVISTOS 

NO ESTATUTO 

 
Não se aplica 
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30/09/2015 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

339 2,79 1,25 R$ por Unidade 1,85

31/12/2015 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

783 5,19 2,01 R$ por Unidade 2,85

31/03/2015 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

133 2,18 1,23 R$ por Unidade 1,44

30/06/2015 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

510 3,54 1,48 R$ por Unidade 2,35

30/09/2015 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

13.534 1,11 0,69 R$ por Unidade 1,02

31/12/2015 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

1.677.590 0,69 0,63 R$ por Unidade 0,94

30/03/2015 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

18.006 1,13 1,08 R$ por Unidade 1,19

30/06/2015 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

33.371 1,38 1,11 R$ por Unidade 1,42

Exercício social 31/12/2015

Trimestre Valor Mobiliário Espécie Classe Mercado Entidade administrativa
Volume financeiro 
negociado (Reais)

Valor maior cotação 
(Reais)

Valor menor cotação 
(Reais) Fator cotação

Valor média 
cotação (Reais)

30/09/2016 Ações Ordinária Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

10.862 48,01 4,78 R$ por Unidade 47,87

31/12/2016 Ações Ordinária Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

543.462 127,00 98,05 R$ por Unidade 112,85

31/03/2016 Ações Ordinária Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

409.730 10,61 6,25 R$ por Unidade 8,18

30/06/2016 Ações Ordinária Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

7.512 34,52 30,02 R$ por Unidade 32,27

30/09/2016 Ações Preferencial PNA Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

4.782.475 38,90 27,06 R$ por Unidade 33,09

31/12/2016 Ações Preferencial PNA Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

95.213.561 138,58 67,45 R$ por Unidade 94,11

31/03/2016 Ações Preferencial PNA Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

39.019.815 6,80 2,74 R$ por Unidade 4,33

30/06/2016 Ações Preferencial PNA Bolsa BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

1.494.190 23,57 20,19 R$ por Unidade 21,66

Exercício social 31/12/2016

Trimestre Valor Mobiliário Espécie Classe Mercado Entidade administrativa
Volume financeiro 
negociado (Reais)

Valor maior cotação 
(Reais)

Valor menor cotação 
(Reais) Fator cotação

Valor média 
cotação (Reais)

18.4 - Volume de negociações e maiores e menores cotações dos valores mobiliários negociados
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31/12/2014 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

41.946 2,84 2,00 R$ por Unidade 0,00

31/12/2014 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

5.795.830 2,28 1,19 R$ por Unidade 0,00

30/03/2014 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

5.562.101 3,05 2,30 R$ por Unidade 0,00

30/09/2014 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

68.880.969 2,58 1,66 R$ por Unidade 0,00

30/06/2014 Ações Preferencial Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

5.512.540 2,67 2,30 R$ por Unidade 0,00

30/09/2014 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

236.990 3,36 2,05 R$ por Unidade 0,00

31/03/2014 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

78.855 5,03 5,03 R$ por Unidade 4,00

30/06/2014 Ações Ordinária Balcão 
Organizado

BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros

29.654 4,27 3,00 R$ por Unidade 0,00

Exercício social 31/12/2014

Trimestre Valor Mobiliário Espécie Classe Mercado Entidade administrativa
Volume financeiro 
negociado (Reais)

Valor maior cotação 
(Reais)

Valor menor cotação 
(Reais) Fator cotação

Valor média 
cotação (Reais)

18.4 - Volume de negociações e maiores e menores cotações dos valores mobiliários negociados
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Não existem outros valores mobiliários emitidos no Brasil.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.5 - Outros valores mobiliários emitidos no Brasil
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18.6 - Mercados brasileiros em que valores mobiliários são admitidos à negociação

Versão 1 
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18.6 - Mercados brasileiros em que valores mobiliários são admitidos à 
negociação 

 

 
18.6. MERCADOS BRASILEIROS NOS QUAIS OS VALORES  
MOBILIÁRIOS EMITIDOS PELA COMPANHIA SÃO ADMITIDOS À 
NEGOCIAÇÃO 

 
O principal mercado de negociação das ações ordinárias e ações preferenciais da 
Companhia é a BM&FBOVESPA - Bolsa de Valores Mercadorias e Futuros de São Paulo. 
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18.7 - Informação sobre classe e espécie de valor mobiliário admitida à negociação em
mercados estrangeiros
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18.7 - Informação sobre classe e espécie de valor mobiliário admitida à 

negociação em mercados estrangeiros 
18.7. INFORMAÇÃO SOBRE CLASSE E ESPÉCIE DE VALOR MOBILIÁRIO 
ADMITIDA À 
NEGOCIAÇÃO EM MERCADOS ESTRANGEIROS 

 
A Telebras não possui valores mobiliários admitidos à negociação em mercados estrangeiros. 
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Não existe título emitido no Exterior.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

18.8 - Títulos emitidos no exterior
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18.9 - Ofertas públicas de distribuição efetuadas pelo emissor ou por terceiros, incluindo controladores e

sociedades coligadas e controladas, relativas a valores mobiliários do emissor

Versão 1 
 

Formulário de Referência 2017 – Telecomunicações Brasileiras S/A    Versão 1 
 

18.9 - Ofertas públicas de distribuição efetuadas pelo emissor ou por terceiros, incluindo 

controladores e sociedades coligadas e controladas, relativas a valores mobiliários do 

emissor 

18.9. OFERTAS PÚBLICAS DE DISTRIBUIÇÃO EFETUADAS PELO 
EMISSOR OU POR TERCEIROS, INCLUINDO CONTROLADORES 
E SOCIEDADES COLIGADAS E CONTROLADAS, RELATIVAS A 
VALORES MOBILIÁRIOS DO EMISSOR 

 
 
 
 

Não houve qualquer oferta pública de aquisição feita pela Telebrás relativas 

a ações de emissão de terceiro 
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18.10 - Destinação de recursos de ofertas públicas de distribuição e eventuais desvios
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18.10 - Destinação de recursos de ofertas públicas de distribuição e eventuais 
desvios 

18.10.  DESTINAÇÃO  DE  RECURSOS  DE  OFERTAS  PÚBLICAS  DE  
DISTRIBUIÇÃO  E EVENTUAIS DESVIOS 

 

 
Nada a informar. 
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18.11 - Descrição das ofertas públicas de aquisição feitas pelo emissor relativas a ações de
emissão de terceiros
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18.11 - Descrição das ofertas públicas de aquisição feitas pelo emissor 

relativas a ações de emissão de terceiros 
18.11. DESCRIÇÃO DAS OFERTAS PÚBLICAS  DE  AQUISIÇÃO FEITAS PELO 
EMISSOR 
RELATIVAS AS AÇÕES DE EMISSÃO DE TERCEIROS 

 

 
Nada a informar. 
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18.12 - Outras infomações relevantes
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18.12 - Outras infomações relevantes 
18.12. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – VALORES MOBILIÁRIOS 

 

 
Nada a acrescentar. 
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Não existe plano de recompra.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.1 - Informações sobre planos de recompra de ações do emissor
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Quantidade Inicial 1.936

Quantidade adquirida 0 0,00

Movimentação Quantidade (Unidades)
Preço médio ponderado de 
aquisição/alienação (Reais)

Espécie de ação Classe ação preferencial Descrição dos valores mobiliários Fator cotação

Ordinária

Quantidade alienada 0 0,00

Ações

Exercício social 31/12/2014

Quantidade alienada 0 0,00

Quantidade adquirida 0 0,00

Quantidade Inicial 1.936

Relação valores mobiliários em 
circulação

0,000000%

Quantidade final 1.936

Quantidade cancelada 0

Movimentação Quantidade (Unidades)
Preço médio ponderado de 
aquisição/alienação (Reais)

Espécie de ação Classe ação preferencial Descrição dos valores mobiliários Fator cotação

Ordinária

Ações

Exercício social 31/12/2015

Movimentação Quantidade (Unidades)
Preço médio ponderado de 
aquisição/alienação (Reais)

Quantidade Inicial 193

Espécie de ação Classe ação preferencial Descrição dos valores mobiliários Fator cotação

Ordinária

Quantidade adquirida 0 0,00

Quantidade final 193

Relação valores mobiliários em 
circulação

0,000000%

Quantidade alienada 0 0,00

Quantidade cancelada 0

Ações

Exercício social 31/12/2016

19.2 - Movimentação dos valores mobiliários mantidos em tesouraria

PÁGINA: 226 de 235

Formulário de Referência - 2017 - TELEC BRASILEIRAS S.A. TELEBRAS Versão : 10



Relação valores mobiliários em 
circulação

0,000000%

Quantidade cancelada 0

Quantidade final 1.936

19.2 - Movimentação dos valores mobiliários mantidos em tesouraria
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19.3 - Outras inf. relev. - recompra/tesouraria
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19.3 - Outras inf. relev. - recompra/tesouraria 
19.3. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – RECOMPRA/TESOURARIA 

 

A Assembleia Geral Extraordinária de acionistas da Telebras realizada em 3 de março de 2016 aprovou o 

grupamento de 118.442.718 ações nominativas escriturais, das quais 97.439.719 ordinárias e 21.002.999 

preferenciais, representativas do capital social, na proporção de dez ações para uma. Isso resultou em 

11.844.270 ações nominativas escriturais, sendo 9.743.971 ações ordinárias e 2.100.299 ações 

preferenciais, nos termos no artigo 12, da Lei 6.404/76. Desta forma, após o grupamento de ações as ações 

em tesouraria que ser encontrava registrada na Companha pela quantidade de 1.936 ações passou para 

193 ações. 
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Principais características e locais de consulta

As pessoas vinculadas ficam obrigadas a comunicar à CVM, ao DRI e à Bovespa, a quantidade, as características e a forma de 
aquisição de Valores Mobiliários, bem como as alterações em suas posições.

Períodos de vedação e descrição 
dos procedimentos de fiscalização

a)Período que se inicia em 1º de abril; de julho e de outubro, e finda quando da divulgação do ITR 

b) período que se inicia em 1º de dezembro e se encerra quando da divulgação das informações 
anuais.

Cargo e/ou função Controlador, membros do CA, da Diretoria, do CF e quaisquer órgãos com funções técnicas ou 
consultivas

Data aprovação 18/07/2002

20.1 - Informações sobre a política de negociação de valores mobiliários
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20.2 - Outras informações relevantes 
20.2. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES – POLÍTICA NEGOCIAÇÃO 

 

 
Nada a acrescentar. 
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21.1 - Descrição das normas, regimentos ou procedimentos internos 

relativos à divulgação de informações 

21.1. DESCRIÇÃO DE NORMAS, REGIMENTOS OU 
PROCEDIMENTOS INTERNOS ADOTADOS PELA COMPANHIA 
PARA ASSEGURAR QUE AS INFORMAÇÕES A SEREM 
DIVULGADAS PUBLICAMENTE SEJAM RECOLHIDAS, 
PROCESSADAS E RELATADAS DE MANEIRA PRECISA E 
TEMPESTIVA: 
A Telebras adota práticas de governança corporativa com o objetivo de 
garantir os melhores procedimentos e controles internos de seus processos. 
Busca também garantir ampla transparência de seus negócios por meio da 
manutenção de um fluxo de informações disponibilizadas ao público em 
geral, tais como a divulgação de: (i) Resultados Trimestrais; (ii) Fatos e Atos 
Relevantes; (iii) Relatórios Anuais; (iv) Envio de documentos para a CVM e 
BM&FBOVESPA; (v) endereço na internet; e (vi) relações com outros 
canais de divulgação, objetivando a manutenção de um relacionamento com 
os acionistas e com o público em geral. 

 
A responsabilidade de identificar informações que tenham relevância 
diferenciada para o público geral e os investidores é de todos os órgãos 
superiores que compõem a diretoria executiva, a saber: Presidência, 
Diretoria Administrativo-Financeira e de Relações com Investidores, Diretoria 
Técnico-Operacional e Diretoria Comercial. Cabem aos dirigentes 
apresentarem essas informações nas Reuniões de Diretoria, que 
acontecem semanalmente. Uma vez considerada relevante, a informação é 
passada para a Assessoria de Relacionamento com o Mercado, responsável 
pela formatação e envio à CVM, de forma a garantir que a informação seja 
divulgada segundo as normas e diretrizes dessa Comissão. A Assessoria de 
Relacionamento com o Mercado é assistida, na divulgação da mesma, 
pela Assessoria de Comunicação que monitora toda e qualquer informação 
antes de sua publicação. 
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21.2 - Descrição da política de divulgação de ato ou fato relevante e dos 

procedimentos relativos à manutenção de sigilo sobre informações 

relevantes não divulgadas 

21.2. DESCRIÇÃO DA POLÍTICA DE DIVULGAÇÃO DE ATO 
OU FATO RELEVANTE ADOTADA PELA COMPANHIA, 
INDICANDO OS PROCEDIMENTOS RELATIVOS À 
MANUTENÇÃO DE SIGILO ACERCA DE INFORMAÇÕES 
RELEVANTES NÃO DIVULGADAS 

 
A Telebrás aprovou, em 18 de julho de 2002, por intermédio do seu conselho 
de administração, a política de divulgação e negociação com valores 
mobiliários de emissão própria, visando promover padrões de conduta e 
transparência por parte dos (i) pelos administradores; acionistas 
controladores, acionistas que elegerem membro do conselho de 
administração ou do conselho fiscal da Companhia, conselheiros (titulares e 
suplentes), empregados e executivos que tenham acesso a informações 
sigilosas e integrantes dos demais órgãos com funções técnicas e 
consultivas existentes ou que venham a ser criados pelos Estatutos Sociais 
da Telebrás e,  ainda,  por  quem  quer que, em  virtude de  seu cargo, 
função ou  posição na Telebrás, tenha conhecimento de informação 
relevante sobre a Companhia, visando promover a integração da política 
interna aos princípios de transparência e boas práticas de conduta no uso  e  
divulgação  de  informações  relevantes  e  negociação  de  valores  
mobiliários  da Companhia, para o atendimento das normas vigentes. 
A área de Relacionamento com o Mercado da Telebrás envia 
periodicamente ao mercado, via CVM, informações eletrônicas contendo os 
fatos relevantes e os resultados da Telebrás, os quais são publicados nos 
jornais de maior circulação nacional. Atualiza tempestivamente, a sua página  
na  rede  mundial  de  computadores  (internet),  garantindo  acesso  a  
todos  os interessados, com o objetivo de oferecer informações diárias e 
claras para o mercado de capital brasileiro. Além de atualizações na 
internet, atualiza o Formulário de Referência, na CVM e na Bovespa, pelo 
sistema EmpresaNet. 
De acordo com a legislação do mercado de valores mobiliários, devemos 
informar à CVM e à BM&FBOVESPA a ocorrência de qualquer ato ou fato 
relevante que diga respeito aos nossos negócios. A Instrução CVM 358 
dispõe sobre a divulgação e uso de informações sobre ato ou fato relevante 
relativo às companhias abertas, regulando o seguinte: (i) estabelece o 
conceito de fato relevante, estando incluído nesta definição qualquer decisão 
de acionistas controladores, deliberação de Assembleia Geral ou dos órgãos 
da administração de companhia aberta, ou qualquer outro ato ou fato de 
caráter político-administrativo, técnico, negocial ou econômico-financeiro 
ocorrido ou relacionado aos negócios da companhia, que possa influir de 
modo ponderável na (a) cotação dos valores mobiliários; (b) decisão de 
investidores em comprar, vender ou manter tais valores mobiliários; e (c) 
na decisão dos investidores de exercer quaisquer direitos inerentes à 
condição de titulares de valores mobiliários emitidos pela companhia; (ii) dá 
exemplos de ato ou fato potencialmente relevante que incluem, entre outros, 
a assinatura de acordo ou contrato de transferência do controle acionário da 
companhia, ingresso ou saída de sócio que mantenha com a companhia 
contrato ou colaboração operacional, financeira, tecnológica ou 
administrativa, incorporação, fusão ou cisão envolvendo a companhia ou 
sociedades ligadas; (iii) obriga o diretor de relações com investidores, os 
acionistas controladores, diretores, membros dos Conselhos de 
Administração e Fiscal e de quaisquer órgãos com funções técnicas ou 
consultivas a comunicar qualquer fato relevante à CVM; (iv) requer a 
divulgação simultânea de fato relevante em todos os mercados onde a 
companhia tenha as suas ações listadas para negociação; (v) obriga o 
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adquirente do controle acionário de companhia aberta a divulgar fato 
relevante, incluindo a sua intenção de cancelar o registro de companhia 
aberta no prazo de 1 (um) ano da aquisição; (vi) estabelece regras relativas 
à divulgação de aquisição ou alienação de participação relevante em 
companhia aberta; e (vii) restringe o uso de informação privilegiada. 
Nos termos da Instrução CVM 358 e suas alterações, em circunstâncias 
excepcionais, é possível submeter à CVM um pedido de tratamento 
confidencial com relação a um ato ou fato relevante, quando a União ou 
nossos administradores entenderem que a divulgação colocaria em risco 
interesse legítimo da nossa Empresa. 
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21.3 - Administradores responsáveis pela implementação, 

manutenção, avaliação e fiscalização da política de divulgação de 

informações 

21.3. ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA POLÍTICA DE 
DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

 

 
 
 
 

Na Telebras o responsável pela política de divulgação de informações é o Diretor de Relações 
com Investidores. 
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21.4 - Outras informações relevantes 
21.4. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 

 
 
 
 

Não existem outras informações relevantes sobre este item. 
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